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NICH ARRASA NO CRONO 
E ASSINA MAIOR VITORIA 
DA CARREIRA 


Gonçalo Leaça (4.º) foi o melhor português ] 
e Afonso Eulálio, que liderou durante § 
seis etapas, acabou em décimo P. 36 e 37 


VAITY A TINDTIN 


“Valeu bem a pena. Escondido 

Concretizei o meu na pré-época, 

sonho maior” Galeno foi trunfo 
na Supertaça 

Receção entusiástica Juventus continua 

a Patrícia Sampaio, que “= na corrida 

garantiu a Portugal a “” para contratar 

primeira medalha p.3s | luso-brasileiro P. 40 


Há quatro 
dezenas 

de acidentes 
por dia com 
duas rodas 


Desde o início do ano 


Autópsias revelam 


já morreram 80 pessoas | um decréscimo de 
em motos, bicicletas álcool nas vítimas 
e trotinetas mortais da estrada r.4es 


Discussão 


por causa 
de terreno 
acaba com 
um morto 
e um ferido 


grave 


Vizinho baleou 
irmãos à frente da 
mãe em Carrazeda 
de Ansiães P. 15 


PUBLICIDADE 


Porto Dez anos vis 
Casa da Música | de cadeia por =e 
E E n 
será a segunda | agredir mulher, i| 
grande estação | filho, enteada Servilusa 
do metro e rival r.1 
Ninguém estava à espera, 
e agora? 
Guimarães Não decida sem nos 
Novas regras consultar 
dg de França para facilitar 
sem obras e a 
devolvida à cidade ACESSO 800 204 222 
até março P.6e7 habitação r.10e1: 
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A ABRIR 


57 que são 
120 milhões 
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ror Helena Norte 
Editora-executiva-adjunta 


OsJogos Olímpicos (JO) são geralmente notícia 
pelas medalhas (ou a sua escassez) ou pelas po- 
lémicas, mais ou menos estéreis, que se esfu- 
mam rápida e inconsequentemente. Como a 
alegada paródia à última ceia de Jesus (que afi- 
nal era uma recriação da mitologia grega com 
Dionísio), as acusações de que a pugilista Ima- 
ne Khelif é trans (quando nasceu e sempre vi- 
veu como mulher, ainda que tenha níveis de 
testosterona elevados) ou as suspeitas sobre o 
tempo conseguido pelo nadador chinês Pan 
Zhanle, que retirou 40 centésimos de segundo 
ao anterior recorde mundial também fixado 
por ele. Certamente alheia a controvérsias ba- 
lofas, a pugilista Cindy Ngamba fez história on- 
tem, ao garantir a primeira medalha para a 
Equipa dos Refugiados Olímpicos. Nascida nos 
Camarões há 25 anos, vive no Reino Unido e 
integra a equipa de 37 atletas refugiados que es- 
tão a competir em 12 modalidades. 

A comitiva deste ano é liderada por Masomah 
Ali Zada, que despertou a ira do regime afegão 
por andar de bicicleta, a ponto de ser apedrejada 
quando pedalava nas ruas de Cabul. Fugiu para 
França, onde estuda engenharia e cumpre o so- 
nho de praticar ciclismo de alta competição. 
Outra das estrelas desta equipa é o queniano 
Dominic Lobalu, muitas vezes comparado com 
o somali tetracampeão olímpico Mo Farah, que 
foi a sua inspiração para se entregar ao atletis- 
mo. O atual campeão europeu dos dez mil me- 
tros vai correr os cinco mil metros e quer con- 
quistar uma medalha olímpica. 

É a terceira vez que o JO acolhem desportistas 
de elite que tiveram de fugir dos seus países, di- 
gnificando a tradição olímpica de cultivar a paz 
e a amizade entre os povos. “Permite-nos cha- 
mar a atenção e compreender a realidade global 
de que 120 milhões de pessoas, ou uma em cada 
69 pessoas em todo o Mundo, foram forçadas a 
fugir das suas casas”, justifica Jojo Ferris, dire- 
tora da Fundação Refúgio Olímpico. 

A medalha de Cindy Ngamba é a primeira da 
equipa, mas é muito mais do que isso. Porque 
os 37 atletas em competição representam os 
120 milhões de vidas invisíveis que o Mundo 
quer esquecer. 


OLIMPÍADAS A es- 
panhola Carolina 
Marín cai na se- 
quência de uma 
lesão sofrida du- 
rante o jogo da 
meia-final de sin- 
gulares femini- 
nos de badmin- 
ton contra a chi- 
nesa He BingJiao. 
O jogo foi dispu- 
tado na Arena 
Porte de la Cha- 
pelle. 
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PALAVRAS 
AO VENTO 


POR 


Joana 
Almeida Silva 
Jornalista 


Se o Joaquim tiver um 
útero, deve fazer o rastreio 


As instituições que orientam 
e tutelam a saúde pública em 
Portugal devem ter como 
prioridade exatamente isso, 
a saúde pública, sem terem 
de se sujeitar a debates ideo- 
lógicos ou partidários. 

Querer associar questões 
como a identidade de géne- 
ro a uma área tão importan- 
te é querer subjugar a crité- 
rios doutrinais prioridades 
que não se compadecem 
nem com os tempos da sua 
discussão, nem com a natu- 
reza para que foram criadas 
tais instituições no país. 

A Direção-Geral da Saúde 
(DGS) falou para as pessoas, 
e apelou às pessoas que 
menstruam a participar 
num inquérito sobre saúde 
menstrual, dirigindo-se des- 
ta forma a toda a gente. Que- 
rer pegar na democrática e 
científica frase “pessoas que 
menstruam” e transformá- 
-la num fait-divers já seria 
censurável, mas exigir expli- 


cações à DGS e à ministra da 
Saúde revela o quão impre- 
parados alguns se encon- 
tram para viver numa socie- 
dade moderna. 

Numa área prioritária 
como a saúde, a pedra basilar 
é a prevenção, a garantia de 
bem-estar de homens e mu- 
lheres, de todas as pessoas. 

A frase “pessoas que mens- 
truam” e não só “mulheres 
que menstruam” é ampla- 
mente utilizada no mundo 
académico, em organizações 
internacionais como a UNI- 
CEF, é também a expressão 
utilizada pelo britânico 
NHS, o equivalente ao nosso 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), daí que o pedido de 
esclarecimento da bancada 
parlamentar do PSD à sua 
própria ministra sobre se 
teve conhecimento prévio 
da campanha, alegando 
ideologia de género, pareça 
bastante descabido. A não 
ser que se queira aproveitar 


a sintaxe para fazer tiro ao 
alvo a um eleitorado mais 
conservador, mais à direita, 
mais extremista, em detri- 
mento da saúde pública e da 
urgente igualdade de acesso 
de todos ao SNS. 

Em julho, foi anunciado 
que o Ministério da Saúde 
passou a incluir pessoas 
trans, com nome masculino, 
nos rastreios do cancro do 
colo do útero. Esta medida é 
perfeitamente científica, 
abarca quem tem um útero. 
Mais, garante a igualdade de 
acesso à saúde a quem, em 
tantas áreas como o trabalho 
ou a educação, sofre de dis- 
criminação permanente. Se 
o Joaquim tiver um útero, 
pois que tenha direito ao ras- 
treio como eu. Se o Joaquim 
menstruar, que responda ao 
inquérito da DGS. A única 
ideologia que deve existir no 
SNS é a do seu ato fundador: 
“público, universal e ten- 
dencialmente gratuito”. 
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NESTA 
EDIÇÃO 


10 ilhas 

de sonho 
Paraísos de verão 
a poucas horas 
de distância 


Estados Unidos 
No coração rural 
da Califórnia 
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de rua 
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PSP registou > 

17 mortos, entre 1 de 
janeiro e 16 de julho 
de 2024. Quase o 
mesmo valor que em 
todo o ano de 2023 


IEIRO PLANO 


PRI 


Os acidentes 
fatais em julho 


8 JULHO 
COLHIDO POR CAMIÃO 


Um menino de 11 anos foi co- 
lhido por um camião em Es- 
tarreja. A criança estava de bi- 
cicleta, desequilibrou-se, caiu 
e foi depois atropelada pelo 
pesado. O camionista pensou 
que o menor já tinha passado. 
A mãe do menino seguia atrás 
de carro e terá assistido ao aci- 
dente. 


14 JULHO 
DESPISTE E INCÊNDIO 


Quatro jovens, entre os 18 e os 
19 anos, morreram e dois fica- 
ram feridos com gravidade 
num acidente de um carro, em 
Melgaço. A viatura embateu 
contra uma árvore e depois in- 
cendiou-se. Segundo testemu- 
nhas no local, o sinistro de- 
veu-se a um “desafio” que pas- 
sava por acelerar o carro numa 
estrada secundária, junto a um 
parque de campismo. 


19 JULHO 
COLISÃO ENTRE MOTOS 


Uma colisão entre duas motas 
provocou três mortos, na fre- 
guesia de Montenegro, na 
zona da concentração motard 
em Faro. As vítimas mortais 
foram dois homens, de 31 e 44 
anos, e uma mulher de 28. 


30 JULHO 
EMBATE COM CARRO 


Um jovem de 22 anos morreu 
após embater com a mota que 
conduzia contra um carro, na 
zona industrial de Lordelo, em 
Paredes. O sinistro ocorreu na 
ponte que passa por cima da 
A42. O motociclista deslocava- 
se diariamente para o trabalho 
naquela veículo. O jovem fi- 
cou ferido com gravidade, mas 
não resistiu à violência da co- 
lisão com o automóvel. 


Mortes em motas 
caíram a pique em 
30 anos mas ainda 
geram preocupação 


Até julho, houve quase 40 acidentes por dia com veículos de duas rodas. 
Especialistas lamentam a falta de educação rodoviária em Portugal 


Rita Neves Costa* 
rita.n.costaOjn.pt 


MOBILIDADE A pandemia 
de covid-19 e o congestio- 
namento do trânsito nas 
cidades têm levado cada 
vez mais pessoas a circular 
em veículos de duas rodas 
nas estradas portuguesas, 
seja em bicicletas, trotine- 
tas ou motas. Entre 1 deja- 
neiro e 16 de julho deste 
ano, houve quase 40 sinis- 
tros por dia envolvendo 
esta categoria de veículos 


e cerca de três mortes por 
semana. Nos últimos 30 
anos, as vítimas mortais 
em motas caíram a pique, 
mas a sinistralidade conti- 
nua a preocupar. Todavia, 
segundo os dados das au- 
toridades, os carros conti- 
nuam envolvidos em mais 
de metade dos acidentes. 
Nos últimos meses, es- 
pecialmente naqueles em 
que houve bom tempo, fo- 
ram raros os dias em que 
não morresse gente nas es- 
tradas. Este fim de sema- 


na, morreram três motoci- 
clistas, dois no Grande 
Porto e um no Sul. Apesar 
de haver muitas vítimas 
ao volante de carros, os 
motociclistas e os utiliza- 
dores de outros veículos 
de duas rodas, como as bi- 
cicletas ou as trotinetas, 
estão mais vulneráveis a 
um qualquer embate ou 
despiste, já que não têm 
uma estrutura a protegê- 
-los, como acontece com 
os automóveis. António 
Manuel Francisco, do Gru- 


po Ação Motociclista, 
aponta que não se pode 
olhar para os números da 
sinistralidade “a curto pra- 
zo”. “Tem de ser um obje- 
to alongo prazo. Os núme- 
ros estão a baixar”, diz. 
Segundo dados disponi- 
bilizados pelo próprio, e 
que constam de um relató- 
rio da comissão de mobili- 
dade da Federação de Mo- 
tociclismo de Portugal, a 
Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária 
(ANSR) registava 610 mor- 
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Acidentes em veículos de duas rodas 
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tes a 24 horas de motoci- 
clistas - inclui motociclos 
e ciclomotores - em 1995. 
Em 2022 e 2023, as víti- 
mas mortais “rondavam as 
100”, afirma António Ma- 
nuel Francisco, embora o 
“parque circulante seja 
muito superior ao dos anos 
90”. Nessa década, duas 
mil pessoas morriam to- 
dos os anos, nas estradas, 
em todo otipo de veículos. 

De acordo com dados da 
GNR e da PSP, entre 1 de 
janeiro e 16 de julho deste 
ano, houve 7476 acidentes 
em veículos de duas rodas, 
80 vítimas mortais, 530 
feridos graves e 6153 feri- 
dos leves. Os números da 
primeira metade de 2024 
estão em linha com os va- 
lores registados nos últi- 
mos dois anos, com exce- 
ção de pequenas variações. 


“FALTA VONTADE POLÍTICA” 
Contudo, no caso da Polí- 
cia, que atua na malha ur- 
bana, as mortes de condu- 
tores de veículos de duas 
rodas deverão ser superio- 
res este ano. Até 16 de ju- 
lho de 2024, houve 17 víti- 
mas mortais registadas 
pela PSP. No ano passado, 
no total, foram contabili- 
zadas 18 mortes (ler info). 
“Qualquer vítima é rele- 


*Dados entre 1 de janeiro e 16 de julho 


vante, masa sinistralidade 
a 24 horas tem diminuí- 
do”, concorda Manuel Ma- 
rinheiro. Para o presiden- 
te da Federação de Moto- 
ciclismo de Portugal, a 
maioria dos acidentes tem 
ocorrido devido a fatores 
humanos, que tanto po- 
dem ser cometidos por au- 
tomobilistas, como por 
motociclistas. O responsá- 
vel refere-se ao excesso de 
velocidade, ao uso do tele- 
móvelou à condução sob o 
efeito de álcool. 

A Federação de Motoci- 
clismo de Portugale vários 
motoclubes têm alertado 
para outra realidade: a dos 
estafetas de plataformas 
eletrónicas que conduzem 
motas e têm de entregar 
rapidamente a comida aos 
clientes. “As condições em 
que trabalham não são as 
melhores e algumas viatu- 
ras não estão aptas para 
circular”, diz Manuel Ma- 
rinheiro. 

António Manuel Fran- 
cisco critica a falta de edu- 
cação rodoviária nas esco- 
las. “Falta vontade políti- 
ca”, refere. O membro do 
Grupo Ação Motociclista 
refere que a preocupação, 
nosúltimos anos, tem sido 
somente com as “receitas 
dos radares”. e «comp. 


o 
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dos acidentes envolveram 
carros, entre janeiro e 
março deste ano, segundo 
dados recentes da ANSR. 


782 


sinistros registados com 
motociclos nos primeiros 
três meses de 2024, apon- 
ta a Segurança Rodoviária. 


Transporte 

O primeiro barómetro 
nacional da bicicleta, pro- 
movido por várias asso- 
ciações em 2023, mostra 
que a maioria das pessoas 
usa a bicicleta uma vez 
por semana, por motivos 
de lazer ou desporto. 
Mais de 38% não a usam 
como transporte porque 
“não se sentem confortá- 
veis no trânsito”. 


Velocípedes 

Entre janeiro e março de 
2024, a ANSR salienta 
que houve um aumento 
de 33% no número de 
acidentes que envolve- 
ram bicicletas e trotine- 
tas, face ao mesmo perío- 
do de 2019. Nos primeiros 
três meses deste ano, re- 
gistaram-se quatro mor- 
tes e 32 feridos graves. 


Segurança 

A maioria dos inquiridos 
(86%) de um recente es- 
tudo do Observatório 
ACP considera que deve- 
ria ser obrigatório usar ca- 
pacete quando se anda 
numa bicicleta ou numa 
trotineta. 


Condutores 
mortos revelam 
taxa crime de 
álcool no sangue 


Maioria das vítimas mortais com valores acima 
da lei consumiu mais de 1,2 g/l. Substância faz 
aumentar o “risco de morte”, alerta a PRP 


MORTES As autópsias reali- 
zadas pelo Instituto de 
Medicina Legal e Ciências 
Forenses (INMLCF) mos- 
tram que 75% dos condu- 
tores a circular com álcool 
no sangue, e com uma taxa 
acima do limite legal, esta- 
vam a cometer um crime 
rodoviário. Tinham uma 
taxaigual ou superiora1,2 
g/1no organismo. 

No ano passado, todavia, 
a análise concluiu que 
houve um decréscimo da 
presença de álcool nas ví- 
timas mortais de aciden- 
tes rodoviários. Um valor 
semelhante ao registado 
em 2020, ano da pande- 
mia de covid-19, em que o 
tráfego rodoviário baixou 
devido aos períodos de 
confinamento. 

O diretor-geral da Pre- 
venção Rodoviária Portu- 
guesa (PRP) salienta a des- 
cida dos números do álcool 
nas vítimas mortais de aci- 
dentes de viação, porém 
mostra-se preocupado 
com os testes positivos 
que atestam que a maioria 
estava a conduzir com 
uma taxa crime, isto é, 
igual ou acima de 1,2 g/1. 
“Sabemos que esses valo- 
res aumentam considera- 
velmente o risco de mor- 
te” ao volante, refere Alain 
Areal. Em números muito 
residuais, dos 40 peões au- 
topsiados pelo INMLCE, 
quatro tinham uma taxa 
de álcool no sangue (TAS) 
que era também crime. 


NÚMEROS “ABSURDOS” 

O responsável da PRP ad- 
mite que há fiscalização 
das forças de segurança ao 
consumo de álcool em dias 
e locais onde poderão ser 
apanhados condutores 
com taxas acima do limite 
legal, nomeadamente à 


noite, aos fins de semana e 
junto a estabelecimentos 
de diversão noturna. A 
própria PRP, num estudo 
realizado em 2021, emtes- 
tes efetuados aleatoria- 
mente, verificou que 
0,8% tinha uma TAS igual 
ou acima de 0,5 g/1. “Pode 
parecer pouco, mas se fi- 
zermos uma conta rápida, 
numa circulação de dois 
milhões de veículos, há 16 
mil condutores alcooliza- 
dos. É um absurdo”, diz. 
Sobre os números do 
INMLCF, que mostram 
que quase 30% dos condu- 
tores autopsiados tinha 
uma taxa de álcool acima 
do limite legal, o diretor- 
-geral da PRP afirma que 
Portugal não tem “fugido 
destas médias, com varia- 
ções em alguns anos”. Em 
2019, 37% dos condutores 
mortos tinham uma TAS 
igual ou acima de 0,5 g/1. 
Em 2022, estava nos 40%. 
Alain Areal destaca dados 
europeus que mostram 
que Portugal é o terceiro 
país na União Europeia 
com “menor aceitabilida- 
de” quanto à condução sob 
o efeito do álcool, mas 
12,7% admitem que já in- 
fringiram a lei. e rnc. 


Ao 


Condutores e peões mor- 
tos a quem foi detetada a 
presença de substâncias 
psicotrópicas. A maioria 
consumiu canabinoides 
(nove pessoas) ou combi- 
nou álcool e droga (10). 
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Prevenção 
Rodoviária 
pede sistema 
para travar 
carros 


Alcohol-lock já é 
usado em vários 
países europeus 


INOVAÇÃO A Prevenção Ro- 
doviária Portuguesa (PRP) 
considera que o alcohol- 
-lock devia ser instalado 
em Portugal, de forma a 
impedir que os condutores 
alcoolizados circulem nas 
estradas. O sistema, ligado 
à ignição do veículo, per- 
mite controlar automati- 
camente os níveis de ál- 
cool no sangue dos condu- 
tores e, caso seja detetada 
uma infração, impede que 
o veículo arranque. 

Em abril do ano passado, 
o presidente da Autorida- 
de Nacional de Segurança 
Rodoviária, Rui Ribeiro, 
adiantou ao JN que o pro- 
jeto estava a ser avaliado, 
mas o diretor-geral da PRP 
afirma que “não há novi- 
dades sobre o tema”. 

Alain Areal adianta que, 
há dez anos, a PRP tentou 
sensibilizar os partidos po- 
líticos para o tema. Dadas 
as experiências já feitas na 
Europa, a associação che- 
gou a apresentar uma pro- 
posta concreta, com duas 
vertentes: uma para os 
condutores reincidentes 
na influência de álcool ao 
volante, e com dependên- 
cia, e outra para os moto- 
ristas profissionais. 

De acordo com o Conse- 
lho Europeu de Segurança 
nos Transportes, há pelo 
menos oito países euro- 
peus com o alcohol-lock: 
França, Bélgica, Itália, Di- 
namarca, Polónia, Suécia, 
Lituânia e Finlândia. O 
equipamento faz parte de 
programas de reabilitação 
de condutores. Segundo 
um regulamento do Par- 
lamento e do Conselho 
Europeu, os veículos no- 
vos têm de ter, desde 7 de 
julho deste ano, a capaci- 
dade de instalar um alco- 
hol-lock. e rn. 
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PORTO 


Casa da Música 


Galiza 


Hospital de 
Santo António 


Liberdade 


Série de trabalhos 
OJN publica, em cada 
segunda-feira de agos- 
to, um trabalho sobre 
as obras da Linha Rosa 
do metro em cada esta- 
ção: Casa da Música, 
Galiza, Hospital de 
Santo António e Liber- 
dade/S. Bento. 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


PORTO Debaixo da Avenida 
de França, no Porto, a cer- 
ca de 20 metros de profun- 
didade, nasce uma “segun- 
da Trindade”. No topo, a 
estrada permanece assen- 
te em dezenas de pilares 
provisórios de cimento, a 
demolir à medida que a 
nova estação da Casa da 
Música cresce para receber 
a Linha Rosa do metro. O 
trabalho faz-se, agora, ao 
longo de 24 horas e sem 
dias de descanso, preven- 
do-se a libertação da su- 
perfície até ao final do pri- 
meiro trimestre do próxi- 
mo ano. Para já, conta-se 
uma média de 90 trabalha- 
dores por dia, mas com o 
avançar da empreitada 
prevê-se um aumento 
“bastante acentuado” do 
número de pessoas atraba- 
lhar naquele estaleiro. 

As principais tarefas es- 
tão concentradas na área 
imediatamente a seguir a 
um túnel já construído e 
com ligação à superfície ao 
troço vindo de Carolina 
Michaelis. É o chamado 
“ramal de injeção”. Permi- 
tirá a entrada de veículos 
na rede de metro vindos 
do Parque de Material e 
Oficinas de Guifões, em 
Matosinhos. Mas para che- 
gar a essa zona de trabalho, 
onde já não consegue avis- 
tar-se o leão que localiza a 
Rotunda da Boavista, é 
preciso percorrer um ca- 
minho em terra e descer 
três níveis, fintando má- 
quinas com pás gigantes 
carregadas de rocha parti- 
da a encher camiões. 

“Já temos quase 90% de 
material escavado. Esta- 
mos a falar de cerca de 180 
milmetros cúbicos”, clari- 
fica Inês Coelho, enge- 
nheira civil da Metro do 
Porto há quase dois anos. 
“É a maior estação em 


A SABER 


Túnel de três 
quilómetros 
até à Baixa 


Com quatro esta- 
ções subterrâneas 
e um percurso em 
túnel de quase 
três quilómetros, 
a Linha Rosa do 
metro do Porto 
vem fechar o pri- 
meiro anel da 
rede. O traçado 
parte da Casa da 
Música, alargando 
a estação já exis- 
tente, passando 
pela Galiza e pelo 
Hospital de Santo 
António, com des- 
tino à Baixa do 
Porto. Os projetos 
das estações têm a 
assinatura do ar- 
quiteto Eduardo 
Souto de Moura. 
Mas ao desenho 
da estação de S. 
Bento junta-se 
também Álvaro 
Siza. 


construção neste momen- 
to”, acrescenta Pedro Lé 
Costa, gestor de contrato 
da obra da Linha Rosa, en- 
tre o pó que circula no ar. 


“CAVERNÃO” PARA LINHAS 

Aúnica zona da obra onde 
o chão já não é só terra ou 
lama é precisamente na 
área contígua ao túnel de 
chegada dos veículos de 
Guifões. Lá, forma-se uma 
malha de aço e ferro. Essa 
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Metro devolve Avenida 
de França à cidade até 


estrutura suporta o peso 
da estação etambém as vi- 
brações dos carris provoca- 
das pela circulação das 
composições de metro. 
“Neste momento, esta- 
mos já a proceder com os 
trabalhos preparatórios 
para a betonagem da laje 
de fundo, para começar- 
mos com a estrutura da es- 
tação, as paredes, etc. Va- 
mos fazê-lo de baixo para 
cima e vamos começar 


março do próximo ano 
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com a escavação do túnel 
em direção à Galiza”, ex- 
plica Inês Coelho. 

É precisamente esse o 
trabalho que se inicia no 
outro extremo da estação. 
Vê-se, na parede rochosa, 
a forma de um arco deli- 
neado por pontos (as anco- 
ragens) ea escavação já co- 
meçou num dos lados. 
Mas a este túnel, Pedro Lé 
Costa chama “cavernão”. 
Isto porque, inicialmente 
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Estação da Casa da Música será 
“segunda Trindade” da rede. 
Além do tronco comum, receberá 
as linhas Rosa e Rubi (Gaia) 


Pedro Lé Costa 
Gestor de contrato 


“É uma estação que 
vai servir de interface 
com o tronco comum 
e com duas linhas 
onde esperamos uma 
procura bastante 
grande: Rosa e Rubi” 


Inês Coelho 
Engenheira civil 


“No fundo, esta 
estação será uma 
“segunda Trindade”. Já 
temos uma estação 
existente, da Casa da 
Música, e vamos ter a 
linha circular [Rosa] e 
a Linha Rubi” 


Empresa vai começar 
a plantar mais árvores 
na Rotunda da Boavista 


Avançam os trabalhos de preparação da laje de fundo 
e as escavações para a nova estação da Casa 
da Música, que vai servir as linhas Rosa e Rubi 


se previa a construção de 
duas passagens subterrã- 
neas: uma para a Linha 
Rosa e outra para a Linha 
Rubi. Contudo, perante as 
condições do solo, essa se- 
ria uma tarefa “muito difi- 
cil”. Por isso, num só túnel 
haverá quatro carris. 

“Estamos a falar de uma 
estação que vai servir de 
interface com o tronco co- 
mum e com duas linhas 
onde esperamos uma pro- 
cura bastante grande: 
Rosa, com ligação à esta- 
ção da Liberdade/São Ben- 
to, e Rubi, um anel exte- 
rior desde Santo Ovídio 
[Gaia] até esta zona cen- 
tral da cidade”, indica o en- 
genheiro especializado em 
construção mineira. Será 
uma “segunda Trindade”, 
classifica Inês Coelho. Só 
não terá ligação à Linha 
Amarela. 


ACESSO AO EL CORTE INGLÊS 
O projeto também já pre- 
vê a construção de uma li- 
gação entre a estação de 
metro e o futuro edifício 
do El Corte Inglés, bem 


como de um acesso para a 
futura sede da Metro, caso 
esse projeto avance. 

Os principais desafios 
desta obra, nota Pedro Lé 
Costa, estiveram relacio- 
nados com os desvios de 
trânsito para garantir a cir- 
culação automóvel, e com 
o alcance da profundidade 
necessária para avançar 
com a construção. 

Certo é que em alguns 
casos, como aconteceu na 
Rotunda da Boavista, foi 
preciso alterar as condi- 
ções do solo para evitar 
eventuais colapsos do ter- 
reno à superficie. Isso fez- 
-se com a injeção de ci- 
mento a alta pressão, ex- 
plica. Foi o que provocou o 
abate de duas árvores, algo 
que será agora compensa- 
do com novas plantações. 

“A ocupação que lá tí- 
nhamos [na rotunda] já 
terminou e agora vamos 
começar com as planta- 
ções e com todos os arran- 
jos para tornar a rotunda 
possivelmente ainda me- 
lhor do que já estava”, pro- 
mete Inês Coelho. e 


Apontamentos 
curiosos da obra 


560 


ancoragens nas obras de 
construção da nova esta- 
ção da Casa da Música. 
São “contenções” que 
permitem continuar a es- 
cavação sem comprome- 
ter as estruturas. 


180 


mil metros cúbicos é o 
volume de escavação já 
concretizada na estação 
da Casa da Música. Trata- 
-se de 90% do total de 
material previsto escavar 
para concluir a obra. 


Atrasos 

O atraso no cumprimen- 
to do prazo inicial para 
terminar a construção da 
Linha Rosa (final de 
2024) é justificado pela 
Metro de várias formas. 
Os trabalhos deveriam 
ter começado em abril 
de 2021 e só avançaram 
em outubro. Essa demo- 
ra também se reflete na 
alteração da data de con- 
clusão da empreitada. 


Revisão do plano 

Ao mesmo tempo, a 
“desatualização ou ine- 
xistência de cadastros 
dos serviços” subterrá- 
neos e “trabalhos de ar- 
queologia de magnitude 
inesperada”, obrigou a 
uma revisão do plano de 
obra. 


Conclusão em 2025 

Na sequência dessas al- 
terações, foi aprovado, 
em maio de 2022, um 
plano de trabalhos modi- 
ficado. Foi novamente 
revisto e aponta o fim da 
obra para julho de 2025. 
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Motociclista 
perdeu a vida 
num despiste 


Homem, de 34 anos, não resistiu aos graves 
ferimentos e morreu no Hospital de S. João 


SANTO TIRSO Fábio Bessa 
ainda foi socorrido e reani- 
mado no local, mas, já no 
hospital, acabaria por su- 
cumbir aos graves feri- 
mentos sofridos ao ser pro- 
jetado da moto em que se 
despistou na noite de an- 
teontem, na sinuosa estra- 
da EN105-2, em Guimarei, 
Santo Tirso. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN, o 
motociclista, de 34 anos, 
seguia numa moto de alta 
cilindrada, no sentido 
Maia/Santo Tirso, despis- 
tando-se perto da antiga 
fábrica têxtil Abel Alves Fi- 
gueiredo, numa zona de 
curvas, cerca das 21 horas. 
A moto ficou imobilizada 
na berma e Fábio Bessa foi 
projetado para uma ravina. 


INEM ACOMPANHOU 

Segundo o comandante 
dos Bombeiros de Santo 
Tirso, Pedro Santos, foram 
efetuadas no local mano- 
bras de reanimação da víti- 
ma, que foi transportada 
para o Hospital de S. João, 
no Porto, em estado consi- 
derado grave e com o 
acompanhamento da via- 


tura médica de emergên- 
cia e reanimação (VMER) 
daquela unidade e da am- 
bulância de suporte ime- 
diato de vida (SIV) de San- 
to Tirso. 

O homem, que residia 
em Matosinhos Sul e era 
técnico de laboratório 
numa empresa de produ- 
tos para pintura de auto- 
móveis, acabou por não re- 
sistir, falecendo no hospi- 
tal durante a madrugada 
de ontem. 

Além da corporação de 
Santo Tirso e dos meios do 
INEM, foram mobilizados 
para Guimarei os Bombei- 
ros Tirsenses e a GNR.e 
ANA CORREIA COSTA 


e Fábio Filipe Bessa 
e Idade: 34 anos 

e Residência: Matosi- 
nhos 


Funeral da menina 
afogada na Córsega 
realiza-se hoje 


VILA DO CONDE O funeral 
de Carolina Machado, a 
menina de um ano de ida- 
de que morreu afogada 
numa piscina, na Córsega 
(França), no dia 22 de ju- 
lho, realiza-se, hoje, às 
15.30 horas, na Igreja Ma- 
triz de Vila do Conde. 

Os pais são das Caxinas e 
em julho Carolina Macha- 
do havia sido batizada em 
Vila do Conde, aproveitan- 
do as férias da família. Os 


progenitores são emigran- 
tes na Córsega. 

A notícia da morte da 
menina foi um choque 
para a comunidade das Ca- 
xinas. No sentido de aju- 
dar ao transporte do corpo 
para Portugal, foi lançada 
uma campanha por uma 
associação de emigrantes, 
mas a Câmara de Vila do 
Conde chamou a si o pro- 
cesso e tratou dos custos e 
demais diligências.e 
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Milhares nas Caxinas para 
ver a fé dos pescadores 


Multidão em Vila do Conde para a procissão do Senhor dos Navegantes, 
com 16 andores e quase 300 figurantes. Está entre as maiores do país 


Ana Trocado Marques 


locaisejn.pt 


RELIGIÃO “É a nossa festa. 
O Senhor dos Navegantes 
é especial”, explica Diana 
Moreira. Do alto dos seus 
16 anos, segue na procis- 
são com a “fé” e o “orgu- 
lho” que, nas Caxinas, Vila 
do Conde, passa de gera- 
ção em geração. Os tios an- 
dam ao mar, a família des- 
cende toda da pesca e, por 
isso mesmo, a festa do pa- 
droeiro dos homens do 
mar tem, na maior comu- 
nidade piscatória do país, 
“um significado especial”. 
Este ano, a bênção do Papa 
Francisco foi “a cereja no 
topo do bolo”. O presiden- 
te da Câmara, Vítor Costa, 
diz que foi “o reconheci- 
mento merecido” 

“É um orgulho carregar o 
andor, seja o Senhor dos 
Navegantes ou outro”, diz, 
sem hesitar, Carlos Cra- 
veiro, olhando o padroei- 
ro. O mestre do “Ajudado 
por Deus” segue, todos os 
anos, na procissão. Sessen- 
ta anos de vida, 46 de mar. 
Ali, manda a tradição que 
os andores (muitos a pesar 
mil quilos) sejam carrega- 
dos pelos pescadores. 


Comunidade piscatória compareceu em 
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Durante o ano, cada em- 
barcação dá à Igreja um 
quarto do que recebe cada 
tripulante (os “Quartos do 
Senhor”). Quem der o 
maior “quarto” carrega o 


força para cumprir a tradição 


Senhor dos Navegantes. 
Depois da construção da 
igreja - famosa pela forma 
de barco -, a procissão foi 
retomada em 1988 e Car- 
los nunca falhou os “quar- 
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MENSAGEM 


Do Papa Francisco 
veio um apoio 
inigualável 


Nas Caxinas, ouviu-se a 
bênção apostólica. A 
mensagem do Papa 
Francisco foi lida, on- 
tem, na missa. O Papa 
saudou todos os parti- 
cipantes, em especial 
“os que labutam no 
alto mar, com as respe- 
tivas famílias”, ani- 
mando-os a “conserva- 
rem uma fé viva que 
lhes permita continuar 
a ter as mãos nas redes 
eo coração em Deus”. 


tos”. Se o ano corre me- 
lhor, é o Senhor dos Nave- 
gantes. Senão, há de ser 
outro. O importante é 
“agradecer e pedir prote- 
ção para o próximo ano”. A 
temporada de 2024, expli- 
ca, “com muito sacrifício e 
trabalho, correu bem”. Por 
isso, segue na frente, a co- 
mandar os 22 homens, que 
transportam o andor. 


MUITO CALOR 

“É uma procissão muito 
bonita”, refere Dores Mar- 
ques, sentada numa cadei- 
ra, mesmo em frente à 
igreja. Filha, mulher e mãe 
de pescador, não esconde 
o orgulho. Reza pelos que 
o mar já levou e pede pro- 
teção para os que lá an- 
dam. “Estes andores são 
sempre lindos”, aponta 
Conceição Lima, que via- 
jou desde Famalicão para 
vero cortejo religioso. São 
16 andores, enfeitados 
com flores naturais, e qua- 
se 300 figurantes, a maio- 
ria descendentes de pesca- 
dores. As roupas são quen- 
tes, o calor é muito e a vol- 
ta leva mais de duas horas 
e meia. Mas, no percurso, a 
fé fala mais alto. É do ta- 
manho do mar.e 


Imagem adorada 
pelo povo vai à 

praia de Angeiras 
benzer os barcos 


Morte do padre de Lavra levou a paróquia a 
substituir festas por cerimónias mais contidas 


Ana Correia Costa 
ana.correiaQjn.pt 


MATOSINHOS Sem procis- 
são, mas com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima 
adorada pelo povo e pela 
comunidade piscatória air 
até à praia, os barcos dos 
pescadores de Angeiras, 
em Matosinhos, vão ser 
benzidos no domingo, 
como vinha sendo reivin- 
dicado desde maio, altura 
em que estalou um dife- 
rendo entre os fiéis e o en- 
tão padre de Lavra, que se 
opunha à saída das ima- 
gens da igreja. 

Não serão as tradicionais 
Festas de Lavra, mas foi o 
consenso possível alcança- 
do entre a comunidade e a 
paróquia, depois da polé- 
mica que se tentava apazi- 
guar quando o pároco lo- 
cal, António Augusto Sou- 
sa, morreu subitamente, 
no início de julho. 

As ondas de indignação 
que se levantaram há três 
meses, quando os lavren- 
ses se aperceberam que a 
imagem não desceria do 
altar da igreja para benzer 
os barcos dos pescadores 
na procissão que estava 
prevista para domingo, 
ameaçaram voltar a reben- 
tar quando o padre Fran- 
cisco Andrade, que ficou 


Pescadores esperam a bênç 
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responsável pela paróquia 
de Lavra após a morte de 
António Sousa, sugeriu a 
realização de cerimónias 
mais contidas no âmbito 
das Festas de Lavra, en- 
contrando alguma resis- 
tência por parte dos fiéis. 

Uma reunião convocada 
há uma semana pela co- 
missão de festas expôs al- 
gumas divisões entre os 
populares, mas a sugestão 
do novo padre acabaria por 
reunir concordância. Desi- 
gnadamente, da comissão 
de festas, que “aceitou a 
proposta”. 


MISSA NA CAPELA 

“Houve a morte do pároco 
e os padres não concorda- 
ram em fazer a procissão, 
que transita para o próxi- 
mo ano. Por isso, vamos 
respeitar e fazer algo dife- 
rente. Mas vai haver a bên- 
ção dos barcos com a ima- 
gem da nossa igreja, que 
vai ser transportada até à 
Praia dos Pescadores”, ex- 
plicou ao JN Nuno Araújo, 
da comissão de festas. 

Na sexta-feira, a Procis- 
são das Velas dará lugar a 
uma missa na capela de 
Cabanelas, às 21.30 horas, 
com a imagem da santa 
que, no domingo, estará 
na praia às 15 horas, para a 
bênção dos barcos.e 


ão de Nossa Senhora 
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Riqueza 
da AMP 
vale 16,2% 
do PIB 


Dados do Boletim 
Económico do 
Município do Porto 


ÁREA METROPOLITANA 
Com um crescimento de 
12% num ano, a riqueza 
produzida na Área Metro- 
politana do Porto (AMP), 
avaliada em 40 mil mi- 
lhões de euros, representa 
já 16,2% do produto inter- 
no bruto (PIB) nacional. 
Dados do Boletim Econó- 
mico, elaborado pelo Mu- 
nicípio, que retrata a cida- 
dee a AMP revelam, ainda, 
um aumento de 2,4% do 
número de habitantes em 
2023, graças à imigração. 
O diagnóstico engloba os 
248 769 residentes, com 
uma contribuição de qua- 
se 23 mil relativos à atrati- 
vidade do Porto para popu- 
lações estrangeiras que es- 
colhem a Invicta para se 
estabelecer. Com base no 
número de dormidas de 
turistas, nos fluxos pendu- 
lares e nas estimativas da 
população residente, cal- 
cula-se que no Porto circu- 
lem, em média, cerca de 
400 mil pessoas por dia. 


PROVEITOS DO TURISMO 
Com recordes atingidos no 
turismo, registo para os 
2,8 milhões de hóspedes, 
os 15,2 milhões de passa- 
geiros que o Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro mo- 
vimentou e os 434,7 mi- 
lhões de euros de provei- 
tos dos alojamentos turís- 
ticos. 

Quanto ao consumo, as 
transações na rede multi- 
banco com cartões portu- 
gueses ultrapassaram os 
níveis pré-pandemia em 
2022 e 2023, tendo au- 
mentado 7,1% em termos 
homólogos no último ano 
e totalizado cerca de 2,8 
mil milhões de euros. 

O consumo realizado 
através de cartões estran- 
geiros apresentou um 
crescimento mais signifi- 
cativo, totalizando 650,8 
milhões de euros (aumen- 
to de 71,7% face a 2019).0 


A FECHAR 


Praça do Almada vai ter sessão 
de cinema gratuita na quarta-feira 


PÓVOA DE VARZIM A Praça do Almada vai receber uma 
sessão de cinema aberta na próxima quarta-feira, às 
21.30 horas, que conta com o apoio da Câmara da Pó- 
voa de Varzim. Esta iniciativa gratuita, designada “Ci- 
nema na Praça”, já foi um sucesso no ano passado. 
“Cinema na Praça” é um programa realizado em todo 
o país, com o apoio das autarquias, com o objetivo de 
proporcionar às comunidades locais a oportunidade 
de assistir a filmes com maior sucesso de bilheteira 
dos últimos tempos. 


Jardim Egas Moniz reabriu ao 
público em Oliveira do Douro 


GAIA Uma cerimónia simbólica marcou a reabertura 
do Jardim Egas Moniz, em Oliveira do Douro, Gaia, 
após ter sido alvo de requalificação. O espaço foi pen- 
sado para as crianças, com a instalação de dois escor- 
regas, e para quem procurar manter a forma física es- 
tão disponíveis equipamentos desportivos de manu- 
tenção. Foram plantadas árvores e arbustos, assim 
como foi construído um muro, para mitigar a influên- 
cia das traseiras das habitações. 


Festas de Nossa Festival 

Senhora das da Juventude 
Dores começam realiza-se em 

no sábado Santo Tirso 
TROFA As Festas de Nossa ANIMAÇÃO De 9 a 11 de 


Senhora das Dores, que 
são a maior romaria da 
Trofa, começam no sába- 
do, com uma missa às 21 
horas, na igreja matriz, e 
estendem-se até ao dia 
20. No domingo há uma 
concentração de motos 
às 9.30 horas e a bênção 
dos capacetes. A procis- 
são dos andores, no dia 
18, é o ponto alto. 


agosto, a Câmara de San- 
to Tirso promove o You- 
Fest - Festival da Juven- 
tude, no Parque Sara Mo- 
reira. O programa tem 
música, festa da espuma, 
festival de comédia e 
workshops. Contará com 
uma área de jogos, bem 
como uma zona radical 
com parede de escalada e 
slide. A entrada é livre. 


ASSINE AQUI 
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EDIÇÃO N.º 50 


JÁ NAS 
BANCAS 


TEMA 


DE CAPA 
A EUROPA 
MEDIEVAL 

ENQUANTO 

ESPAÇO DE 

VIAJANTES 

E GRANDE 
MOBILIDADE 


DESTAQUE 

PENSAR O PATRIMÓNIO 
ATRAVÉS DO PADRÃO DOS 
DESCOBRIMENTOS E DE 
UM ESTALEIRO EM GAIA 


ENTREVISTA 
DAVID MARTELO: 
MILITAR, CONSPIRADOR 
E HOMEM DA HISTÓRIA 


PUBLICIDADE 


10 NORTE/SUL 


TESTEMUNHO 


João Carvalho 
Intermediário 
de crédito à habitação 


“As medidas munici- 
pais vão ser ultrapassa- 
das pelas do Governo. 
As isenções de impos- 
tos e as garantias do Es- 
tado [proposta do Go- 
verno] vão fazer au- 
mentar a procura e 
com isso vai haver uma 
subida dos preços” 


Licenciamentos de fogos para habitação 
EDIFÍCIOS LICENCIADOS (N.º) 


394 360 329 o 
Barcos TT TT — Me 
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VALOR MEDIANO EUROS/M? 
WwW Das vendas 


am Das rendas 


2020 2021 2022 2023 2024* Barcelos 
1162 
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577 690 
Braga EEn Braga 
2020 2021 2022 2023 2024* 
988 
Guimarães EE ES RE sida Guimarães Ro enpa 2022 2023 
2020 2021 2022 2023 2024* y L o L 
YN: m Famalicão ——— 2020 2021 ———— 2022 2023 — 
Famalicão 


FONTE: INE INFOGRAFIA JN 


2022 2023 


*Apenas o 1.º trimestre 


Guimarães cria regras para 
facilitar acesso à habitação 


Regulamento dá atenção especial a jovens até aos 35 anos, mas famílias com dependentes 
a cargo também são beneficiadas, bem como quem investir na eficiência energética 


Rui Dias 


locaisejn.pt 


IMOBILIÁRIO As medidas 
de auxílio ao arrendamen- 
to, construção e recons- 
trução de casas, no conce- 
lho de Guimarães, em vi- 
gor desde que o Governo 
apresentou o programa 
“Construir Portugal”, têm 
uma finalidade semelhan- 
te. O regulamento vima- 
ranense tem uma atenção 
especial para os jovens 
(até aos 35 anos), os agre- 
gados familiares com de- 
pendentes a cargo e os 
proprietários que colo- 
quem os seus imóveis no 
mercado de arrendamen- 
to, mas também contém 
facilidades para quem in- 
vestir na eficiência ener- 
gética e na construção e 
reconstrução, desde que 
enquadradas com as polí- 
ticas municipais. 

As novas regras chegam 
numa altura em que, ape- 
sar do aumento do núme- 
ro de licenciamentos para 


construção, o preço das 
rendas continua a subir e é 
difícil encontrar uma casa 
disponível. 

O Regulamento de Apoio 
e Promoção da Habitação 
prevê a redução do IMI 
(imposto municipal sobre 
imóveis): na habitação 
própria parajovens; em ca- 
sas de agregados familiares 
com dependentes a cargo; 
em imóveis com boa efi- 
ciência energética; e nos 
casos em que os proprietá- 
rios coloquem as suas casas 
no mercado de arrenda- 
mento, nomeadamente 
em arrendamento acessí- 
vel. Também podem ver 
prolongada a isenção de 
IMI os proprietários que ti- 
verem efetuado obras de 
reabilitação. Está igual- 
mente contemplada uma 
redução do IMT (imposto 
municipal sobre as transa- 
ções onerosas) na compra 
de casa para habitação pró- 
pria permanente, por jo- 
vens. Segundo estas regras, 
serão reduzidas as taxas e 


MEDIDAS 


Redução do IMT 
Os compradores 
de casa para habi- 
tação própria per- 
manente, com 
menos de 35 anos, 
têm uma redução 
de 50% do IMT, 
caso o agregado 
familiar não te- 
nha um rendi- 
mento superior 

a 70 mil euros. 


Dependentes 

As famílias com 
mais do que um 
dependente terão 
uma redução de 
70 euros no IMI, 
no caso de dois de- 
pendentes e de 
140 euros, no caso 
de terem três ou 
mais pessoas a 
cargo. Esta medi- 
da não está vincu- 
lada a qualquer 
condição de rendi- 
mento. 


encargos nas operações ur- 
banísticas que: se enqua- 
drem na Estratégia Local 
de Habitação; se destinem 
a habitação a custos con- 
trolados; estejam afetas ao 
programa Arrendamento 
Acessível, com gestão pelo 
IHRU, ou similar, gerido 
pelo Município; sejam para 
habitação própria perma- 
nente de jovens; visem a 
eficiência energética. 


NÃO HÁ CASAS 
Natália Carvalho tem o 
nome numa lista de espe- 
ra para alugar numa imo- 
biliária. “Disseram-me 
que, quando aparecer um 
apartamento como o que 
eu quero, me ligam”, es- 
clarece. Muitas das vezes, 
esta é a única forma de en- 
contrar uma casa para ar- 
rendar em Guimarães, 
uma cidade onde é difícil 
verem-se placas a dizer 
“aluga-se” ou “vende-se”. 
Apesar do grande au- 
mento do número de no- 
vos licenciamentos para 


construção, em 2023, o 
mercado parece ainda não 
refletir essa dinâmica. No 
ano passado, foram emiti- 
das 989 licenças para a 
construção de casas, ul- 
trapassando pela primei- 
ra vez os anos pré-pande- 
mia de 2018 (638) e 2019 
(658). Em 2020, o núme- 
ro de licenciamentos bai- 
xou para 410 e estabilizou 
em baixa nos dois anos se- 
guintes: 2021 (456) e 
2022 (437). 

Ainda não é certo porém 
que o aumento da cons- 
trução de novas casas seja 
uma tendência para man- 
ter, uma vez que quando 
se compara o número de li- 
cenciamentos no primei- 
ro trimestre de 2024 (121), 
com o período homólogo 
do ano passado (289), 
nota-se uma quebra acen- 
tuada. Em todo este perío- 
do, as rendas têm estado 
constantemente a subir. 
Em 2020, o valor mediano 
das rendas por metro qua- 
drado era de 3,75 euros, 
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subiu para 4,06, em 2021, 
4,44, em 2022, e aproxi- 
mou-se dos cinco euros 
(4,95 euros) em 2023. 


PERDA DE POPULAÇÃO 

A Câmara Municipal deci- 
diu intervir, aprovando 
um Regulamento de 
Apoio e Promoção da Ha- 
bitação que pretende fazer 
face à “crescente dificul- 
dade no acesso” a uma 
casa, em virtude da “pres- 
são sobre o mercado imo- 
biliário” e da “estagnação 
do arrendamento”. O do- 
cumento procura criar um 
“ecossistema” para ajudar 
a fixar mais jovens no con- 
celho que, de acordo com 
os Censos de 2021, perdeu 
0,8% da sua população re- 
lativamente a 2011. Embo- 
ra a queda demográfica 
seja generalizada, no mes- 
mo período, o concelho vi- 
zinho, Braga, aumentou a 
sua população em 6,5% e 
até o pequeno município 
de Vizela teve um cresci- 
mento de 0,7% do núme- 
ro de residentes. 

O regulamento, aprova- 
do em abril, e que visava 
complementar o progra- 
ma “Mais Habitação”, aca- 
bou porjá estar ultrapassa- 
do no dia em que entra em 
vigor. É que, simultanea- 
mente, o Governo apre- 
sentou o “Construir Por- 
tugal”, que preconiza, por 
exemplo, uma isenção do 
IMT e do imposto de selo, 
a partir de 1 de agosto, na 
compra de casa para habi- 
tação própria permanente, 
com valor até 316 272 eu- 
ros, por jovens até aos 35 
anos. João Carvalho, espe- 
cialista da Go Crédito, ad- 
verte que, “embora fique 
muito mais fácil para um 
jovem comprar, sem dar 
entrada e sem pagar im- 
postos, não é certo que os 
bancos emprestem o di- 
nheiro, porque o risco au- 
menta muito”.e 
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Aprovados 
contratos 
com privados 
para evitar 
especulação 


Área urbanizável 
cresce o equivalente a 
500 campos de futebol 


ESTRATÉGIA A Câmara de 
Guimarães aprovou, em 
junho, a realização de 30 
contratos de planeamento 
que vão permitir aumen- 
tar a área de construção, 
sem converter os solos em 
urbanizáveis de forma 
permanente. O edil, Do- 
mingos Bragança, vê nes- 
ta medida a forma de evi- 
tar a especulação que faz 
com que terrenos com ap- 
tidão para construção es- 
tejam parados. 

Os contratos de planea- 
mento estão divididos em 
18 unidades territoriais e 
abrangem 15 das 48 fre- 
guesias do concelho. No 
total, a área urbanizável 
vai aumentar o equivalen- 
te a 500 campos de fute- 
bol, permitindo a constru- 
ção de habitação. Os con- 
tratos para construção 
abrangem as freguesias de 
Lordelo, Ponte, Creixomil, 
Polvoreira, Sande São Lou- 
renço e Balazar, Serzedelo, 
Gondar, Urgezes, Fermen- 
tões e Brito. 


USO CONDICIONADO 

Este instrumento permite 
que municípios estabele- 
çam contratos com priva- 
dos, fazendo a alteração do 
uso dos solos, em sede de 
revisão do PDM, mas con- 
dicionada a um determi- 
nado uso, num espaço de 
tempo que também pode 
ser definido. Quando 
questionado sobre a falta 
de oferta de habitação em 
Guimarães, Domingos 
Bragança tem afirmado 
que existem solos para 
construção e defendido 
que o problema está na es- 
peculação. “Se os solos 
passassem a urbanizáveis, 
o proprietário faria o que 
quisesse e poderia não fa- 
zer nada”, refere. e 
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Torre da Alfândega 
devolvida à população 


O monumento nacional, no centro de Guimarães, onde se lê “Aqui 
nasceu Portugal”, já é visitável e tem vista privilegiada sobre a cidade 


Rui Dias 


locaisejn.pt 


PATRIMÓNIO Depois de 
reabilitada, foi inaugura- 
da, anteontem à noite, a 
única torre que resta das 
nove que pontuavam a 
muralha medieval da Ci- 
dade Berço. Preservou-se o 
que restava do edifício me- 
dieval e criou-se um mira- 
douro sobre a cidade que, 
durante as Festas Gualte- 
rianas (que terminam 
hoje) pode ser visitado das 
10 à meia-noite e, a partir 
de amanhã, até às 18 horas. 

Depois de vários percal- 
ços que levaram a que ti- 
vesse de ser lançado um 
segundo concurso, as 
obras de reabilitação da 
Torre da Alfândega, que 
foram adjudicadas em 
abril de 2022 e deveriam 
ficar prontas ao fim de um 
ano, estão finalmente 
concluídas. Joaquim Car- 
valho, diretor municipal 
de Intervenção no Territó- 
rio, Ambiente e Ação Cli- 


mática, explicou que o 
tempo que a obra esteve 
parada “foi precioso” por- 
que permitiu perceber 
que havia muitos traba- 
lhos que eram necessários 
e que não estavam previs- 
tos no primeiro concurso. 


PEDRAS RETIRADAS 

Na verdade, a estrutura 
agora aberta ao público é 
um alerta para o desvalor a 
que durante anos esteve 
sujeito este património. 
Encaixado na torre, tinha 
nascido um edifício onde 
chegou a funcionar um sa- 
lão de bilhar, e na sua pa- 
rede oeste, uma das setei- 
ras foi destruída para dar 
lugar a uma porta de aces- 
so a partir do café contí- 
guo. A parede onde se lê 
“Aqui nasceu Portugal”, 
em vez dos originais 2,5 
metros de largura, já só ti- 
nha 60 centímetros, por- 
que, ao longo dos anos, a 
pedra foi sendo retirada 
para outros aproveitamen- 
tos. A parte mais alta da 


António Cunha 
Presidente da CCDR-N 


“Isto não pode fechar 
às 18 horas, porque o 
melhor da vista é 
depois desse horário” 


Domingos Bragança 
Pres. da Câmara de Guimarães 


“Os conteúdos 
museológicos estão a 
ser trabalhados e 
permitirão perceber a 
importância das 
muralhas” 


torre, até aos merlões, no 
início do século XX já não 
existia e foi reconstruída 
nos anos 30. 

A estrutura de ferro que 
agora foi colocada no cen- 
tro da torre, para albergar 
o elevador (que ainda não 
funciona) e as escadas que 
dão acesso ao terraço, tem 
o mérito de não esconder 
este tempo em que o valor 
do edifício era reconheci- 
do. Em 2016, as interven- 
ções do vereador da CDU, 
Torcato Ribeiro, e as notí- 
cias do jornal local, “Mais 
Guimarães” e do próprio 
JN, levaram a um levanta- 
mento cívico que fez com 
que o Município compras- 
se o edifício que preenchia 
o miolo da torre. 

Do ponto maisalto, a vis- 
ta sobre a alameda de São 
Dâmaso, Avenida Afonso 
Henriques, Largo do Tou- 
ral e todo o Centro Histó- 
rico, até ao castelo é única. 

A entrada naquele espa- 
ço, ainda sem conteúdos, 
é grátis. e 
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Mosteiro de Palaçoulo 
em Miranda do Douro 
pronto a inaugurar 


Fundado por religiosas italianas, já atraiu quatro 
portuguesas, uma noviça e três postulantes, que ali residem 


Glória Lopes 


locais@jn.pt 


RETIRO O mosteiro trapis- 
ta de Santa Maria, Mãe da 
Igreja, fundado por 10 
monjas italianas e locali- 
zado em Palaçoulo, conce- 
lho de Miranda do Douro, 
deverá ser inaugurado em 
outubro. 

“Aobra já está acabada. A 
empresa está a fazer as úl- 
timas reparações, mas já 
moramos no mosteiro”, 
adianta ao JN a irmã Giusy 
Maffini, madre superiora 
desta comunidade que 
pertence à Ordem Cister- 
ciense de Estrita Obser- 
vância (Trapista) de Vitor- 
chiano, na região de Lácio, 
em Itália. 

Desde que a congregação 
se instalou em Palaçoulo, 
em 2020, já captou mulhe- 
res de Portugal e, atual- 
mente, além das 10 mon- 
jas fundadoras do mostei- 
ro italiano de Vitorchiano, 
residem ali quatro portu- 
guesas, uma noviça e três 
postulantes. 

A comunidade sofreu um 


Mosteiro do Palaçoulo foi o primeiro a ser erguido em Portugal desde 1834 


desaire no início de feve- 
reiro desde ano, quando a 
hospedaria, primeiro edi- 
fício a ser construído e ha- 
bitado, ter sofrido um in- 
cêndio que provocou mi- 
lhares de euros de prejuí- 
zo. “Tinha de ser reabilita- 
da depois de ter sofrido o 
acidente do incêndio. Está 
em fase de conclusão”, ex- 
plica a madre superiora. 

As monjas italianas estão 
a fazer história em Miran- 
da do Douro, erguendo um 
mosteiro cisterciense des- 
de a primeira pedra. O que 
não acontecia em Portugal 
desde 1834. 

Para o efeito, adquiriram 
30 hectares de terrenos 
em Palaçoulo para instalar 
a hospedaria e o mosteiro, 
um projeto orçamentado 
em seis milhões de euros. 


AGRICULTURA E TURISMO 

As monjas vivem da agri- 
cultura e do turismo, com 
o cultivo de amêndoa e 
fruta, para confecionar do- 
çaria, bolos, compotas e 
bombons, enquanto na 
hospedaria recebem hós- 


pedes que procurem o si- 
lêncio e o repouso. “Com 
o acabamento dos traba- 
lhos no mosteiro, as man- 
jas vivem na clausura. 

A hospedaria tem 22 
quartos e capacidade para 
35 pessoas. “Desde o final 
de janeiro, nenhum hós- 
pede foi alojado no mos- 
teiro, porque toda a hospe- 
daria não atingida pelo in- 
cêndio foi utilizada como 
mosteiro pelas monjas. 
Antes disso, havia uma pe- 
quena parte da hospedei- 
Ia, cinco quartos, que em 
geral vinham utilizados 
para uns hóspedes que 
queriam conhecer-nos”, 
refere a responsável. 

A congregação quer dina- 
mizar a venda dos produ- 
tos, porque estava limita- 
da. “Agora, esperamos de 
conseguir desenvolver 
melhor a comercialização 
dos nossos produtos”, diz 
a madre superiora. 

O projeto passa por “vi- 
ver como um sinal da pre- 
sença e do amor de Deus 
para os homens”, conclui 
a religiosa. e 


“Fiquei debaixo 
dos destroços 
com tudo em 
cima de mim” 


Vítor Oliveira, de 57 anos, comandava a equipa 
que sofreu um acidente a caminho de incêndio 


BARCELOS “Fiquei debaixo 
dos destroços com tudo 
em cima de mim.” É o tes- 
temunho na primeira pes- 
soa de um dos cinco bom- 
beiros de Barcelinhos que 
ficaram feridos, há cerca 
de uma semana, num aci- 
dente de viação quando 
iam combater um fogo. 
Vítor Oliveira, de 57 
anos, comandava a equipa 
que seguia na viatura que 
se despistou e, ainda carre- 
gando as mazelas do sinis- 
tro, contou ao JN como fo- 
ram vividos aqueles mo- 
mentos. “Não íamos com 
muita velocidade até por- 
que víamos que já estavam 
meios aéreos no incêndio 
e o fumo já começava a sair 
mais claro”, começa por 
contar o subchefe, bom- 
beiro voluntário há 36 
anos. “Depois de uma cur- 
va, o carro começou a incli- 
nar e caiu para o meu 
lado”, conta o operacional. 
Apesar de estar encarce- 
rado, Vítor Oliveira man- 
teve sempre a calma e a 
preocupação com a equipa. 
“Perguntei-lhes se esta- 
vam bem e a Rosa [outra 
operacional] disse que não 
conseguia respirar. Pedi 
para lhe desapertar o casa- 
co e ela já ficou melhor. 
Mantive sempre a calma e 


foi muito importante para 
os mais novos”, explica, 
antes de completar: “Se eu 
entrava em stress, eles 
também entravam”. 

O socorro foi quase ime- 
diato, já que, logo atrás, vi- 
nha também uma viatura 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelos. “Eles per- 
guntaram se eu estava 
bem, eu disse que sim e 
que primeiro tinham de 
cuidar da minha camarada 
que estava pior do que eu”, 
recorda. 


ANSIOSOS POR VOLTAR 
Apesar do susto, nenhum 
dos operacionais acidenta- 
dos pensa em desistir. “Eu 
e a minha equipa conti- 
nuamos a querer ser bom- 
beiros. Já estamos ansiosos 
por voltar”, diz. 

A onda de solidariedade 
foi enorme e Vítor Olivei- 
ra só tem palavras de agra- 
decimento. “O apoio dos 
Bombeiros de Barcelos foi 
excecional. O comandan- 
te e a direção dos Voluntá- 
rios de Barcelinhos tam- 
bém foram inexcedíveis, 
assim como os camaradas 
aqui do quartel. A todos, 
incluindo a ministra e o 
presidente da Câmara, o 
nosso muito obrigado”, re- 
mata. € NUNO DANTAS 


Vítor Oliveira liderava equipa que sofreu acidente 


SVINVO ONAN 


Mais de 400 
escuteiros 
acampados 
em Vila Real 
esta semana 


Iniciativa faz crescer 
em 36% população da 
freguesia de Campeã 


FESTA A freguesia da Cam- 
peã, no concelho de Vila 
Real, acolhe desde ontem 
e até sexta-feira mais de 
400 escuteiros do Núcleo 
da Cidade do Porto, que ali 
vão participar no terceiro 
Acampamento de Núcleo, 
no Centro Regional de Ati- 
vidades Escutistas - Cam- 
po Escola. 

Durante a semana, cen- 
tenas de jovens irão envol- 
ver-se com as comunida- 
des locais para levar a cabo 
diversas atividades de la- 
zer e serviço, bem como 
partilhar experiências en- 
tre si e viver um imaginá- 
rio cujo mote é “Ser agen- 
tes do Porto”. 

Estão montadas mais de 
100 tendas, distribuídas 
mais de 1800 refeições e 
vai registar-se um cresci- 
mento de cerca de 36% da 
população da Freguesia da 
Campeã, durante esta se- 
mana. Ontem, primeiro 
dia da atividade contou 
com a presença de Manuel 
Linda, bispo do Porto, que 
presidiu à eucaristia de 
abertura. 


MUITAS ATIVIDADES 

À noite, os escuteiros reu- 
niram-se na arena princi- 
pal do campo para a ceri- 
mónia de abertura oficial, 
que lançou uma agenda re- 
pleta de atividades de di- 
versão, como raids (cami- 
nhadas), atividades aquá- 
ticas e ações de serviço na 
região, como reabilitações 
de espaços. 

O penúltimo dia é dedi- 
cado a atividades comuns, 
juntando todos os escutei- 
ros em jogos de equipas e 
confraternização. À noite, 
é o momento oficial de en- 
cerramento, com jantar 
comunitário. e 
MARTA MAGALHÃES 
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Petição colhe assinaturas 
para mudar a “não história 
do referendo local” 


Voluntário tenta angariar apoios par modernizar e flexibilizar a legislação 
sobre consultas populares. “Políticos têm de perder o receio” 


Augusto Correia 


acorreiaOjn.pt 


DEMOCRACIA À convocação 
de uma consulta popular, 
segundo a legislação, care- 
ce de cinco mil assinaturas 
ou o equivalente a 8% dos 
eleitores recenseados. “Te- 
mos cerca de 3200 autar- 
quias, mas foram feitos 12 
referendos. Alguma coisa 
está errada”, argumenta 
Rui Martins, autor de uma 
petição que visa agilizar e 
simplificar a legislação dos 
referendos. 

A petição pretende a re- 
dução do número de assi- 
naturas necessário, em 
proporção à quebra demo- 
gráfica, a modernização da 
recolha, com a chave mó- 
vel digital, ou a desmate- 
rialização dos cadernos 
eleitorais. 

As assinaturas, difíceis de 
obter, são apenas uma par- 
te do problema. O processo 
tem de ser avaliado na As- 
sembleia Municipal e, se 
passar, vai para o Tribunal 
Constitucional (TC), que 
“verifica todos os referen- 
dos e chumba-os frequen- 
temente por coisas meno- 
res”, diz Rui Martins. Uma 
crítica partilhada. “É mui- 
to exigente, no sentido em 
que é preciso uma prepara- 
ção legal muito forte” para 
passar no TC, nota Teresa, 
do Movimento Referendo 
Habitação (MRH). 

“A pronúncia do Tribunal 
Constitucional afigura-se- 
-nos uma exigência injus- 
tificada — e ainda mais 
sendo (preventiva e) obri- 
gatória”, escreveu Carla 
Amado Gomes, professora 
auxiliar da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Lisboa (FDUL), num arti- 
go publicado em 2009. “A 
história do referendo local 
em Portugal é fundamen- 
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Convocação de consulta popular, segundo a legislação, carece de 5000 assinaturas 


talmente uma não histó- 
ria”, dizia. Contactada 
peloJornal de Notícias, 15 
anos volvidos diz que o re- 
trato é o mesmo. 

“Esta ferramenta é mui- 
to pouco utilizada, muito 
invisível. A maior parte 
das pessoas não conhece”, 
comenta Teresa. “Na reali- 
dade, este é o primeiro re- 


ES 


Instrumento 
usado 12 vezes 
em democracia 


O referendo local é um 
instrumento da demo- 
cracia representativa 
usado 13 vezes em Por- 
tugal. Incluído na le- 
gislação em 1911, está 
consagrado na lei desde 
1989. A nível nacional, 
foram feitos três refe- 
rendos, dois em 1998: 
Regionalização e des- 
penalização do aborto, 
este repetido em 2007, 
segundo a Comissão 
Nacional de Eleições. 


ferendo popular local. Já 
houve outros, mas sempre 
por iniciativa do municí- 
pio ou de uma junta de fre- 
guesia”, afirma. 


EXEMPLO DE BENFICA 
Osúltimos referendos em 
Portugal comprovam estas 
palavras. Foram ambos em 
2023, o primeiro promovi- 
do pela Junta de Freguesia 
de Benfica (JFB), em feve- 
reiro, meses antes da vota- 
ção, em agosto, da separa- 
ção da freguesia de Maze- 
do e Cortes, em Monção. 
“Os políticos têm que 
perder o receio de devol- 
ver a voz ao cidadão”, ar- 
gumenta Ricardo Mar- 
ques, presidente da Junta 
de Benfica, que convocou 
os 32 mil eleitores a deci- 
dir um parecer sobre esta- 
cionamento pago. “Fui cri- 
ticado por todos os parti- 
dos”, acrescenta. Partici- 
param cerca de 30% dos 
elegíveis, mas a decisão foi 
vinculativa. Seguindo o 
parecer do TC, é válida 
para o mandato atual, por- 


que não teve a participa- 
ção de 50% dos eleitores, 
como dita a Lei. 

“As pessoas que têm a 
frequência do local, estu- 
dantes, trabalhadores, 
emigrantes, deviam poder 
participar”, diz Rui Mar- 
tins, em defesa do alarga- 
mento da base eleitoral e 
da justiça do processo. 
“O nosso referendo, sendo 
sobre habitação, tem ques- 
tões relevantes”, diz Tere- 
sa, lembrando as vítimas 
sem voz neste processo, Os 
que tiveram de mudar-se 
por causa da crise da habi- 
tação ou os imigrantes. 

“Se não temos uma polí- 
tica de proximidade, não 
recuperamos a confiança 
dos cidadãos”, sublinha 
Ricardo Marques, atento 
aos novos e diáfanos ven- 
tos. “Temos de criar um 
conjunto de ferramentas 
de cidadania ativa. Porque 
senão vamos perder esta 
malta toda, com os discur- 
sos de ódio, antissistema, 
antipolítico”, acrescenta o 
presidente da JFB. e 


Taxa turística 
chega a Setúbal 
em setembro 


Câmara vai cobrar dois euros por dormida para 
suportar despesas decorrentes da atividade 


Rogério Matos 


PERNOITAS A Câmara Mu- 
nicipal de Setúbal vai co- 
brar a partir de setembro 
dois euros por dia a turis- 
tas, como taxa de dormida, 
até um máximo de cinco 
dias por pessoa. De fora da 
cobrança ficam estudan- 
tes, professores, doentes 
que procuram o município 
para tratamento médico 
ou menores de 18 anos. 
Durante este mês, haverá 
uma sessão de formação 
com os operadores sobre a 
forma como deve ser liqui- 
dada a taxa, através duma 
aplicação informática. 

O regulamento sobre a 
taxa turística, que já é co- 
brada em vários municí- 
pios do país e pela Europa, 
foi publicado no primeiro 
dia de agosto em Diário da 
República. A taxa é justifi- 
cada pela autarquia setu- 
balense com o aumento 
considerável do turismo e 
anecessidade de assegurar 
novas fontes de financia- 
mento. 

“As verbas serão destina- 
das ao financiamento de 
utilidades geradas pela rea- 
lização de despesa pública, 
pelo município, com ativi- 
dades e investimentos ex- 
clusivamente relacionados 
com a atividade turística”, 
afirma a autarquia. 

Segundo os dados dispo- 


Praias da Arrábida registam forte procura no verão 


nibilizados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, o 
setor do turismo atingiu, 
no ano passado, mais de 
372 mil registos de dormi- 
das no concelho. De fora fi- 
cam situações como trata- 
mentos médicos, median- 
te a apresentação de um 
documento comprovati- 
vo, bem como a portadores 
de deficiência ou com in- 
capacidade igual ou supe- 
rior a 60 %, estudantes em 
formações específicas e 
temporárias ou professo- 
res em formação ou inves- 
tigação. 

Também isentos da co- 
brança estão guias turísti- 
cos, motoristas, monito- 
res de animação turística, 
promotores turísticos, or- 
ganizadores de eventos, 
profissionais de turismo 
municipais, corpos sociais 
e profissionais de entida- 
des de turismo e de asso- 
ciações de turismo. Todas 
as isenções devem ser 
comprovadas. 


APLICAÇÃO INFORMÁTICA 
Ao JN, fonte oficial da au- 
tarquia esclarece que a 
“aplicação informática dis- 
ponibilizada pela autarquia 
não terá quaisquer custos 
para os operadores e que 
decorrerá, entretanto, uma 
ação de formação destina- 
daatodos os operadores re- 
lativamente ao funciona- 
mento da mesma”. e 
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~~~ PROTAGONISTA — 


Pastora poetisa 
da serra d'Arga publicou 
cinco livros em oito anos 


Isabel Marouço escreve normalmente no telemóvel, por impulso. 
Quando sobe a serra com o rebanho, a inspiração cresce 


Isabel Marouço diz que a poesia lhe permite dar a conhecer “a vida como era antigamente” 


LEITURAS A poesia preen- 
che os dias de Isabel Ma- 
rouço, de 39 anos, pastora, 
cuidadora de idosos e mo- 
torista da Junta de Fregue- 
sia de Montaria, em Viana 
do Castelo. Casada, mãe 
de Marina e Eliana, com 14 
e três anos, é quando sobe 
aserra como rebanho, que 
a inspiração mais cresce e 
os poemas fluem. Escreve 
no telemóvel e já não é de 
agora. Foi notícia em 2016 
[com direito a reportagens 
nas televisões e também 
no JN] por causa do lança- 
mento do seu primeiro li- 
vro. Uma obra intitulada 
“Pétalas de vida”, com 
meia centena de poemas. 
De lá para cá lançou mais 
quatro e escreveu muitos 
mais, ainda por publicar. 
Os últimos dois intitula- 
dos “No bater do coração” 
e “História aos retalhos” 
foram apresentados publi- 
camente em maio, no Ob- 


Isabel Marouço 


e Idade: 39 anos. 


e Lugar: Montaria, 
Viana do Castelo. 


e Profissão: Pastora 
e motorista da Junta de 
Freguesia de Montaria. 


servatório da Serra d'Arga. 
Antes disso, já tinham saí- 
do “Respirar o amor” e 
“Com alma e tradição”. 
“Agora já não escrevo 
tanto na montanha, por- 
que, entretanto, vieram os 
lobos e acabamos com o re- 
banho de cabras. Agora, te- 
nho ovelhas e não vão para 
a serra”, conta a poetisa, 
referindo que atualmente 
tem outras ocupações, 


como ser motorista de 
uma carrinha ao serviço da 
Junta da Montaria, que 
transporta idosos para um 
lar e centro de dia. E tam- 
bém cuida de uma idosa. 


POEMAS GUARDADOS 

“Escrevo quando me vem 
a inspiração. Quando vem 
aideia, tenho de parar e es- 
crever. Escrevo a maior 
parte das vezes no telemó- 
vel. É raro escrever a cane- 
ta. Só quando não tenho 
bateria no telemóvel”, 
afirma, referindo: “Os cin- 
co livros [já publicados 
através da editora Poesia 
Fã Clube] não são nada à 
beira dos poemas todos 
que tenho guardados”. Isa- 
bel Marouço afirma que a 
poesia lhe permite tam- 
bém dar a conhecer "como 
eraa vida de antigamente” 
na Montaria. Freguesia de 
montanha, vulgarmente 
conhecida por São Louren- 


ço da Montaria, por causa 
do seu santo padroeiro, 
São Lourenço. 

“Os livros “Com alma e 
tradição” e “História aos re- 
talhos”, são mais virados 
para a história. São sobre 
coisas antigas. Desde a ma- 
tança do porco às cegadas 
de centeio, que agora já 
quase não existem”, des- 
creve. “As pessoas daqui 
foram relatando e eu 
transformei isso em poe- 
sia”. Marouço afirma que 
as suas obras têm sempre 
procura e já estão espalha- 
das por “França, Alemanha 
e Brasil”. “Na altura do pri- 
meiro livro vendi 200 etal. 
O segundo já não vendeu 
tanto, mas o primeiro teve 
muita visibilidade. Che- 
gueiairà televisão e tudo”, 
recorda, concluindo que a 
sua página de Facebook 
(Poetizando a vida) dá um 
a ajuda nas vendas. e 
ANA PEIXOTO FERNANDES 
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A FECHAR 


Colisão entre pesado e três ligeiros 
causou um morto na A13 


SALVATERRA DE MAGOS Uma colisão na A13, na zona de 
Salvaterra de Magos, Santarém, envolvendo três li- 
geiros e um pesado, causou, na madrugada de ontem, 
um morto e quatro feridos leves, e obrigou a inter- 
romper a circulação no sentido sul-norte, disse fon- 
te da Proteção Civil. O acidente ocorreu na área de 
Glória do Ribatejo e Granho, e ao local acorreram 24 
operacionais, entre bombeiros de Benavente e de Sal- 
vaterra de Magos, duas viaturas médicas do Hospital 
de Vila Franca de Xira e de Santarém e GNR. 


Braga vai Três sismos 

ter uma sentidos de 
Assembleia madrugada 
Municipal Jovem na ilha Terceira 
POLÍTICA LOCAL Braga vai AÇORES Três sismos de 
ter uma Assembleia Mu- magnitude 2,1, 2,4 e 2,6 


na escala de Richter fo- 
ram sentidos, na madru- 
gada de ontem, na ilha 
Terceira, nos Açores. 
O Centro de Informação 
e Vigilância Sismovulcã- 
nica dos Açores explica 
que estes abalos estão in- 
seridos na crise sismovul- 
cânica em curso na ilha 
desde junho de 2022. 


nicipalJovem. A iniciati- 
va tem como objetivo 
envolver os alunos do 
Ensino Secundário do 
concelho numa expe- 
riência de funcionamen- 
to de uma Assembleia 
Municipal, aproximando 
os jovens do poder e das 
políticas locais. As inscri- 
ções decorrem até dia 31. 


PCP alerta para riscos de fogos 
florestais em Terras de Bouro 


PREVENÇÃO O PCP alertou os ministérios da Adminis- 
tração Interna e do Ambiente para os riscos de fogos 
florestais em Terras de Bouro, em zonas como a do 
vale em redor da chamada cascata do Tahiti, adver- 
tindo para os perigos de uma situação de emergência. 
A posição comunista foi anunciada na sequência de 
uma visita à referida cascata, um dia após a data anun- 
ciada pela Câmara de Terras de Bouro para o início da 
intervenção em redor daquela área protegida. ye. 
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Reformado mata 
vizinho e fere irmão 
a tiro em Carrazeda 


Discussão por causa de uma passagem num terreno agrícola e acusação 
de um alegado furto de dinheiro acaba em tragédia na aldeia de Areias 


Glória Lopes * 
justicaojn.pt 


André Moreira, 
de 37 anos, morreu e o seu 
irmão, Flávio, de 27 anos, 
ficou ferido com gravida- 
de, depois de terem sido 
atingidos a tiro, ao que 
tudo indica por um vizi- 
nho, reformado de 76 
anos, à hora de almoço de 
ontem, na aldeia de Areias, 
concelho de Carrazeda de 
Ansiães. Na origem dos 
crimes estará uma discus- 
são sobre uma passagem 
por um terreno agrícola e 
uma acusação por um fur- 
to de três mil euros. 

O homem de 37 anos, 
que trabalhava numa em- 
presa de extração de lítio, 
foi sujeito a manobras de 
reanimação, que não sur- 
tiram efeito e o óbito foi 
declarado no local pelo 


médico do INEM. 

Oirmão, funcionário das 
Águas de Carrazeda, foi es- 
tabilizado por uma equipa 
do INEM e transportado 
para o Hospital de Vila 
Real, adiantou fonte da 
GNR. 

Para o mesmo hospital 
seguiu o suspeito dos cri- 
mes, João Baçalo, agricul- 
tor que sangrava na cabe- 
ça. Ainda durante a tarde, a 
Polícia Judiciária (PJ) este- 
ve hospital. 

Há muito que não eram 
boas as relações entre a fa- 
mília das vítimas e a do 
agressor. “Não se davam 
bem por causa da passa- 
gem num terreno e dos 
marcos de divisão”, con- 
tou ao JN uma fonte, que 
pediu o anonimato, acres- 
centando: “Alguém terá 
ido contar ao João que o 
André e o Flávio tinham 


passado na horta dele uns 
dias antes, mas hoje ele 
ainda acusou o André de 
lhe ter roubado três mil 
euros. Terá sido por isso a 
discussão”. 


MÃE DAS VÍTIMAS ASSISTIU 
A altercação ocorreu na 
Rua do Ribeiro, quando 
André se dirigia para casa 
da mãe para almoçar. O 
alegado autor dos disparos, 
vizinho do lado da vítima 
mortal, terá entrado em 
casa para se munir de uma 
pistola e disparou à quei- 
ma-roupa sobre ojovem. O 
irmão foi em seu auxílio e 
também acabou baleado. 
Segundo populares, a mãe 
de ambos, Maria Stela, terá 
presenciado o crime e foi 
transportada em estado de 
choque para uma unidade 
de saúde. 

Um vizinho ouviu os dis- 


paros e, quando se aperce- 
beu do que se passava, 
acionou o 112. 

Populares contaram ao JN 
que o filho do suspeito, de 
48 anos, estava na rua na 
altura dos disparos, que 
ocorreram em frente à casa 
onde morava André, e au- 
sentou-se durante algum 
tempo em direção aum ter- 
reno. Mas, segundo apurou 
O JN, as autoridades acaba- 
riam por encontrar a arma 
do crime e ainda uma caça- 
deira, ambas ilegais. 

Segundo os vizinhos, 
tanto o suspeito como ofi- 
lho são considerados “con- 
flituosos”. Aliás, são mal- 
vistos pelos outros habi- 
tantes, sobretudo, porque 
o filho está em prisão do- 
miciliária, com apresenta- 
ções periódicas pelo crime 
de incêndio florestal. 

* COMF.P. E L.C. 


Inspetores da PJ 
realizaram perícias 
na Rua do Ribeiro, 
onde ocorreu 

o crime 
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População 
e familiares 
em choque 


Os crimes choca- 
ram a população 
de Areias e das vi- 
zinhas que ali se 
deslocaram on- 
tem. André Morei- 
ra deixa um filho 
de 14 anos, que es- 
tava de férias no 
Luxemburgo com 
uma tia e viajaria 
ontem à noite 
para Portugal. “O 
rapaz já sabe de 
tudo. Viu nas no- 
tícias”, contou ao 
JN uma amiga. 
Também se espe- 
rava a vinda do pai 
de André e Flávio, 
emigrante que há 
pouco mais de 
uma semana re- 
gressara à Suíça 
depois de umas 
férias na aldeia. 


José Lopes 
vizinho 

“Os dois irmãos 
eram muito 
educados e não 
se metiam com 
ninguém. Gente 
de trabalho. O 
André chegou a 
trabalhar para 
mim à jeira. Isto 
é muito triste” 


16 JUSTIÇA 


| 


i. 


Vai preso por agredir 
mulher, filho e enteada. 
Também esfaqueou rival 


Homem condenado a dez anos e meio por violência doméstica e homicídio 
tentado, na Maia e em Vila do Conde. Também foi suspeito de crime sexual 


Reis Pinto 
rpinto@jn.pt 


ACÓRDÃO Batia na mulher, 
no filho de ambos, atual- 
mente com 12 anos, naen- 
teada, de 20, e, em julho 
do ano passado, depois de 
divorciado, esfaqueou o 
novo companheiro da já 
ex-mulher. Pedro Laran- 
jeiro, de 51 anos, foi agora 
condenado a dez anos e 
meio de prisão, por três 
crimes de violência do- 
méstica, um de homicídio 
na forma tentada e outro 
de ameaças, cometidos na 
Maia e em Vila do Conde. 

O arguido foi ainda in- 
vestigado por um crime 
sexual contra a enteada, 
mas beneficiou da suspen- 
são provisória do processo, 
ainda em vigor. 


O casal trabalhava na 
agência de viagens Live- 
travel, que, em junho do 
ano passado, deixou em 
terra um grupo de 20 pes- 
soas que já tinha pago 23 
mil euros por uma viagem 
à República Dominicana. 

O Tribunal de Matosi- 
nhos deu como provado 
que Pedro Laranjeiro, por 
repetidas vezes e na resi- 
dência do casal, primeiro 
na Maia e depois em Vila 
do Conde, agredia fisica- 
mente e verbalmente a 
mulher, mesmo na pre- 
sença dos filhos menores. 


DIVORCIADOS MAS JUNTOS 

O casal, junto desde 2006, 
casou-se dois anos depois. 
Segundo o acórdão, divor- 
ciou-se em 2019, por 
“questões relacionadas 


com a insolvência do ar- 
guido”, mas continuou a 
viver junto. E a tendência 
para o consumo excessivo 
de álcool por parte do ar- 
guido, que este justificou 
com o falecimento dos 
seus pais em datas próxi- 
mas, levou a um crescen- 
do de violência. 

Durante o relaciona- 
mento, e “por várias ve- 
zes” no interior da habita- 
ção, discutia com a mulher 
“sem qualquer motivo 
aparente e, após ingerir 
em excesso bebidas alcoó- 
licas, agredia-a com chapa- 
das e com pontapés, agar- 
rando-a pelos cabelos e ar- 
rastando-a dessa forma 
pela casa, e encostava-a, 
[presa] pelo pescoço, às pa- 
redes”. Era frequente fazê- 
-lo à frente do filhos me- 


nores, tendo numa ocasião 
encostado uma faca ao 
pescoço da mulher. 


CASTIGO POR BRINCADEIRA 
Ao filho, com nove anos e 
porque estava mais agita- 
do e queria brincar, “agar- 
rou-o pelo pescoço com 
uma mão, ergueu-o no ar e 
levou-o assim até ao quar- 
to, suspenso na sua mão”. 
A enteada também não 
escapou à violência. Entre 
os cinco e os 16 anos, sem- 
pre que tirava más notas, o 
arguido gritava-lhe, atira- 
va-a ao chão, arrastava-a 
pelos cabelos. Quando ela 
tinha oito anos, diz ainda 
otribunal, Laranjeiro deu- 
-Ihe com um cinto, “cau- 
sando-lhe dores e deixan- 
do-lhe marcas no corpo”. 
A menina só foi viver 
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< Mulher e enteada 
foram violentadas 
durante anos. Arguido, 
com tendência para 
beber muito, também 
era agressivo com o filho. 


FOTO: GETTY IMAGES 


com a avó aos 16 anos, se- 
gundo o tribunal, “após 
um episódio de natureza 
sexual perpetrado pelo ar- 
guido”. Este caso originou 
um inquérito, mas o argui- 
do não foi acusado, por ter 
acordado com o Ministério 
Público a suspensão provi- 
sória do processo, por pra- 
zo ainda não terminado. 


CIÚMES POR NOVA RELAÇÃO 
O casal separou-se defini- 
tivamente em 2022 e, em 
janeiro de 2023, a ex-mu- 
lher iniciou um novo rela- 
cionamento, que “não foi 
do agrado do arguido” e, 
por ciúmes deste, “veio 
agravar a perseguição à 
ofendida”. 

O tribunal diz que, por 
diversas vezes, a mulher 
foi “surpreendida pela pre- 
sença do arguido em locais 
distintos, onde não era 
possível ele saber que a 
mesma se encontrava”. E, 
entre abril e junho de 
2023, também recebeu, 
tanto ela como o novo na- 
morado, várias mensagens 
do arguido. 

Tudo acabou emjulho de 
2023. Laranjeiro foi a casa 
da ex-mulher para entre- 
gar o filho. A pretexto de 
reaver uma chave, tocou 
insistentemente à cam- 
painha. De dentro de casa, 
o namorado da “ex” ligou- 
-lhe, pedindo-lhe que pa- 
rasse, ao que o arguido res- 
pondeu: “Já saí daí, mas 
vem cá fora que já falamos 
os dois”. Ele saiu e con- 
frontou Laranjeiro, que es- 
tava no carro. Após uma 
troca de socos e pontapés, 
o arguido deu quatro faca- 
das ao outro, que foi para o 
hospital, onde ficou inter- 
nado vários dias, e man- 
tém limitações fisicas. 

Após o esfaqueamento, 
Pedro Laranjeiro fugiu, 
mas seria detido e, neste 
momento, está em prisão 
domicilária. e 


Afeta milhares 
em todo o país 


30 


mil queixas por vio- 
lência doméstica, em 
2023, segundo o mais 
recente o Relatório 
Anual de Segurança 
Interna. A larga maio- 
ria (85,5%) é entre 
cônjuges ou análogos. 


lAo 


das vítimas foram mu- 
lheres (24 290) e 31% 
homens (10 742). En- 
tre os alegados agres- 
sores, a proporção é in- 
versa: 79% de homens 
(30 423) para 21% de 
mulheres (8070). 


Respostas próprias 
Nos centros urbanos, 
de competência da 
PSP, mais de metade 
das 15 499 denúncias 
foram recebidas em 
estruturas especializa- 
das em violência do- 
méstica. A privacidade 
é uma das vantagens. 


Mais em Lisboa 

Dos 19 espaços geridos 
pela PSP, oito ficam na 
Grande Lisboa, tendo 
recebido 3950 denún- 
cias. No Comando Me- 
tropolitano do Porto 
há um, onde foram re- 
gistadas 2361 queixas. 


Do Interior às ilhas 
Há igualmente espa- 
ços em Viseu, Castelo 
Branco, Portalegre, Se- 
túbal e Madeira. As de- 
núncias também po- 
dem ser feitas em es- 
quadras comuns. 


Jornal de Notícias 


5 de agosto de 2024 


Mais pessoas prontas 
a denunciar baixam 
violência escondida 


Polícia fala em diminuição das “cifras negras” ao revelar 
aumento de queixas no primeiro semestre deste ano 


ANÁLISE A PSP considera 
que a maior “predisposi- 
ção” de vítimas, testemu- 
nhas e outros intervenien- 
tes para denunciar às auto- 
ridades situações de vio- 
lência doméstica “tem 
sido crucial” para diminuir 
as “cifras negras” deste cri- 
me. Em causa estão os ca- 
sos que, por vergonha ou 
outros constrangimentos 
sociais, ficam por reportar, 
escondendo a real dimen- 
são do fenómeno. 

“As pessoas estão cada 
vez mais conscientes e 
sensibilizadas para este 
crime, contribuindo para 
que a PSP tenha um co- 
nhecimento mais célere 
de situações de violência e 
possa auxiliar a vítima 
numa fase mais precoce”, 
sublinhou, em comunica- 
do, a Direção Nacional da 
força de segurança. 

Por se tratar de um crime 
público, a abertura de uma 
investigação não depende, 
ao contrário de outros ilí- 
citos contra a integridade 
física, psicológica ou se- 


io 


xual, da apresentação de 
uma queixa por parte da 
vítima. Tal significa que 
basta à PSP - e, fora dos 
centros urbanos, à GNR - 
ter conhecimento de qual- 
quer situação para, mesmo 
fora de flagrante, atuar. 


MILHARES DE CASOS 
Na nota, a Direção Nacio- 
nal da PSP não refere ex- 
pressamente que tal justi- 
fica o facto de, no primei- 
ro semestre deste ano, se 
ter registado um aumento 
de 1,8% no número de de- 
núncias face ao período 
homólogo de 2023. Apesar 
disso, o contexto que for- 
nece sugere que essa 
maior “predisposição” po- 
derá ser, pelo menos, uma 
das explicações para tal. 
Nototal, entre 1 de janei- 
roe 30 dejunho deste ano 
foram apresentadas, nos 
centros urbanos, 7706 de- 
núncias, contra 10 984 ale- 
gados agressores. No mes- 
mo período, foram conta- 
bilizadas 8246 vítimas: 
5107 raparigas e mulheres 


e 3139 rapazes e homens. 
Tal como tem sido habi- 
tual, a maioria dos presu- 
míveis agressores são, por 
sua vez, homens (8613). A 
discrepância entre os nú- 
meros de denúncias e de 
envolvidos explica-se, es- 
clareceu fonte da PSP, por 
uma queixa poder visar 
mais do que um agressor 
e/ou vítima. 

O número de detenções 
no primeiro semestre é, de 
resto, bastante inferior ao 
de denúncias. Ao todo, re- 
gistaram-se 460 deten- 
ções, 298 das quais em fla- 
grante. Só 29 do total de 
detidos foram mulheres. 

“Denuncie e ajude-nos a 
ajudar”, apela a Direção 
Nacional da PSP, lembran- 
do que tal minimiza “o ris- 
co de as vítimas sofrerem 
níveis extremos de violên- 
cia”, dado que “todas as si- 
tuações sinalizadas são, de 
imediato, alvo de avalia- 
ção de risco”, de modo a se- 
rem adotadas as “medidas 
de proteção” necessárias 
em cada Cas0.e INÊS BANHA 


VIGÍLIA Cerca de 40 pessoas reuniram-se, a 22 de julho, em Matosinhos, por Daniela 
Padrino, morta a 8 de junho pelo ex-namorado, em São Mamede de Infesta. Consi- 
deraram “incompreensível” que nada tivesse sido feito para a ajudar, apesar de ela se 
ter queixado sete vezes às autoridades do ex-namorado. Este estava em liberdade con- 
dicional, após cumprir nove dos 16 anos a que fora condenado pelo homicídio de ou- 


tra namorada. 


É 
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PSP alerta 
que controlar 
passos não é 
preocupação 
de quem está 
apaixonado 


Situações constituem 
violência e ocorrem 
sobretudo entre jovens 


NAMORO Embora as agres- 
sões físicas sejam, por nor- 
ma, mais facilmente asso- 
ciadas a violência domés- 
tica, a PSP alerta que o cri- 
me não se manifesta ex- 
clusivamente dessa for- 
ma. Entre os comporta- 
mentos censuráveis, está 
o controlo de todos os pas- 
sos da parceiro ou parceira 
e de como este ou esta se 
apresenta. O problema 
nota-se “principalmente 
entre casais mais jovens”. 
“Não é aceitável que o(a) 
parceiro(a) queira contro- 
lar aquilo que o outro ves- 
te ou quem se relaciona, 
nomeadamente o círculo 
de familiares/amigos, com 
quem socializa nas redes 
sociais ou que queira sa- 
ber, a todo o momento, 
onde o(a) parceira se en- 
contra”, salienta, num co- 
municado emitido ontem, 
a Direção Nacional da PSP. 
“Este tipo de comporta- 
mento e de controlo é abu- 
sivo, gera grande ansieda- 
de nas vítimas e não deve 
ser confundido com preo- 
cupação”, acrescenta. 


MAIORIA NÃO VÊ ABUSO 
Em fevereiro, um estudo 
da União de Mulheres Al- 
ternativa e Resposta 
(UMAR), mostrou que 
54,6% dos 6157 jovens in- 
quiridos não consideram 
uma forma de violência 
controlar os passos do par- 
ceiro. Destes, a maioria 
julga legítimo pegar no te- 
lemóvel ou aceder às redes 
sociais do namorado/a 
sem autorização deste/a. 
A proporção de legitima- 
ção do controlo é substan- 
cialmente superior entre 
os rapazes (64,1%) do que 
entre as raparigas (46,8%). 
Os inquiridos tinham en- 
tão entre 11 e 21 anos.@ ıs. 


Cão resgatado pela GNR estava bastante debilitado 


Casal deixa três 
cães a morrer 
à fome e à sede 


Dois animais não 
resistiram e um foi 
resgatado muito débil 


BRAGA Um homem, de 65 
anos, e uma mulher, de 51, 
foram constituídos argui- 
dos pela GNR, na sexta- 
-feira, por maus-tratos a 
animais de companhia, no 
concelho de Braga. 

Os arguidos são suspeitos 
de manter três cães acor- 
rentados, sem comida 
nem água. Dois dos ani- 
mais vieram a morrer eum 
terceiro foi resgatado, mas 
em estado bastante debili- 
tado, pelos elementos do 
Serviço de Proteção da Na- 
tureza e Ambiente. 

A GNR tomou conta do 


caso depois de receber 
uma denúncia por maus- 
-tratos a animais. A inves- 
tigação decorria havia cer- 
ca de quatro meses. 

O cão resgatado veio a ser 
entregue ao veterinário 
municipal, disse ao JN o 
major da GNR Gabriel Bar- 
bosa. Os factos foram co- 
municados ao Tribunal Ju- 
dicial de Braga. 

A GNRtem apelado à de- 
núncia de situações de 
maus-tratos ou abandono 
de animais de companhia. 
Para o efeito, tem à dispo- 
sição a Linha SOS Ambien- 
te e Território (808 200 
520) que funciona em per- 
manência para reporte de 
infrações ou esclareci- 
mento de dúvidas. ec.c. 


Cadastrado falha 
roubo de telemóvel 


VILA NOVA DE GAIA Um ho- 
mem, de 33 anos, com an- 
tecedentes criminais por 
vários crimes e já condena- 
do a prisão efetiva em Es- 
panha, foi detido pela 
GNR na quarta-feira, em 
Vila Nova de Gaia, por sus- 
peitas de ter tentado rou- 
bar um telemóvel a outro, 
de 43, na via pública. 
Segundo a GNR, o sus- 
peito abordou a vítima na 
rua, mas não conseguiu 
concretizar o crime devido 
à “rápida intervenção de 


RAM 


um cidadão”. Ainda ten- 
tou fugir do local, mas foi 
apanhado pela Guarda. 

“Durante o decorrer das 
diligências, foi possível 
apurar que o suspeito, no 
dia 23 de julho e no dia 26 
dejulho, já teria estado en- 
volvido em duas outras 
ocorrências criminais de 
roubo na via pública”, in- 
formou ontem a GNR. 

Apresentado ao Tribunal 
Judicial do Porto, o argui- 
do ficou em prisão preven- 
tiva. ec.c. 
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Ladrão confessou 
furto em café da Maia 
mas pena foi anulada 


Decisão baseia-a no facto de buscas a suspeito com menos 
de 21 anos terem sido feitas sem presença de advogado 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


RELAÇÃO Chegou a confes- 
sar informalmente a polí- 
cias que, a 13 dezembro de 
2021, assaltou um café na 
Maia, de onde levou 200 
euros e 29 maços de taba- 
co. Mas, depois de ser con- 
denado, em setembro, na 
pena suspensa de dois 
anos e três meses, o jovem 
arguido viu-a agora ser 
anulada pelo Tribunal da 
Relação do Porto (TRP). 

Isto porque a busca do- 
miciliária que a PSP fez 
após a confissão - e que até 
foi “consentida” pelo ar- 
guido e levou à apreensão 
do material alegadamente 
furtado - foi realizada sem 
a presença de um advoga- 
do de defesa. Diz o Código 
Penal que é obrigatória a 
assistência de defensor, 
em qualquer ato proces- 
sual, à exceção da consti- 
tuição de arguido, quando 
este for menor de 21 anos, 
como era o seu caso à data 
dos factos. 

Como a buscae a apreen- 
são não são válidas e a sen- 
tença foi fundamentada 
em prova proibida - logo, 


Ladrão assaltou café e levou vários maços de tabaco 


nula -, o Tribunal da Maia 
vai ter de redigir um novo 
acórdão com base na res- 
tante prova. E, para o advo- 
gado de defesa, não está as- 
sim excluída a possibilida- 
de de o suspeito vir a ser 
absolvido do crime com 
base no princípio “in du- 
bio pro reo” (na dúvida, a 
favor do réu). 

Segundo OoTRP, a 
apreensão, no quarto do 
arguido, de maços de taba- 
co e de um moedeiro “teve 
grande importância” para 
o Tribunal da Maia, porque 
permitiu “desmontar par- 
te da versão apresentada 
pelo recorrente”, que ti- 
nha negado os factos. 


O arguido, cadastrado 
por condução sem carta, 
sequestro e violação de do- 
micílio, assumira a posse 
do tabaco, mas garantindo 
que lhe fora oferecido pelo 
colega de casa, que era “co- 
nhecido no mundo do cri- 
me” e depois de ele ter co- 
metido o assalto com mais 
três indivíduos, alegou. 

O Tribunal da Maia con- 
siderou aquela versão con- 
trária às “mais elementa- 
res regras de experiência 
comum”. 

O furto não foi registado 
pela videovigilância, que 
estava desligada, e a PSP só 
chegou ao suspeito por 
uma denúncia anónima. e 


Seis detidos 
em operação 
policial 

na Baixa 

do Porto 


Ação da PSP 
decorreu no fim 

de semana e envolveu 
operacionais de 
várias valências 


CRIMINALIDADE À PSP do 
Porto deteve seis pessoas, 
no fim de semana, por cri- 
mes de roubo, posse de 
arma proibida, desobe- 
diência, falsificação de do- 
cumento, condução sem 
carta e sob o efeito de ál- 
cool, ocorridos na Baixa da 
cidade. 

As detenções tiveram lu- 
gar durante uma operação 
policial que envolveu ope- 
racionais de várias valên- 
cias e teve por objetivos a 
prevenção e o combate à 


criminalidade, mas tam- 
bém a fiscalização rodo- 
viária. 

As autoridades policiais 
identificaram ainda sete 
homens que terão estado 
envolvidos no crime de 
roubo e apreenderam vá- 
rios artigos em ouro (reti- 
rados à vítima), um cartão 
de débito/crédito bancá- 
rio, um bastão em ferro e 
três telemóveis. 

Os detidos vão ser apre- 
sentados às autoridades 
Judiciárias. e 


Associação 
pede fundos 
para fiscalizar 
promessas 
eleitorais 


Transparência quer 
ter Observatório sobre 
combate à corrupção 


CAMPANHA À Transparên- 
cia Internacional Portugal 
lançou uma campanha 
para angariar seis mil eu- 
ros destinados à criação, 
até ao final deste ano, de 
um Observatório de Moni- 
torização das Promessas 
Eleitorais para o Combate 
à Corrupção (Observa 
PEC). Em três dias, a asso- 
ciação conseguir recolher 
490 euros, doados por seis 
apoiantes. 

“O Observatório tem 
como objetivo principal 
acompanhar e analisar as 
iniciativas dos partidos po- 
líticos e do Governo, no 
combate à corrupção, à luz 
da promessas eleitorais 
constantes nos programas 
dos partidos políticos com 
assento parlamentar”, lê- 
-se na descrição da campa- 
nha de “crowdfunding” 
com duração de dois me- 
ses, aberta no site PPL na 
passada quinta-feira. 


DESPESA DISCRIMINADA 
Três mil dos seis mil euros 
destinar-se-ão à “contrata- 
ção de um assistente de 
projeto, para ajudar na im- 
plementação e acompa- 
nhamento da fase inicial 
do Observatório”. Outros 
mil serão para “custos re- 
lacionados com a logística 
de criação” do Observa 
PEC: a elaboração de “um 
plano de ação, a monitori- 
zação e acompanhamento 
de iniciativas de Governo 
e partidos” e as “despesas” 
inerentes à comunicação. 
Os restantes dois mil eu- 
ros serão aplicados na cria- 
ção e manutenção de “um 
portalonline para registo e 
monitorização das medi- 
das anticorrupção”. A in- 
tenção é que o Observató- 
rio funcione até ao fim da 
atual legislatura.e rsêsBaNHA 


A FECHAR 


Militar na reserva dispara vários 
tiros dentro de posto da GNR 


CHAVES Um militar da GNR na reserva entrou, sába- 
doà noite, no Posto de Trânsito de Chaves e, munido 
de um revólver, efetuou “vários disparos”. Segundo 
apurou o JNjunto de fonte da GNR, o caso deu-se por 
volta das 20.30 horas, tendo o suspeito sido imobili- 
zado e detido pelos militares que se encontravam de 
serviço. Ninguém ficou ferido. A mesma fonte preci- 
sou que o suspeito já estava referenciado por proble- 
mas psicológicos. O caso vai ser agora investigado pela 
Polícia Judiciária Militar. c.c. 


Dois detidos por assalto 
na praia de São Martinho do Porto 


ALCOBAÇA Dois homens, de 26 e 28 anos, foram deti- 
dos pela Polícia Marítima, por um assalto na praia de 
São Martinho do Porto, no concelho de Alcobaça. O 
alerta para as autoridades foi dado por um banhista. 
Os suspeitos fugiram, mas foram capturados. Foi 
apreendida uma arma de fogo e alguns objetos alega- 
damente furtados. Os suspeitos foram libertados, 
mas sujeitos ao termo de identidade e residência. 


IGAI arquiva Detido após 
agressões a expor na internet 
cidadão por imagens íntimas 
polícia de elite que filmava 


RELATÓRIO A Inspeção- 
-Geral da Administração 
Interna (IGAI) arquivou 
o inquérito ao caso em 
que um cidadão foi agre- 
dido na cabeça por um 
polícia no Famalicão- 
-Sporting, em fevereiro. 
AIGAI deu razão ao quei- 
xoso, mas, como os agen- 
tes da Unidade Especial 
de Polícia não exibiam 


PROENÇA-A-NOVA Um ho- 
mem de 58 anos foi deti- 
do em Proença-a-Nova 
pela GNR de Castelo 
Branco por devassa da 
vida privada e difusão de 
imagens íntimas na in- 
ternet. Foram apreendi- 
dos ao suspeito seis com- 
putadores, três tablets, 
oito discos rígidos, oito 
telemóveis, dez cartões 


qualquerelementoiden- de memória, uma câma- 
tificativo frontal, o caso rade vigilância, entre ou- 
acabou sem culpados. tros equipamentos. 


Jornal de Notícias 5 de agosto de 2024 


Preços baixos estão 
a deixar os “tubarões” 
furiosos 


m Aparelhos auditivos Low Cost 
e soluções de pagamento fácil 
permitem que ninguém seja excluído. 


auditivos sempre foram 

extremamente caros e nunca 
ninguém soube explicar porquê. 
Durante anos, ninguém desafiou 
os tubarões” das grandes marcas, 
por isso eles podiam praticar os 
preços que muito bem enten- 
diam. E, tal como diz o povo, 
“quem se lixa é o mexilhão”... 


E m Portugal, os aparelhos 


Mas, entretanto, surge no merca- 
do um novo distribuidor, que está 
a desafiar todos esses tubarões, 
oferecendo agora preços Low Cost 
em aparelhos auditivos de quali- 
dade. 


Estamos a falar de aparelhos 
auditivos digitais, modernos, a 
um preço justo. E com opções de 
pagamento adequadas a todos. 


Praticamente sem custos 


Por exemplo, se você não pode 
comprar a pronto pagamento, tem 
a possibilidade de comprar em 
prestações de menos de 50 cênti- 
mos por dia. Veja, 50 cêntimos 
por dia! Isto, na prática, significa 
que pode levar aparelhos auditivos 
para casa sem que isso lhe exija 
um impossivel esforço financeiro. 


Para muitas pessoas, esta opção 
de pagamento, entre outras, é a 
diferença entre poder ou não 
poder comprar os aparelhos 
auditivos de que tanto precisam 
para uma melhor audição. 


Informação é poder 


Agora que sabe a “verdade incon- 
veniente” de que os aparelhos 
auditivos não têm de ser caríssi- 
mos, só precisa de contactar o 
distribuidor Low Cost para com- 
provar que esta informação é 
verídica. 

Ligue já 800 91 30 20. 


Vai poder experimentar gratuita- 
mente os aparelhos auditivos 
ideais para si - uma equipa pro- 
fissional irá demonstrar-lhe 
todos os benefícios dos aparelhos 
auditivos e apresentar-lhe as 
melhores opções de pagamento. 


E, porque a informação é poder, 
sugerimos que a partilhe com os 
seus amigos e familiares. Quanto 
mais pessoas souberem como 
podem evitar os “tubarões” e os 
seus preços altos, mais provável 
será os preços diminuirem. E isso 
são boas notícias para toda a gente. 
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PUBLICIDADE 


Distribuidor Low Cost enfurece as grandes marcas 


Aparelho Auditivo pronto a usar 
por 
a €495 


Pronto m 
MENOS DE 50 CENTIMOS POR DIA* 


TO TAEG = 0% 


13,03€ x 38 meses 
Danavox Pronto (Modelo Leva 2) Preço PVP 550€ 
© REAL > APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
© REAL > QUALIDADE DE SOM 
© REAL > PREÇO BAIXO 


XPERIMENTE 
a0 DAS SEM RISCO 


º Aparelho Auditivo Digital programável; 

@ Com adaptador para máximo conforto; 

ə 6 canais; Múltiplos programas; 

o Direcionalidade automática; 

e Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
o Colocação imediata. 


SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO. LIGUE JÁ: 


800 91 30 20 (Chamada Grátis) 


Mencione o código referência: TUBJDN10824 


*Campanha promocional válida de 1 a 31 de Agosto de 2024. Crédito 
pessoal para montante de crédito €495,00. Não acumulável com outras 
promoções. Pagamento em 38 meses, sem quaisquer juros ou encargos 
(TAN=0%, TAEG = 0%). Prestações de 13,03€/mês durante 38 meses 
(menos de 50 cêntimos por dia!). Sem adesão ao seguro opcional de 
proteção ao crédito. Campanha limitada ao stock existente. 


Proposta de crédito sujeita a aprovação do Banco Credibom S.A. registado no BdP sob o nº 
916. Belaudição actua como intermediário de crédito a titulo acessório e sem exclusividade. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, Faro 
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SABER MAIS 


Prejuízos corrigidos 
A AT corrigiu, em 
2023, sete declarações 
de IRC com divergên- 
cias nos prejuízos de- 
clarados pelas empre- 
sas. O valor das corre- 
ções foi de 228 311 eu- 
ros, a favor do Fisco. 


Não reinvestiram 

No ano passado, a AT 
fez 11 reliquidações de 
IRS de contribuintes 
que não reinvestiram o 
valor obtido com a 
alienação de imóveis 
relativos ao ano de 
2018. As liquidações 
originaram 1,1 milhões 
de euros em imposto. 


Campos e Cunha 

O fim destas “borlas” 
fiscais foi das poucas 
medidas de Luís Cam- 
pos e Cunha, ex-minis- 
tro das Finanças. 
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Milhares de empresas 


perdem benefícios fiscais 
por dívidas ao Estado 


Número nunca foi tão alto e triplicou face a 2022, com o Fisco a recuperar 1,9 milhões de 
euros. Impostos por pagar são dos anos da pandemia e muitas ficaram a dever porque faliram 


Delfim Machado 
delfim.machadoejn.pt 


IMPOSTOS A Autoridade Tributá- 
ria e Aduaneira (AT) cancelou, 
no ano passado, os benefícios fis- 
cais a mais de mil empresas que 
tinham dívidas ao Estado. É o tri- 
plo de 2022 eo número mais alto 
de sempre, justificado pelas difi- 
culdades de tesouraria. Pelo 
mesmo motivo, houve ainda 
6729 pessoas que perderam des- 
contos nos impostos. 

O Fisco recuperou, em 2023, 
1,8 milhões de euros a 1072 em- 
presas que tinham direito a be- 
nefícios fiscais, mas perderam- 
-no porque tinham dívidas ao 
Estado, revela o relatório sobre o 
combate à fraude e à evasão fis- 
cais e aduaneiras de 2023. Os be- 
nefícios fiscais que foram cance- 
lados diziam respeito a deduções 
ao rendimento, deduções à cole- 
taearegimes de redução de taxa 
de IRC, relativos às declarações 
dos anos de 2020 a 2022. 

Em valor, os benefícios fiscais 
cancelados às empresas até di- 
minuíram 46%, mas o número 
de cancelamentos nunca foi tão 
alto. As 1072 firmas que perde- 
ram os descontos nos impostos 
são o triplo das 361 de 2022, sen- 
do que este indicador nunca ul- 
trapassou a barreira das mil em- 
presas por ano. 


QUASE 7000 PESSOAS TAMBÉM 
Ajustificar o aumento está o fac- 
to de estes cancelamentos se re- 
portarem sobretudo a dívidas re- 
lativas aos anos de pandemia, 
2020 e 2021. Quando as empre- 
sas entraram na data-limite para 
as pagar, que é o ano de 2023, 
muitas não tiveram tesouraria 
suficiente e perderam os benefi- 
cios fiscais. De referir que o 
montante perdido não é abatido 
na dívida, pois esta mantém-se 
no mesmo valor após a perda. 
Incluem-se neste leque as in- 
solvências, que no ano passado 
aumentaram 18%, face a 2022. 


Benefícios fiscais perdidos 


Valor (em milhões de euros) 
@ IRS @IRC Total 
107 


2015 


2023 2022 2021 2020 2019 2018 2017 2016* 


Contribuintes que perderam benefícios fiscais por causa 
da dívida ao Estado 


393 


*Em 2016 foi alterada a lei 

e passou a ser possível liquidar 
a dívida no ano seguinte, com 
a perda do benefício apenas 
no segundo ano de dívida 


i i 
2015 2016 2017 
FONTE: AUTORIDADE TRIBUTÁRIA E ADUANEIRA 


Segundo os dados da consultora 
Informa DB, o setor da indústria 
foi responsável por mais de me- 
tade do aumento das insolvên- 
cias: “Este crescimento segue-se 
a dois anos com valores anormal- 
mente baixos neste indicador e 
que refletiram o efeito de mui- 
tas das medidas de apoio inicia- 
das no período pandémico”. 


AVISO DA DECO PROTESTE 


I 
na 


INFOGRAFIA JN 


Neste capítulo, a boa notícia é 
que em 2023 fechou com um re- 
corde na criação de novas empre- 
sas. Foram 51 320, num aumen- 
to de 2302 (4,7%) face a 2022. 
O relatório de combate à frau- 
de também revela que 6729 pes- 
soas (mais 4% face a 2022) per- 
deram beneficios fiscais em sede 
de IRS porque não tinham a si- 


po devem ter prioridade 
ora de escolher a quem pagar 


Os impostos que ficam por pagar acarretam mais despesas 
do que as outras dívidas incumpridas. Além dos juros, as dí- 
vidas ao Estado podem implicar custos administrativos, pe- 
nhoras e perda de benefícios fiscais. A Deco Proteste tem 
alertado os consumidores para as consequências de não pa- 
garem as dívidas fiscais: “Além da penhora, os contribuintes 
também deixam de usufruir de eventuais benefícios fiscais, 
como planos de poupança reforma ou despesas com benefi- 
cio de IVA, por exemplo”. Os benefícios em sede de IRS tam- 
bém são anulados. No caso deste imposto, até há a possibili- 
dade de pagar a dívida em prestações, desde que o montante 
total não ultrapasse os cinco mil euros e, no máximo, seja 
dividido em 12 mensalidades. Mas implica juros de 8,876%. 


tuação tributária regularizada. 

Neste caso, procedeu-se à reli- 
quidação do IRS num valor um 
pouco acima do milhão de euros. 
Ao todo, entre empresas e pes- 
soas, o Fisco cancelou benefícios 
fiscais a 7801 contribuintes 
(6729 pessoas e 1072 empresas). 
A maioria das liquidações foi cor- 
rigida por dívidas de 2021. 

A lei que determina a perda de 
benefícios fiscais foi criada em 
2006 para ser uma “atitude pe- 
dagógica de incentivo ao cum- 
primento voluntário das obriga- 
ções fiscais”. Na altura, a exis- 
tência de dívidas a 31 de dezem- 
bro de um ano implicava a perda 
de todos os benefícios fiscais no 
ano seguinte. 

Em 2017, Mário Centeno alte- 
rou a lei e deu mais um ano para 
a regularização. Ou seja, desde 
esse ano, o que vigora é que um 
contribuinte com uma dívida a 
31 de dezembro de um ano ain- 
da tem mais 12 meses para pagar 
o imposto e só perde o benefício 
fiscal ao segundo ano. e 
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Pelo menos 20 grávidas de 
Leiria vão ter os filhos no Porto 


Utentes atendidas no Centro Materno Infantil do Norte poderão subir, caso tenham de ser 


induzidos mais partos. Bastonário da Ordem dos Médicos diz que “não há plano que resista” 


Rita Neves Costa* 


SAÚDE O Centro Materno 
Infantil do Norte (CMIN), 
no Porto, prevê ter 20 mu- 
lheres grávidas interna- 
das, oriundas de Leiria, nos 
próximos dias. No entan- 
to, o médico Caldas Afon- 
so aponta ao JN que o nú- 
mero poderá ser superior 
se até dia 19, altura em que 
terminam os constrangi- 
mentos no Hospital de 
Leiria, mais utentes preci- 
sarem de induzir os partos. 
Ontem, 13 urgências esti- 
veram fechadas em todo o 
país, oito de obstetrícia e 
ginecologia. O bastonário 
da Ordem dos Médicos 
apela a um “consenso polí- 
tico” para reformar o SNS, 
caso contrário, diz, antevê 
um “futuro sombrio”. 
Caldas Afonso, diretor 
do CMIN e membro da co- 
missão da Ordem dos Mé- 
dicos que está avaliar os 
serviços de obstetrícia em 
todo o país, afirma que o 
serviço na maternidade do 
Porto está a conseguir 
atender as mulheres grávi- 
das que chegam de Leiria. 
O plano foi preparado há 
“mais de um mês” com o 
Ministério da Saúde. O 
médico admite a “carga 
emocional” das utentes 
por terem de viajar mais 
de 200 quilómetros para 
ter os filhos. No entanto, 
defende que os casais es- 
tão “contentes” com o 
atendimento no CMIN. 
Caldas Afonso acrescen- 
ta que a unidade hospita- 
lar tem “capacidade” para 
receber as utentes de Lei- 
ria e admite que o número 
previsto de internamen- 
tosnos próximos dias (20), 
possa ser superior se hou- 
vernecessidade de induzir 
o parto a mais mulheres de 
Leiria. Além do acompa- 
nhante das gestantes, o 
médico refere que, con- 


Grávidas de Leiria com partos programados estão a ser atendidas no Porto 


soante as situações, há 
possibilidade de solicitar 
alojamento em parcerias 
que o CMIN tem com ho- 
téis na cidade do Porto. 
“Nós sabemos quando, 
como e com quem chegam 
as grávidas de Leiria”, diz. 


ATENDIDAS NO PRIVADO 

Apesar de elogiar a atuação 
do CMIN, o bastonário da 
Ordem dos Médicos afir- 
ma que não lhe parece 
uma “solução convenien- 
te” fazer uma viagem de 
“três horas de ambulân- 
cia”. “Falta coragem para 
fazer reformas profundas. 
É preciso um consenso na 
Assembleia da República. 
(...) Não há plano [de verão 


ouinverno] que resista” às 
dificuldades no SNS, 
aponta Carlos Cortes. 

Durante o encerramento 
das urgências de obstetrí- 
ciae ginecologia no Hospi- 
tal de Leiria, que dura até 
dia 19, os partos programa- 
dos das grávidas daquela 
zona vão ser realizados no 
CMIN, enquanto as situa- 
ções urgentes são encami- 
nhadas para Coimbra, a 
mais de 60 quilómetros. 
“Nem todas as mulheres 
vivem mesmo em Leiria e 
têm de esperar por uma 
ambulância”, salienta o 
bastonário ao JN. 

No sábado, onze urgên- 
cias estiveram fechadas, a 
maioria em Lisboa e Vale 


do Tejo. Houve seis uten- 
tes que foram enviadas 
para o privado, disse o di- 
retor-executivo do SNS à 
Rádio Renascença. O hos- 
pital do Barreiro não “con- 
seguiu durante algum 
tempo receber mais mu- 
lheres”, devido a um pico 
de afluência, disse a Dire- 
ção Executiva do SNS em 
comunicado. A Maternida- 
de Alfredo da Costa rece- 
beu utentes mas, de acor- 
do coma RTP, estava a en- 
viá-las para os hospitais de 
residência após os partos, 
para ter camas vagas. O 
Hospital de Vila Franca de 
Xira esteve também sob 
pressão, tendo mais tarde 
normalizado. e-comzusa 
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PS quer reunir-se 
com hospitais 

na próxima 
semana 


O Partido Socialista 
(PS) anunciou ontem 
que vai pedir reuniões 
na próxima semana 
com os hospitais que 
estão com urgências 
encerradas e pediu ao 
primeiro-ministro 
que apresente medi- 
das que respondam às 
dificuldades do SNS. O 
coordenador do grupo 
parlamentar do PS 
para a área da saúde, 
João Paulo Correia, 
disse à agência Lusa 
que as reuniões irão 
permitir “chegar a um 
nível de informação” 
que o partido conside- 
ra que “é importante 
passar para o público 
e para a opinião públi- 
ca”. Para João Paulo 
Correia, a situação 
que se vive no SNS 
mostra que “o plano 
de emergência apre- 
sentado pelo Governo 
para a área da saúde 
está a falhar”, o que 
considerou ser “mani- 
festamente preocu- 
pante, porque tem 
atingido milhares de 
pessoas que procuram 
o SNS diariamente”. 
Para hoje, está previs- 
ta a reabertura da ur- 
gência de obstetrícia 
do Hospital de Santa 
Maria, de forma fasea- 
da. Serão atendidas 
somente as mulheres 
até às 22 semanas de 
gestação, como tem 
vindo a acontecer até 
agora. 


Edifícios 
recuperados 
para casas a 
custos baixos 


Nuno Melo promete 
a militares habitação 
reconvertida 


EXÉRCITO Os edifícios da 
messe militar e das Ofici- 
nas Gerais de Fardamen- 
to do Exército (OGFE) 
em Lisboa vão ser recupe- 
rados e reconvertidos em 
alojamento para habita- 
ção de militares, a “cus- 
tos baixos”, anunciou o 
ministro da Defesa, em 
entrevista à Lusa. 

Nuno Melo referiu edi- 
fícios e espaços históricos 
como a messe militar de 
Lisboa, no Campo de San- 
ta Clara, e as OGFE, con- 
siderando que é patrimó- 
nio que está degradado e 
que será recuperado e re- 
convertido, “para dar 
condições de alojamento 
a custos racionais” aos 
militares. 


PORTO SERÁ CONTEMPLADO 
Sem apontar para já datas 
ou valores concretos do 
projeto - contemplando 
maioritariamente tipolo- 
gias 1 e 2 —, o governante 
disse que esses dados serão 
conhecidos “a muito cur- 
to prazo”, acrescentando 
que também na cidade do 
Porto haverá oferta de ha- 
bitação para militares no 
mesmo modelo. 

“Serão sempre muitos 
milhões, mas nós estamos 
a falar sempre numa pers- 
petiva de investimento”, 
disse o ministro, assegu- 
rando que a propriedade fi- 
cará na esfera das Forças 
Armadas. “Quando fala- 
mos da messe de Lisboa, 
nós estamos a falar num 
edifício histórico extraor- 
dinário, com frescos e pin- 
turas notáveis que estão 
em perigo”, frisou. 

Os projetos visam bene- 
ficiar militares e suas fa- 
mílias, que desempe- 
nham ou venham a de- 
sempenhar funções nos 
grandes centros, como 
Lisboa e Porto, onde “é 
muito caro” conseguir ar- 
rendar uma casa. e 
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Gripe aviária 
detetada em 
gaivotas mortas 


Abílio T Ribeiro 


abílio.ribeiroejn.pt 


SURTOS Foram detetados 
vários casos de infeção 
por vírus da gripe aviária 
de alta patogenicidade 
(GAAP) em aves selva- 
gens em Portugal. Os ani- 
mais, nomeadamente 
gaivotas, foram encon- 
trados mortos nas praias 
da ilha Deserta (Faro), 
Olhos de Água (Albufei- 
ra) e Gafanha da Nazaré 
(Ílhavo) desde finais de 
julho, avançou a Direção- 
-Geral de Alimentação e 
Veterinária. 

O JN contactou a Dire- 
ção-Geral da Saúde para sa- 
ber se há casos suspeitos 


de gripe aviária em huma- 
nos, mas não obteve res- 
posta em tempo útil. A 
DGAV apela ao reforço da 
higienização dos espaços 
onde existam aves e ao re- 
porte imediato de animais 
selvagens encontrados 
mortos. 

Os casos foram identifi- 
cadas numa altura em que 
o calor leva milhares de 
portugueses aos areais. 
Ainda assim, não afetam o 
“estatuto sanitário de Por- 
tugal, que se mantém 
como país livre de GAAP 
em aves de capoeira”, se- 
gundo a entidade pública. 

A doença é de notificação 
obrigatória e qualquer sus- 
peita deve ser comunicada 


de forma imediata à 
DGAV. 

Já os detentores de aves 
devem cumprir com rigor 
todas as “medidas de bios- 
segurança e as boas práti- 
cas de produção avícola”, 
evitando contactos dire- 
tos entre animais domés- 
ticos e selvagens. 


REPORTAR CASOS 
O organismo sugere tam- 
bém o reforço da higieni- 
zação das instalações, 
equipamentos e materiais 
e o controlo dos acessos 
aos estabelecimentos 
onde se encontram as 
aves. 

A manipulação de aves 
selvagens doentes ou en- 


Aves 
encontradas em 
praias de Faro, 
Albufeira e 
Ilhavo. Há risco 
de contágio para 
humanos 


DETALHE 


Em todo o Mundo 
Desde 2003, foram dete- 
tados mais de 800 casos 
em humanos em todo o 
Mundo e a mortalidade 
está nos 52%, diz a OMS. 
O vírus espalhou-se por 
várias espécies: começou 
nas aves, seguiu para os 
mamíferos e já chegou 
aos humanos. 


Aplicação disponível 
A DGAV disponibiliza a 
aplicação Animais, 
onde também é possi- 
vel ser feito o reporte 
de aves selvagens en- 
contradas mortas ou 
doentes. 


Aves mortas no Algarve e Ílhavo estavam doentes 


contradas mortas deve ser 
evitada, e os casos devem 
ser reportados aos serviços 
locais da DGAV para ser 
feita a recolha das amos- 
tras para testagem. 
Segundo os últimos da- 
dos disponibilizados aoJN, 
a DGAV dá conta de 32 fo- 
cos de H5N1 detetados em 
2021 e 2022 e, no último 
ano, foram registados seis 
casos em aves selvagens 
durante os meses de no- 
vembro e dezembro, no- 
meadamente cegonha- 


“branca, gaivota-de-asa-es- 
cura e gaivota-de-patas- 
-amarelas. 

Quando são detetados 
focos de gripe aviária, a 
DGAV ativa um plano de 
contingência, que consis- 
te na implementação de 
zonas de restrição sanitá- 
ria, na occisão das aves 
(processo que provoca a 
morte de um animal), na 
limpeza e desinfeção dos 
espaços, na eliminação de 
carcaças e na retirada da 
carne e ovos do consumo.e 


CONCURSO | 
FOTOGRAFIA 


[Viagem Medieval 


ViaGEM 
MEDİEVAL 


EM TERRA DE SANTA MARIA 


De 31 de julho a 11 de agosto, 
capte os melhores momentos da 
Viagem Medieval e ganhe prémios 


" ` 
santa maria da feira 
al câmara municipal 


eic feiray4 VA 


cultura e desporto, e.m. 


Publicação 
dos premiados 
25 de agosto 


Prémios por categoria: 

- Vouchers Radio Popular; 

- Entradas para Perlim 2024; 

- Entradas para a Viagem Medieval 2025; 
- Entradas para o Zoo de Lourosa 2024; 
- Assinaturas digitais semestrais JN; 

- Diploma de participação. 


PUBLICIDADE 


SAIBA AQUI 
COMO PARTICIPAR 
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Rui Rocha ofuscado por Cotrim 
numa liderança disputada 


Mais de ano e meio após a eleição, presidente da Iniciativa Liberal enfrenta oposição interna. 
Rui Calafate fala de “egos excessivos” e José Palmeira diz que líder não conseguiu unir o partido 


Carla Soares 
carlasOjn.p 


LIBERAIS Eleito presidente 
da Iniciativa Liberal há 
mais de um ano e meio, 
Rui Rocha continua ofus- 
cado por Cotrim de Figuei- 
redo, “líder carismático” e 
atual eurodeputado difícil 
de superar, notam o con- 
sultor Rui Calafate e o po- 
litólogo José Palmeira. Ao 
JN, falaram das “tempes- 
tades em copos de água” 
provocadas por “egos ex- 
cessivos” e do desafio das 
próximas autárquicas para 
quem “compensa” nos de- 
bates “a dificuldade de 
mobilização na rua”. 

Rui Calafate diz ser 
“muito difícil para um lí- 
der novo conseguir afir- 
mar-se após a saída de um 
líder popular e carismáti- 
co”. Rui Rocha, quarto 
presidente, “enfrentou 
muitas dúvidas” sobre a 
sua capacidade de suceder 
a Cotrim. Mas manteve os 
oito deputados na Assem- 
bleia. “Um bom resultado” 
para “um líder neófito” 
que “se saiu muito bem 
nos debates”. Já nas euro- 
peias, com Cotrim escolhi- 
do por ele, teve “um mag- 
nífico resultado”. 

“Na IL, por vezes, alguns 
militantes deveriam dei- 
tar-se no divã. Parece que 
se criam casos, há excessos 
de egos, dificultam a afir- 
mação do partido”, aponta 
o consultor de comunica- 
ção, recordando que Carla 
Castro perdeu contra Rui 
Rocha saiu do partido. “E 
agora Tiago Mayan tam- 
bém quer ser líder.” 


“IL DEVE COMUNICAR MAIS” 
O ex-candidato a Belém 
anunciou a candidatura no 
rescaldo da convenção em 
que a direção não conse- 
guiu aprovar novos estatu- 
tos. Mas “Rui Rocha está a 
seguir o seu caminho, vai 


« 


Rui Rocha foi alvo de muitas críticas na última convenção e na próxima enfrenta candidatura de Tiago Mayan 


ter apoio das principais fi- 
guras do partido e do gru- 
po parlamentar”, diz Rui 
Calafate, insistindo que, 
“na IL, há por vezes tem- 
pestades em copos de água 
que derivam de alguns 
egos excessivos”. 

Porém, crê que o líder 
deve ouvir as críticas de 
Mayan e comunicar mais. 
“AIL sempre teve uma ex- 
celente máquina de comu- 
nicação. E mantém-se”, 
diz, recordando “o tempo 
de Carlos Guimarães Pin- 
to, Rodrigo Saraiva e Ma- 
nuel Soares de Oliveira”, o 
criativo do partido. “Back 
to basic”, ou regresso às 
origens, é o que sugere, 
com “mais comunicação e 
intervenção nas redes so- 
ciais”, ao mesmo tempo 
que “deve continuar o tra- 
balho, que fazia no início, 
de sedução” de quadros e 
jovens nas universidades. 
Isto mantendo “bandeiras 
fortes, sem ir atrás do Go- 
verno” no Orçamento. 

O politólogo José Palmei- 


ra, da Universidade do Mi- 
nho, diz que a IL se “desta- 
cou mais pela forma 
(marketing) do que pelo 
conteúdo (liberalismo), 
ideologia com pouca tradi- 
ção em Portugal”. E, “ao 
apresentar-se comoliberal 
na economia e nos costu- 
mes, procurava uma espé- 
cie de quadratura do círcu- 
lo, dado que os eleitores fa- 
voráveis ao liberalismo 
económico estão à direita 
e os liberais nos costumes 


“Na IL, por ve- 
Zes, alguns mili- 
tantes deveriam 
deitar-se no di- 
vá. Parece que 
se criam casos, 
há alguns exces- 
so de egos” 


— 


Rui Calafate 
Consultor de comunicação 


estão mais à esquerda”. 

A chegada do partido ao 
Parlamento, com Cotrim, 
“deu à IL um rosto que se 
tornou numa referência”, 
tornando a sua sucessão 
“uma tarefa árdua”. 


“NUNCA CONSEGUIU UNIR” 

A Rui Rocha coube “o in- 
grato papel de suceder a 
um líder carismático” 
quando “a IL perdera a 
atratividade da novidade e 
as eleições acentuaram a 


“Rocha] nunca 
conseguiu unir 
o partido, ao 
ponto de a sua 
liderança ir ser 
disputada com 
Mayan na próxi- 
ma convenção” 


— 


José Palmeira 
Politólogo 


bipolaridade entre PS e 
AD”. Sendo “um partido 
mais ideológico, nesse 
caso parecido como PCP, e 
menos propenso a subli- 
nhar as características dos 
líderes, a IL procura valo- 
rizar a sua ideologia”, o 
que depende da “qualida- 
de do mensageiro”, refere 
o politólogo. Aqui entra a 
avaliação de Rui Rocha, 
que sucedeu a Cotrim 
“num ambiente de dispu- 
ta interna com Carla Cas- 
tro e nunca conseguiu unir 
o partido, ao ponto de a 
sua liderança ir ser dispu- 
tada com Tiago Mayan”. 
Agora, a IL “tem nas au- 
tárquicas um desafio cru- 
cial para a sua implanta- 
ção, persistindo a dúvida 
se o fará sozinho ou admi- 
tirá alianças com a AD”. 
Segundo José Palmeira, “a 
crédito de Rui Rocha está 
a sua boa prestação nos de- 
batestelevisivos, compen- 
sando a dificuldade de mo- 
bilização do partido na 
campanha de rua”. e 
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Protagonistas 


Tiago Mayan 
Gonçalves 

Anunciou que será candi- 
dato à liderança da IL na 
próxima convenção eleti- 
va, Só prevista para o iní- 
cio do próximo ano. 


Carlos Guimarães 
Pinto 

Deputado e ex-líder da IL 
foi o segundo presidente 
do partido, na sequência 
da demissão de Miguel 
Ferreira da Silva. 


Cotrim Figueiredo 
Foi eleito em junho para 
o Parlamento Europeu, 
após ter deixado a lide- 
rança a Rui Rocha alegan- 
do que a IL precisava de 
uma nova estratégia. 
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Finanças cortam a fundo 
no défice deste ano 


Se corte de 1,6 mil milhões se vier a concretizar, meta de défice global 
anual assumida na execução orçamental desaparece: saldo passa a ser zero 


Corte de Sarmento (à dir.) contrasta com narrativa de dramatização do Governo 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeiroQdinheirovivo.pt 


CONTAS O défice do Estado 
previsto para este ano, a 
principal componente das 
contas das administrações 
públicas, foi revisto em 
forte baixa pelo ministério 
das tutelado por Joaquim 
Miranda Sarmento, o que 
contrasta com a narrativa 
de dramatização que tem 
sido conduzida pelo atual 
Governo. 

De acordo com um docu- 
mento que a agência que 
gere a dívida pública 
(IGCP) apresentou em ju- 
lho aos credores e investi- 
dores estrangeiros, o défi- 
ce estatal previsto para 
2024 levou um corte pro- 
fundo, superior a 30%, 
descendo mais de 5,2 mil 
milhões de euros para ape- 
nas 3,6 mil milhões de eu- 
ros. Um desbaste de 1,6 mil 
milhões de euros. 

Aquele défice do Estado 
de 5,2 mil milhões erauma 
meta que já vinha doante- 
rior Governo do PS, tendo 
sido mantida pelo atual 
Executivo até agora. 

Se aquele corte de 1,6 mil 
milhões se concretizar e 
mais nenhuma subconta 


do Orçamento do Estado 
se modificar, significa que 
a meta de défice global 
anual de 1,6 mil milhões 
de euros assumida na exe- 
cução orçamental desapa- 
rece: passa a ser um saldo 
equilibrado (zero). 

Além do subsetor Estado, 
as contas públicas contam 


TOME NOTA 


Mais fundos internos 
Estado está a indicar que 
consegue financiar-se 
mais internamente, indo 
buscar mais fundos de te- 
souraria dispersos por 
serviços e entidades pú- 
blicas por via do mecanis- 
mo da “conta de unidade 
de tesouraria” do Estado. 
A meta para o valor agre- 
gado de verbas em caixa 
mais do que triplicou, de 
mil milhões de euros para 
3,1 mil milhões em 2024. 


Empresas públicas 
Outro fator de menor 
pressão é que ao nível do 
setor empresarial do Es- 
tado deve haver menores 
necessidades de financia- 
mento e de capitalização. 
No OE original herdado 


com mais três subsetores 
que no seu conjunto per- 
fazem as administrações 
públicas: são eles os cha- 
mados Serviços e Fundos 
Autónomos (onde estão os 
institutos e as empresas 
públicas, por exemplo), a 
Administração Locale Re- 
gional (as contas das autar- 


dos socialistas estava pre- 
visto gastar 6,6 mil mi- 
lhões de euros, valor que 
anual previsto que caiu 
abruptamente (mais de 
40%) para 3,8 mil mi- 
lhões de euros. 


Margem na dívida 

É importante ter uma 
margem de segurança 
nos mercados da dívida 
pois a taxa de juro efetiva 
e ponderada das novas 
emissões de títulos (dívi- 
da nova) tinha atingido 
um máximo em 2023 
(3,5%), desde janeiro a 
abril até aliviou para 
3,2% . Mas surgiu um pro- 
blema: desde então que 
voltou a agravar-se, es- 
tando outra vez perto da- 
quele pico, nos 3,4%. 
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quias e das duas regiões au- 
tónoma Madeira e Aço- 
res), mais o sistema da Se- 
gurança Social. 

Só para se ter uma ideia, 
mesmo no ano passado, 
ano de excedente orça- 
mental histórico, em con- 
tabilidade de caixa, o Esta- 
do costuma ser sempre de- 
ficitário (no ano passado 
esse défice rondou 200 mi- 
lhões de euros). Os outros 
três setores registaram to- 
dos eles excedentários e 
mais do que cobriram 
aquele défice estatal, ten- 
do gerado um saldo positi- 
vo final de 2023 de 7,6 mil 
milhões de euros, segundo 
a Conta Geral do Estado. 

Para este ano, o ministro 
das Finanças está a tentar 
ensaiar o mesmo, até por- 
que já se comprometeu 
em chegar a um exceden- 
te final (em contas nacio- 
nais, as que valem para 
Bruxelas e na avaliação do 
cumprimento do novo 
Pacto de Estabilidade). O 
objetivo do atual Governo 
para este ano é chegar a 
um saldo positivo equiva- 
lente a 0,3% do PIB. Para 
já, este corte a fundo no 
défice do Estado tem um 
efeito imediato: ajuda a re- 
duzir as necessidades de fi- 
nanciamento brutas do 
ano que, nanova versão do 
IGCP, caem de 20,4 para 
15,9 mil milhões de euros. 

A pressão para ir aos mer- 
cados também se reduz. 
Segundo o novo docu- 
mento da agência, o cha- 
mado financiamento de 
mercado e oficial (onde es- 
tão Obrigações e Bilhetes 
do Tesouro, empréstimos 
do PRR -Plano de Recupe- 
ração e Resiliência, outros 
instrumentos de dívida de 
retalho, como certificados 
de aforro) cai dos 21,1 mil 
milhões de euros previs- 
tos nos documentos do Te- 
souro até junho para 16,7 
mil milhões de euros. e 
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Enfermeiros iniciam ronda de greves 
parciais em desagrado com a tutela 


LUTA Os enfermeiros iniciam hoje uma ronda de vá- 
rias greves parciais em desagrado com as propostas de 
alteração das grelhas salariais apresentadas pelo Go- 
verno. As novas ações de luta, convocadas pelo Sindi- 
cato dos Enfermeiros Portugueses, começam com 
uma concentração destes profissionais de saúde na 
ULS da Guarda, pelas 10.30 horas. Para amanhã, foi 
decretada uma paralisação na ULS Viseu Dão Lafões, 
durante o turno das 8 às 12 horas. Os enfermeiros exi- 
ge à tutela uma “posição justa” nas negociações. 


Tempo quente no Interior com 
termómetros a bater nos 40 graus 


CALOR Os primeiros dias de agosto prometem corres- 
ponder às expectativas dos portugueses. Há seis dis- 
tritos em alerta amarelo devido ao tempo quente, se- 
gundo o Instituto Português do Mar e da Atmosfera. 
Em Castelo Branco, os termómetros vão chegar aos 
39 graus, seguindo-se Évora com 38 graus e Beja a 
atingir os 37. Já no Litoral, esperam-se temperaturas 
bem mais amenas, com o Porto a ficar-se pelos 25 
graus e Lisboa a atingir os 29 graus. 


Dietas ricas 
em calorias 
prejudicam 
adolescentes 


SAÚDE As dietas hiperca- 
lóricas, com elevado teor 
de gorduras e açúcares re- 
finados, podem ser lesi- 
vas para o cérebro dos 
adolescentes, inclusive a 
níveis de ansiedade, me- 
mória e aprendizagem. A 
conclusão é de um estu- 
do realizado por investi- 
gadores da Faculdade de 
Medicina da Universida- 
de do Porto. 


Diretor-geral 
da OMS pondera 
convocar comité 
sobre a mpox 


EPIDEMIA O diretor-geral 
da Organização Mundial 
de Saúde disse ontem es- 
tar a pensar convocar um 
comité de peritos para 
decidir se a mpox, tam- 
bém conhecida como 
“varíola dos macacos”, 
deve ser declarada emer- 
gência internacional em 
vários países africanos. 
Uma nova estirpe causou 
450 mortes no Congo. 
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Hotel atacado no Reino 


Unido por servir 


de asilo a imigrantes 


Primeiro-ministro condenou o ataque e garantiu que levará “estes bandidos à justiça”. 
Há tumultos em todo o país. Já foram detidas cerca de cem pessoas e há vários polícias feridos 


Adriana Castro* 


adriana.castroOjn.pt 


s Por dar resposta 
a requerentes de asilo, um 
hotel em Rotherham, no 
Reino Unido, foi cercado e 
atacado por uma multidão 
anti-imigração, deixando 
funcionários e hóspedes 
em pânico. Partiram jane- 
las, incendiaram um con- 
tentor do lixo e atingiram a 
polícia com pedaços de ma- 
deira, cadeiras e extintores 
retirados do edifício. O pri- 
meiro-ministro Keir Star- 
mer descreve os responsá- 
veis como “bandidagem de 
extrema-direita”. 

O clima de violência ins- 
talou-se em várias cidades, 
naquela que será a pior 
onda de tumultos vivida 
no Reino Unido nos últi- 
mos 13 anos. Além de con- 
denar o ataque ao hotel, 
Starmer prometeu que 
será feito “tudo o que for 
necessário para levar estes 
bandidos à justiça”, numa 
declaração ontem à tarde 
ao país. À medida que ten- 
tavam invadir o alojamen- 
to, relatam os jornais bri- 
tânicos “The Sunday Ti- 
mes” e “The Indepen- 
dent”, ouviam-se gritos 
dos manifestantes, à pro- 
cura de imigrantes: “Ti- 
rem-nos daí”. 


TUMULTOS EM TODO O PAÍS 

Pelas redes sociais e atra- 
vés de vários órgãos de co- 
municação social (BBC, 
CNN, Sky News) são di- 
vulgadas imagens de con- 
frontos entre grupos pró e 
contra imigração em Li- 
verpool, Manchester, Bol- 
ton, Sunderland, separa- 
dos por barreiras policiais. 
A revolta chegou à Irlanda 
do Norte, a Belfast, com 
relatos de carros incendia- 


^ Manifestantes atingiram polícias com 
cadeiras e extintores do interior do hotel 


O “efeito perigoso” das “decisões 
irresponsáveis” de Elon Musk 


Para o grupo “Hope not hate” (Esperança, 
não ódio), com sede no Reino Unido e 
cujo papel é defender comunidades vul- 
neráveis, os tumultos são “um lembrete 
das falhas abjetas das empresas de redes 
sociais em lidar com a desinformação e a 
organização de extrema-direita nas suas 
plataformas e como decisões irresponsá- 
veis de proprietários como Elon Musk es- 
tão a ter um efeito perigoso nas nossas 
ruas”. O diretor do departamento de polí- 
tica do Instituto para o Diálogo Estratégi- 
co, Jacob Davey, observa um crescimento 
do extremismo como efeito das redes so- 
ciais (X e Facebook), com a multiplicida- 
de de “fontes desconhecidas e não confiá- 
veis”. Davey defende “uma cooperação 
muito maior entre os departamentos go- 
vernamentais”, concluindo que estes epi- 
sódios “não surgiram do nada”. 


dos pelos manifestantes. 

Foram detidas cerca de 
cem pessoas e há vários 
polícias feridos. 

Os episódios começaram 
há uma semana, quando 
três meninas de seis, sete 
e nove anos (Alice Aguiar, 
filha de um casal madei- 
rense) foram esfaqueadas 
durante uma aula de dan- 
ça em Southport. Em cau- 
sa está a disseminação de 
informação errada na rede 
social X (antigo Twitter) 
sobre a nacionalidade do 
autor do crime, dizendo 
tratar-se de um imigrante 
e muçulmano (ler caixa ao 
lado). Alex Rudakubana, 
de 17 anos, nasceu em Car- 
diff, no País de Gales, e é fi- 
lho de ruandeses. Foi acu- 
sado de três crimes de ho- 
micídio e 10 crimes de ten- 
tativa de homicídio. 

De acordo com a polícia 
britânica, citada pelas 
agências internacionais, 
muitas das ações foram or- 
ganizadas online por gru- 


pos obscuros de extrema- 
-direita, que incentivam o 
movimento com frases 
como “basta”, “salvem os 
nossos filhos” e “parem os 
barcos”, aproveitando-se 
das preocupações sobre a 
dimensão da imigração no 
país, em particular as de- 
zenas de milhares de mi- 
grantes que chegam em 
pequenos barcos vindos de 
França, através do Canal 
da Mancha. 


“NÃO HÁ JUSTIFICAÇÃO” 

O primeiro-ministro britã- 
nico, Keir Starmer garan- 
tiu à população: “Os que 
participaram nestes atos 
de violência enfrentarão a 
força total da lei”. O líder 
do Partido Trabalhista as- 
segurou também que a po- 
lícia fará “detenções, serão 
mantidos indivíduos em 
prisão preventiva, seguin- 
do-se acusações e conde- 
nações”. “Não há nenhu- 
ma justificação para estas 
ações.” @ +comaGÊNcIAS 
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EUA e Israel preparam-se 
para ofensiva militar 


Norte-americanos enviaram mais meios para a região e assumem estar 
a preparar-se “para todas as eventualidades”. Israel afirma-se pronto 


Alexandra Inácio* 
alexandra.inacio@jn.pt 


MÉDIO ORIENTE A tensão 
continua a subir no Médio 
Oriente, aumentando os 
receios de um conflito ge- 
neralizado na região. Os 
Estados Unidos assumi- 
ram estar a preparar-se 
para “todas as eventuali- 
dades”. O ministro da De- 
fesa israelita avisou que 
uma ofensiva custará “um 
preço muito alto” aos ini- 
migos do país. 

Ontem, o Hezbollah dis- 
parou contra o norte de Is- 
rael dezenas de rockets. 
Mais de 40 pessoas morre- 
ram em Gaza na sequência 
de ataques israelitas, in- 
cluindo a duas escolas e a 
um centro hospitalar num 
campo de refugiados. Um 
esfaqueamento em Telavi- 
ve causou duas vítimas 
mortais. 

Após dez meses de guer- 
ra em Gaza, na sequência 
dos ataques do Hamas a 7 
de outubro, o conflito mi- 
litar está em risco de se es- 
tender ao Irão, depois da 
morte do comandante do 
Hezbollah, Fuad Sukr, e do 
líder político do Hamas, Is- 
mail Haniyeh. 


O movimento islamita li- 
banês prometeu “vingan- 
ça” contra Israel pela mor- 
te do seu comandante, as- 
sassinado depois de um ata- 
que atribuído ao Hezbollah 
ter matado 12 crianças e 
adolescentes nos montes 
Golã, ocupados por Israel. 
O Irão, ainda que o atenta- 
do contra o líder do Hamas 
não tenha sido reivindica- 
do pelos israelitas, também 
jurou retaliação. 

Os Estados Unidos assu- 
miram através do conse- 
lheiro adjunto para a Segu- 
rança Nacional, Jon Finer, 
que se estão a preparar 
para “todas as eventuali- 
dades”, face aos receios de 
uma escalada militar. Os 
americanos enviaram para 
a região mais caças e na- 
vios da marinha. 

“Estamos a preparar-nos 
para todas as eventualida- 
des”, assumiuJon Finer ao 
canal de televisão norte- 
-americano ABC, insistin- 
do que os Estados Unidos 
não desistiram de uma so- 
lução diplomática. Até 
porque não acham, frisou, 
“que uma guerra regional 
seja do interesse de al- 
guém neste momento”. 

O ministro da Defesa de 
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Iemenitas armados demonstram a sua solidariedade com o Hamas em Saná 


Israel, Yoav Gallant, insis- 
tiu que o país está prepara- 
do “tanto para uma res- 
posta rápida, como para 
um ataque”. 

Nos ataques a duas esco- 
las na cidade de Gaza mor- 
reram, pelo menos, 30 
pessoas de acordo com as 
autoridades palestinianas. 
Horas antes, um outro ata- 
que vitimou outras 12 pes- 
soas, incluindo quatro que 
estavam abrigadas num 
campo de deslocados den- 
tro de um hospital. O Mi- 
nistério da Saúde de Gaza 
divulgou que desde o iní- 
cio da guerra morreram 
39583 pessoas. 


PORTUGAL VEDA IRÃO 
Ontem, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros 
português desaconselhou 
“em absoluto” todas as 
viagens para o Irão, devido 
ao contexto interno do 
país e à crescente tensão 
regional e perigo de segu- 
rança. Recomenda ainda 
aos portugueses que se en- 
contram no Irão que, “em 
podendo, se ausentem do 
país até que a situação re- 
gresse a um clima de me- 
nor risco”.e 
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Chefes da 
diplomacia do 
G7 pedem que 
se evite escalada 


O chefe da diplomacia 
italiana, Antonio Taja- 
ni, organizou ontem 
uma reunião com os 
seus homólogos do G7 
para abordar a tensão 
no Médio Oriente e 
apelou a que se evitem 
quaisquer gestos que 
encorajem uma nova 
escalada. “Juntamente 
com os nossos parcei- 
ros, manifestámos 
grande preocupação 
com os recentes desen- 
volvimentos que amea- 
çam provocar uma re- 
gionalização da crise, 
começando pelo Líba- 
no”, afirmou Tajani 
numa nota divulgada 
após a reunião. A Itália 
exerce a presidência ro- 
tativa do G7, que junta 
os sete países mais in- 
dustrializados do mun- 
do: Alemanha, Canadá, 
Estados Unidos, França, 
Itália, Japão e Reino 
Unido. A União Euro- 
peia também está re- 
presentada. O presiden- 
te francês, Emmanuel 
Macron, e o rei jordano, 
Abdullah II, também 
pediram que se evite 
uma escalada “a todo o 
custo”. Diversos países 
apelaram aos seus cida- 
dãos para abandonar o 
Líbano e o Irão o mais 
rápido possível. Caso 
dos Estados Unidos, 
Reino Unido, Suécia, 
França, Canadá, Itália, 
Austrália, Coreia do 
Sul, Arábia Saudita ou 
Jordânia, por exemplo. 
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Supremo obriga CNE a publicar 
atas das eleições presidenciais 


VENEZUELA O Supremo Tribunal de Justiça da Vene- 
zuela (STJ) obrigou o Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) a publicar as atas das últimas eleições presi- 
denciais em que Nicolás Maduro foi reeleito, mas cu- 
jos resultados a oposição contesta. “Sendo um facto 
público, notório e comunicável que o ataque ciber- 
nético denunciado contra o sistema informático do 
CNE impediu a transmissão atempada dos resultados 
eleitorais, solicitamos também (...) todas as provas 
associadas a este evento”, explica. 


Kamala Harris entrevista vários 
candidatos à vice-presidência 


EUA A vice-presidente dos Estados Unidos e candida- 
ta democrata às eleições presidenciais de novembro, 
Kamala Harris, entrevistou ontem alguns dos seus 
potenciais candidatos à vice-presidência. De acordo 
com o jornal The Washington Post, a vice-presiden- 
te reuniu-se com três putativos candidatos: o gover- 
nador do Minnesota, Tim Walz, o governador da Pen- 
silvânia, Josh Shapiro, e o senador Mark Kelly, ex-as- 
tronauta. 


Opositor russo Tempestade 
defende que Debby vai para 
Putin não deve a Florida com 
ter saída segura alerta de furacão 


UCRÂNIA O opositor rus- 
so Vladimir Kara-Murza, 
libertado esta semana 
numa troca de prisionei- 
ros entre a Rússia e o Oci- 
dente, defendeu que não 
se deve oferecer ao Kre- 
mlin uma “saída segura” 
na Ucrânia. Kara-Murza 
argumentou que a Rús- 
sia só pode tornar-se uma 
democracia se o “sistema 
ditatorial” de Putin cair. 


CLIMA A tempestade 
Debby fortaleceu-se on- 
tem, esperando-se que se 
torne um furacão ao pas- 
sar pelo Golfo do México 
em direção à Florida, Es- 
tados Unidos, com amea- 
ça de inundações no final 
da semana. A tempesta- 
de deverá tornar-se um 
furacão de categoria um 
antes de atingir hoje a re- 
gião da Florida. 
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freguesias: mitos e 


provuincianismos urbanos 


A exigência, supostamente da 
troika, de extinguir freguesias ru- 
rais foi um ato populista e dema- 
gógico. Na Reorganização Admi- 
nistrativa 2012-2013 foram extin- 
tas (ou unificadas) mais de um mi- 
lhar delas, eliminando-se a única 
presença do Estado em muitas al- 
deias e vilas rurais do interior. 

Apesar de serem uma nanogota 
no oceano orçamental, estas ex- 
tinções foram dadas como exem- 
plo de uma reforma estruturante 
da despesa pública. Sabe-se que fo- 
ram tempos duros, de medidas 
com pouco tempo de reflexão e 
com imperativos externos fortes. 
Não culpemos esses tempos es- 
crutinemos os atuais. 

A realidade das freguesias urba- 
nas é outra. Seria um outro assun- 
to. Não se pode deixar, contudo, 
de constatar a função que as fre- 
guesias rurais têm em territórios 


abandonados, desertificados, en- 
velhecidos, sem qualquer presen- 
ça do Estado. 

Muitos dos que utilizam abusi- 
vamente o argumento da não ne- 
cessidade de tantas freguesias ru- 
rais, são, em regra, os que enfati- 
zam, quando se manifestam os 
problemas do interior, que o Esta- 
do o abandonou. 

Acalmou-se a troika e deu-se gás 
a mitos urbanos errados, a factos 
orçamentais empolados. Ignorou- 
-se a História nacional. Secundari- 
zou-se as suas funções na gestão 
dosterritórios. Destruíram-se for- 
mas simples de participação cívi- 
ca dos cidadãos. 

Na legislatura passada, os princi- 
pais partidos concordaram em rea- 
brir o processo, estabelecendo-se 
21 de dezembro de 2022 como li- 
mite para os pedidos de desagre- 
gação. 


Apesar de serem uma 
nanogota no oceano 
orçamental, as extinções 
(e unificações) de 
freguesias foram dadas 
como exemplo de uma 
reforma estruturante 

da despesa pública. 


Entregaram-se 182 pedidos, vin- 
dos das assembleias municipais, 
sob propostas das uniões de fre- 
guesias. Tem-se andado, contudo, 
enredado em meses de pouca 
ação, “repedidos” de novos dados. 
Pelo meio, eleições, e agora novo 
grupo de trabalho e novas dúvidas 
bizantino-jurídicas. Afigura-se 
um milagre se considerados a tem- 
po das eleições de 2025. 

Sabe-se que o legislador pode 
corrigir o que está mal. Sabe-se 
que o Orçamento de Estado pode 
até servir para clarificar essas dú- 
vidas. Teme-se, porém, que seja 
antes usado para parar a Comissão 
em setembro. 

O que se pede é que os partidos 
estruturais do sistema cumpram 
o prometido e não falhem a milha- 
res de eleitores que acreditaram 
nos processos que os órgãos autár- 
quicos desencadearam. 
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Rui Sá 


Deputado municipal 


A transparência opaca 


No âmbito do designado processo 
de descentralização, a responsabi- 
lidade pela gestão das escolas pas- 
sou para as autarquias (as do 1 Ci- 
clo, na verdade, já o eram). Cons- 
cientes de que muitas destas esco- 
las estavam em péssimas condi- 
ções, a Associação Nacional de 
Municípios e o Governo assina- 
ram um acordo de compromisso 
para a sua reabilitação, em que o 
Governo assumia a responsabili- 
dade de financiar as mesmas. 

Desse acordo constavam oito 
escolas da cidade do Porto: Areo- 
sa e Irene Lisboa (prioritárias) Eu- 
génio de Andrade (muito urgen- 
te) e Infante D. Henrique, Antó- 
nio Nobre, Leonardo Coimbra, 
Maria Lamas e Francisco Torrinha 
(urgentes). 

Em janeiro de 2024, foi aberto 


um concurso, no âmbito do PRR, 
para que as autarquias pudessem 
apresentar candidaturas para o fi- 
nanciamento das obras de reabili- 
tação destas escolas. A Câmara do 
Porto, dado quetinha o projeto de 
reabilitação da Escola Infante D. 
Henrique pronto, apresentou a 
respetiva candidatura. Este aviso 
definia como critérios de avaliação 
das candidaturas a sua “qualidade” 
e “impacto” com um peso de 50% 
para cada um destes critérios. 

A 31 de maio, o ministro Adjun- 
to e da Coesão Territorial veio à 
CCDRN anunciar que tinham 
sido aprovadas, na região, 22 can- 
didaturas de 16 municípios (130 
milhões de euros de financiamen- 
to), tendo o presidente da CCDRN 
(entidade que geriu o processo) 
anunciado que tinham sido apre- 


Dizem o presidente, o 
Governo e as suas “filiais” 
(é isso que as CCDR 
continuam a ser!) que 
querem transparência 
no PRR. Não dizem é 
quão opaca querem 

essa transparência... 


sentadas 104 candidaturas por 55 
municípios (750 milhões de euros 
de financiamento). 

O que é inadmissível é que os 
municípios não tenham sido in- 
formados, como está estabelecido 
legalmente, da avaliação que, à 
luz dos critérios definidos, as di- 
versas candidaturas tiveram. Sen- 
do que ninguém conhece a razão 
da seleção daquelas e não de ou- 
tras! Uma completa irregularida- 
de que põe em causa a transparên- 
cia e faz crescer as suspeições so- 
bre as causas da seleção das candi- 
daturas aprovadas. Dizem o presi- 
dente da República, o Governo e 
as suas “filiais” (é isso que as 
CCDR continuam a ser!) que que- 
rem transparência no PRR. Não 
dizem é quão opaca querem essa 
transparência... 
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CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


A arte de 
complicar - um 
talento nacional 


Senhoras e senhores, pe- 
guem nas vossas chávenas 
de café e sentem-se con- 
fortavelmente, que hoje 
vamos ter mais um episó- 
dio documental sobre a 
nossa incomparável capa- 
cidade de complicar. 
Imaginem só o cenário: o 
nosso ilustre presidente, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
a dar uma de mestre em 
comunicação e a declarar 
que as “manifestações de 
interesse” paraimigrantes 
podem voltar. 

Do outro lado da capital do 
império, no Palácio de São 
Bento, o Governo olhava 
para esta declaração com a 
mesma expressão de al- 
guém que descobre que 
acabaram os pastéis de nata 
no café: “Não pode ser!”. 

E foi então que a equipa de 
Montenegro, com a delica- 
deza de um elefante numa 
loja de porcelanas, veio a 
público reafirmar que o 
fim das “manifestações de 
interesse” é definitivo. 
Mas não ficamos por aqui. 
A Agência para a Integra- 
ção Migrações e Asilo (AI- 
MA) decidiu juntar-se à 
festa, garantindo que o re- 
gresso das “manifesta- 
ções” nunca foi assunto. 
“Ninguém falou sobre 


isso”, garantiu a Agência, 
como se estivesse a revelar 
um segredo tão bem guar- 
dado quanto a receita dos 
pastéis de Belém. 

E para tornar tudo ainda 
mais interessante, a Guar- 
da Nacional Republicana 
(GNR) resolveu fazer uma 
operação em Odemira, lo- 
calonde a densidade de es- 
trangeiros é quase tão alta 
quanto a quantidade de 
sardinhas nas festas de São 
João. Foram centenas de 
cidadãos estrangeiros fis- 
calizados e dezenas de au- 
tos de contraordenação 
elaborados. 

Ora digam lá se isto não é 
um verdadeiro “episódio 
especial” de uma teleno- 
vela de verão? 

Este caso só demonstra 
uma coisa: a nossa habili- 
dade inata para criar con- 
fusão onde menos se espe- 
ra e quando ela é menos 
necessária. 


GREGÓRIO JOSÉ 
gregoriojsimao2yahoo.com.br 


A pergunta 
que faltou fazer 
a Lucília Gago 


Senhora procuradora, 
como explica o facto de, 
nas buscas à casa de Rui 
Rio, as televisões terem 
chegado antes dos investi- 
gadores? E, pior, no caso da 
Madeira, as televisões via- 
jaram para o arquipélago 
no dia anterior. 

A senhora gosta muito de 
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ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


MONTENEGRO ACHA 
QUE A POLÍTICA 
TEM MULTAS 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


discrição, disse-o na recen- 
te entrevista à RTP... Mas 
era bom que os seus subor- 
dinados também gostas- 
sem. E sea senhora procu- 
radora também não é res- 
ponsável por isto, é evi- 
dente que é preciso al- 
guém que ponha ordem 
na casa. 

Uma vez que o jornalista 
não lhe fez a pergunta, é 
bom que a façam os depu- 
tados, porque queimar 
pessoas em lume brando 
não é próprio de um regi- 
me democrático. 


QUINTINO SILVA 
quintino.fernandes.silva? gmail.com 


Imprensa precisa 
de financiamento 
e de independência 


É imperioso elevaralitera- 
cia mediática da popula- 
ção, bem como oferecer 
condições à imprensa para 
que continue livre e a de- 


sempenharo seu papelem 
favor do culto da crítica, da 
liberdade e da democracia. 
Numa altura em que pare- 
ce que foi descoberto pe- 
tróleo no Beato, que per- 
mite “olear” algumas clas- 
ses e cooperações profis- 
sionais com aumentos, há 
que também dar condições 
ao jornalismo e aos seus 
profissionais. 

Para ajudar a um financia- 
mento sustentável, que 
não ponha em causa a in- 
dependência dos jornalis- 
tas e daimprensa, o Estado 
tem a “obrigação” de 
apoiar. A meu ver, não com 
subsídios diretos, mas, 
sim, através de medidas 
que promovam a literacia 
da população e ao mesmo 
tempo o aumento de re- 
cursos financeiros da im- 
prensa. 

Será pedir muito? 


JOSÉ ALBERTO LEITE SILVA 
aleitsilOgmail. com 


Paulo Vieira 

Comentário à notícia “Autora do livro 
“Mamã, quero ser um menino” 

vai apresentar queixa contra elementos 
da associação Habeas Corpus, 

após terem invadido uma apresentação 
em Idanha-a-Nova”. 


“[Estes extremistas] 
começam por impedir 
os livros e acabam 
por impedir 

outras liberdades 
eescolhas.” 
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integraram 
filmagens 
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MPDOC, há dez anos 
2 olhar a terra 


e o céu de Melgaço 


Festival, que chegou ontem ao fim, voltou a apostar forte na produção 
de documentários filmados na região para a valorização do território 


Ana Peixoto Fernandes 
culturaQjn.pt 


CINEMA Aos olhos de Antó- 
nio Rodrigues, antigo emi- 
grante em França, duran- 
te meio século, Melgaço, a 
sua terra natal, mudou ao 
longo do tempo. Fala da 
míngua de população e da 
tristeza que lhe provocam 
as novas cores que o seu 
olhar melancólico vê no 
firmamento. 

“Não é a mesma coisa. O 
meu céu, o nosso céu, era 
fantástico. Hoje não. Hoje 
é um céu triste”, diz, 
olhando a câmara de fil- 
mar da equipa de Lucas 
Coca Matias, João Pedro 
Filippinie Fernando Oika- 
wa Garcia. 

Os três alunos finalistas 
do curso de Cinema, na 
FAAP - Fundação Arman- 
do Alvares Penteado, de 


São Paulo, no Brasil, atra- 
vessaram o Atlântico, para 
participar numa residên- 
cia do MDOC - Festivalin- 
ternacional de Documen- 
tários de Melgaço, que ter- 
minou ontem. E estão ain- 
da a desenvolver um pro- 
jeto documental em con- 
junto sobre as transforma- 
ções da paisagem e do ho- 
rizonte. 


“IMERSÃO COMPLETA” 
Lucas explica que escolhe- 
ram trabalhar o tema “a 
partir das eólicas que cha- 
mam muito a atenção 
quando se chegamos a 
Melgaço e de uma notícia 
do jornal sobre o facto de 
estar previsto ser erguida 
uma torre de condução de 
uma linha alta tensão”. 

O jovem comenta que a 
experiência, naquela loca- 
lidade situada no extremo 


Norte do país, foi “magni- 
fica e muito enriquecedo- 
ra”. “É uma vila muito aco- 
lhedora e bonita por si só. 
Antes de vir li o livro “Via- 
gema Portugal”, de José Sa- 
ramago, a parte em que ele 
fala de Melgaço, e existem 
ali algumas palavras boni- 
tas, sobre a igreja e um 
símbolo que existe na pa- 
rede da igreja. Poder ver e 
interagir com esta vila his- 
tórica é uma bela oportu- 
nidade”, disse, acrescen- 
tando que “a orientação de 
toda esta equipa [do festi- 
val] é por vezes precisa na 
universidade. Aqui foi 
uma imersão completa, 
com pessoas extrema- 
mente competentes. 
Como experiência, não 
existe igual”. 

Os três amigos brasilei- 
ros formam uma das qua- 
tro equipas de cinema 


[uma delas da Eslováquia e 
todas c composta por estu- 
dantes da área do audiovi- 
sual], que estiveram no 
terreno a trabalhar em si- 
multâneo, sob orientação 
do realizador Pedro Sena 
Nunes e do seu ajudante 
João Peixoto. 

Durante uma semana, 
prepararam documentá- 
rios que poderão ser apre- 
sentados no MDOC de 
2025. 

“O que aqui é potente é 
que este seja um espaço de 
laboratório e experimen- 
tação para quem ainda não 
está na profissão, mas 
também já não está na 
academia. Então que seja 
um lugar de transição. É 
essa a verdadeira magia do 
projeto que vai para a déci- 
ma edição”, afirmou Pe- 
dro Sena Nunes, que tam- 
bém orientou o trabalho 


“Dez anos de 
festival é 
incrível, mas 
estou sempre 
a pensar no 
que se segue” 


Pedro Sena Nunes 
Realizador 


de três das fotógrafas en- 
volvidas no projeto. 


“MEMÓRIA E FRONTEIRA” 
No próximo ano, o festival 
vai congregar 40 filmes e 
27 exposições fotográfi- 
cas, sob o lema “espaço, 
memória e fronteira”. O 
certame não deixa de 
apontar as câmaras para a 
emigração e o contraban- 
do, que deixaram marcas 
fortes no território. 

Nesta edição contou, 
pela primeira vez, com 
uma fotografa lusodescen- 
dente nas equipas. “Vivo 
em Paris, estudei jornalis- 
mo, mas, como gosto de 
fotografia e documentá- 
rio, quis participar. O meu 
projeto tem a ver com mu- 
lhereseo presente. Está li- 
gado à emigração e à histó- 
ria daqui”, contou Sabrina 
Alves. 


CULTURA 29 


Morreu João 
Paulo Guerra, 
figura do 
jornalismo 
português 


Repórter faleceu 
ontem, aos 82 anos 


óBito Nome cimeiro do 
jornalismo português, 
com uma longa carreira na 
rádio e na imprensa, João 
Paulo Guerra faleceu on- 
tem, aos 82 anos. 

Foi no Serviço de Noti- 
ciários do antigo Rádio 
Clube Português, em 
1962, que iniciou o seu 
percurso jornalístico. De- 
pois de ter sido correspon- 
dente da Rádio Nacional 
de Angola, ajudou a fundar 
a Telefonia de Lisboa, ten- 
do sido ainda repórter e 
editor da TSF. 

A rádio era a paixão 
maior de João Paulo Guer- 
ra, que editou igualmente 
a “Revista de Imprensa” 
na Antena 1e, mais recen- 
temente, ocupou o cargo 
de Provedor do Ouvinte do 
serviço público de rádio. 


DOS JORNAIS AOS LIVROS 
Numa carreira de mais de 
meio século, deixou ainda 
a sua marca nos jornais. 
Entre as inúmeras colabo- 
rações na imprensa desta- 
cam-se as de redator de “O 
Diário”, colaborador do 
“Público” e de “O Jornal” e 
de editor e redator do 
“Diário Económico”. 

Enquanto autor, João 
Paulo Guerra escreveu as 
obras “Memórias das guer- 
ras coloniais, Savimbi - 
vida e morte”, “Diz que é 
uma espécie de democra- 
cia”, “Descolonização Por- 
tuguesa - o regresso das 
caravelas e “Romance de 
uma conspiração”. 


= ao 


João Paulo Guerra 
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“Se fosse adolescente hoje 
seria de certeza uma miúda 
muito angustiada” 


Mia Wasikowska Australiana é a estrela de “Clube Zero”, filme já nos cinemas 
que aborda a problemática dos distúrbios alimentares na juventude 


POR 
João Antunes 
cultura@jn.pt 


Popularizada em “Alice no 
país das maravilhas”, de 
Tim Burton, a jovem aus- 
traliana cedo se tornou 
atriz de culto para um vas- 
to grupo de autores do ci- 
nema de hoje, pela sua be- 
leza rara mas sobretudo 
peloseu talento na criação 
de personagens fora do co- 
mum. A mais recente cha- 
ma-se Novak e é professo- 
ra de um grupo de alunos 
numa escola de elite onde 
ensina que comer menos é 
saudável. Candidato à Pal- 
ma de Ouro de Cannes, 
“Clube zero” chega agora 
às nossas salas. 


Como surgiu este encon- 
tro com a realizadora 
Jessica Hausner? 

Foi muito convencional. 
Li o guião e fiquei apaixo- 
nada pela história. Os fil- 
mes dela têm um visual 
fantástico, fora do vulgar. 


Durante o filme rimos 
algumas vezes, mas não 
sabemos bem porquê. 
Não nos sentimos confor- 
táveis, sim. A história é 
bastante perturbadora. A 
Jessica estava muito cons- 
ciente disso. De que a rea- 
lidade é por vezes bastan- 
te absurda. Não é daqueles 
filmes em que estamos 
sempre a rir às gargalha- 
das, é outro tipo de riso, 
não o sei bem classificar. 


E a Mia tem de dizer to- 
das aquelas frases de 
uma forma muito séria... 
Tentámos todas as formas 
de o fazer. Desde as parvas 
às naturais. O humor apa- 
rece quando as frases são 
ditas de forma séria. 


Atriz notabilizou-se em “Alice no país das maravilhas” 


Não receia que jovens 
que vão ver o filme 
achem os seus ensina- 
mentos apelativos? 
Espero bem que não. Seria 
um peso demasiado gran- 
de sobre os nossos ombros. 
Era preciso que não tives- 
sem percebido mesmo 
nada do filme. 


Mas a história está cons- 
truída para que aquele 
grupo de jovens a levem 
asério... 

O que ela vai dizendo ao 
princípio até faz sentido. 
Alguns daqueles factos po- 
dem ser provados cientifi- 
camente. É quando éleva- 
do ao extremo que se tor- 
na perigoso. Os distúrbios 
alimentares são geralmen- 
te um sintoma de mais 
qualquer coisa. O que é ne- 


cessário é saber de onde 
vêm e porque lá estão. 


No mundo de hoje os dis- 
túrbios alimentares 
também têm muito a ver 
com a aparência. Nas re- 
des sociais, todos que- 
rem ser belos e belas... 
Hoje os adolescentes têm 
todos consciência dos seus 
corpos. A adolescência é 
um tempo de mudança e 
de insegurança. Se fosse 
adolescente, hoje, com to- 
das as questões climatéri- 
cas, de certeza que seria 
uma miúda muito angus- 
tiada. Seria assustador. 


A sua escolha para o pa- 
pel tem também a ver 
com essa capacidade de 
sedução, apesar do lado 
interior mais diabólico 
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da personagem. 

A Jessica insistiu muito 
em que eu representasse 
uma personagem que 
acredita mesmo no que 
está a dizer. De início resis- 
ti muito à ideia, quando li 
o guião achei que ela esta- 
vaa manipular aqueles jo- 
vens. Mas a Jessica tinha 
razão, assim ela torna-se 
ainda mais perigosa e as- 
sustadora. 


Não sabemos bem de 
onde vem aquela perso- 
nagem... 

É verdade que não sabe- 
mos de onde vem, nem 
nada sobre a sua vida pes- 
soal. Mas isso não impede 
que ela seja tão influente 
e tenha um impacto tão 
grande naqueles miúdos. 
E essa parte estava lá toda, 
no guião da Jessica. 


Foi diferente ser dirigida 
por uma mulher? 

Todos os realizadores são 
diferentes, sejam homens 
ou mulheres. Mas fico 
sempre feliz por ver uma 
mulher contar uma histó- 
ria e a expressar as suas 
ideias. Mas, mesmo entre 
as mulheres realizadoras, 
há tantas diferenças entre 
elas. O que gostava é que 
tivessem mais confiança 
nelas próprias, e eu tam- 
bém em mim mesma. É 
sempre uma luta. 


Na sua carreira convi- 
vem muitos autores do 
cinema contemporâneo. 
Aminha mãe é fotógrafa e 
estava muito interessada 
em cinema europeu. Eu e 
os meus irmãos víamos es- 
ses filmes com ela e estou- 
-lhe grata. Normalmente, 
abordam temas que o 
mainstream evita, porque 
não fazem dinheiro. e 
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Habeas Corpus 


Pi 


Rui Fonseca e Castro, da associação Habeas Corpus 


Autora de livro 
infantil apresenta 
queixa contra 
Habeas Corpus 


Distúrbios marcaram apresentação de “Mamã, 
quero ser um menino”, em Idanha-a-Nova 


JUSTIÇA A autora do livro 
“Mamã, quero ser um me- 
nino” revelou que vai 
apresentar queixa contra 
elementos da associação 
Habeas Corpus, após te- 
rem invadido uma apre- 
sentação no Centro Cultu- 
ral Raiano, em Idanha-a- 
-Nova, no sábado à tarde. 

Em declarações à agência 
Lusa, a autora do livro ex- 
plicou que a apresentação 
foi invadida por mais de 
dez pessoas, que causaram 
desacatos na reta final do 
evento, numa altura em 
quejá se preparava para re- 
citar um poema e passar 
para a sessão de autógra- 
fos. 

“Foi uma coisa atroz, 
para criar desacatos e de- 
sinformação: gritaram 
“isto acabou aqui”, questio- 
nando porque se estava a 
apoiar um livro homosse- 
xual. Fui retirada da sala, 
juntamente com o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal, que também tinha fei- 
to uma intervenção mo- 
mentos antes”, descreveu. 

Segundo a autora, nos 
dias que antecederam a 
apresentação dolivro, ele- 
mentos da Habeas Corpus 
começaram a movimen- 
tar-se e a organizar-se para 
ainvadirem. 

“Tentaram arranjar um 


autocarro para trazer 50 
manifestantes, partilhas 
de boleias, mas não conse- 
guiram, até que o antigo 
juiz Rui Fonseca e Castro 
disse que pagava as despe- 
sas a qualquer pessoa que 
se disponibilizasse para ir 
a Idanha”, referiu. 


APRESENTAÇÃO SECRETA 

O local da apresentação 
acabou por não ser publi- 
camente divulgado, estan- 
do agendado para um es- 
paço aoar livre e passando, 
à última hora, para o Cen- 
tro Cultural Raiano, “pre- 
cisamente para evitar que 
marcassem presença”. 

Ana Rita Almeida real- 
çou que o seu livro conta a 
história de uma menina 
que “não se enquadra no 
que a sociedade impõe que 
é uma menina: feminina e 
que gosta de brincar com 
bonecas”. 

O livro apresenta as inse- 
guranças que a menina de- 
sabafa junto da sua mãe, 
“dizendo que no fundo 
quer ser um menino. “Es- 
tamos perante uma ques- 
tão de identidade de géne- 
ro, mas na forma como a 
história está escrita, o lei- 
tor tem a liberdade de in- 
terpretar o lado da história 
que lhe for mais confortá- 
vel”, concluiu.e 
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“Divertida-Mente 2” 
destronado na tabela 
dos filmes mais vistos 


CINEMA Ao fim de três sema- 
nas de liderança, “Divertida- 
-Mente 2” foi destronado da 
liderança dos filmes mais vis- 
tos nas salas de cinema portu- 
guesas. Com 178 mil especta- 
dores, “Deadpool & Wolveri- 
ne”, realizado por Shawn 
Levy, ascendeu ao primeiro 
lugar. Em terceiro lugar ficou 
“Gru - o maldisposto 2”, com 
35 mil espectadores. 


Theatro Circo exibe 
retrospetiva histórica 
do cinema português 


CINECLUBE As três longas-me- 
tragens assinadas por Marga- 
rida Cordeiro e António Reis, 
bem como as primeiras curtas 
de António Reis, vão ser exi- 
bidas ao longo deste mês no 
Theatro Circo, numa progra- 
mação do Lucky Star - Cine- 
clube de Braga. Com entrada 
livre, a primeira sessão, sobre 
o filme “Painéis do Porto”, 
tem lugar hoje, às 21.30. 


Lesão vocal de Steven 
Tyler dita adeus aos 
palcos dos Aerosmith 


MÚSICA Os Aerosmith anun- 
ciaram em comunicado a des- 
pedida dos palcos, interrom- 
pendo a digressão iniciada em 
2023. Na origem da decisão 
está uma lesão vocal crónica 
do líder da banda, Steven 
Tyler. Na mensagem publica- 
da nas redes sociais, o grupo 
de Boston agradece o apoio 
dos fãs. “Toquem a nossa mú- 
sica alto”, pedem. 


TOES 


SUGES 


ARTES 


PLASTICAS 


Jenny Holzer expõe 
no Guggenheim 


Artista apresenta algumas das suas obras 
mais icónicas no museu nova-iorquino 
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Obra de Jenny Holzer tem forte leitura poética e filosófica 


Por Helena Mendes Pereira 
Curadora 


A espiral que Frank Lloyd 
Wright (EUA, 1867-1959) de- 
senhou para o Museu Solo- 
mon R. Guggenheim, em 
Nova Iorque, oferece as condi- 
ções ideais para uma instala- 
ção site specific que Jenny 
Holzer (EUA, 1950) criou para 
este museu em 1989 e que é 
agora reimaginada para a ex- 
posição “Light line”, patente 
até 29 de setembro. 

Recorrendo à luz e à apresen- 
tação dinâmica da palavra, a 
obra sintetiza a linguagem de 
uma artista ativista que, des- 
de a década de 1980, começou 
ainscreverasua voz de protes- 
to no espaço público, adotan- 
do as tipologias preconizadas 
pela sociedade do consumo — 
como os letreiros luminosos 
ou os cartazes - que é, aliás, 
um dos temas abordados, cri- 
ticamente, na sua produção 
artística, marcada pela trans- 
gressão de fronteiras e con- 
venções. 

A presente exposição em 
Nova Iorque inclui uma sele- 
ção de obras da série 
“Truisms” (1978-1987), que 
levou Jenny com as suas frases 
ao coração de Nova Iorque, 


com frases e palavras de or- 
dem em diferentes suportes 
em que a luz, explorada de di- 
ferentes formas, é reflexo dos 
temas sobre os quais Jenny 
Holzer mais suscita reflexão, 
tais como as relações de poder, 
o amor, a guerra, o medo e a es- 
perança, com forte tendência 
para uma crítica aos valores do 
capitalismo exacerbado e para 
uma exaltação do feminismo 
e das lutas por direitos, liber- 
dades e garantias. 

“Inflammatory essays” é ou- 
tra das séries que merece refe- 
rência na exposição, com oseu 
mosaico de cores com textos 
sobre a intolerância, a violên- 
cia, a opressão que o ocidente 
sobre o resto do mundo, mar- 
cados por um tom cáustico e 
por linguagem agressiva. 

O trabalho de Jenny Holzer 
reveste-se de ambiguidade, 
não oferecendo respostas, 
mas antes levando a muitas 
perguntas, numa forma de es- 
crita e de uso da palavra que é, 
simultaneamente, filosófica e 
poética. 


“Light line” 

JENNY HOLZER 
GUGGENHEIM NOVA IORQUE 
ATÉ 29 DE SETEMBRO 


Fora de casa 


MÚSICA 


CULTURA 31 


Guimarães convoca danças 
de todo o mundo em festival folk 


ENCONTRO A partir de hoje 
e até ao final da semana, o 
Fest'in Folk Corredoura 
convoca até Guimarães 
uma dezena de grupos fol- 
clóricos nacionais e inter- 
nacionais, numa celebra- 
ção da diversidade patri- 
monial e etnográfica. 

Promover o conheci- 
mento da cultura popular 
portuguesa e reforçar o 
contacto com tradições de 
outras nacionalidades são 
os objetivos de um encon- 
tro que inclui desfiles, 
workshops em praças pú- 
blicas, espetáculos e ceri- 
mónias ecuménicas. 

Nos primeiros quatro 
dias do Fest'in Folk Corre- 


RECITAL 


Lisa Yui em estreia 
no Porto Pianofest 


Após apresentar-se em 
toda a América do Norte, 
Europa e Ásia como recita- 
lista e solista com orques- 
tra, a pianista nova-iorqui- 
na Lisa Yui estreia-se nos 
palcos portugueses com 
um espetáculo inserido no 
Porto Pianofest. O recital 
tem lugar hoje às 19.30 ho- 
ras na Reitoria da Univer- 
sidade do Porto e o bilhete 
tem o custo de 12 euros. 


REITORIA UP 


doura, os grupos de folclo- 
re do Chile, Itália, Para- 
guai, Sérvia e Uruguai vão 
formar uma orquestra 
conjunta de que irá resul- 
tar um espetáculo inter- 
cultural, sob a batuta da 
maestrina Marisa Oliveira. 
O musical irá ser apresen- 
tado em várias ocasiões no 
centro histórico da cidade 
e em instituições de soli- 
dariedade social. Amanhã, 
o principal atrativo recai 
sobre a inauguração da Ex- 
posição “O Mundo a Trajar 
em Guimarães”, no sho- 
pping local. 


VÁRIOS LOCAIS 
Guimarães 


EXPOSIÇÃO 


Artistas poveiros 
mostram talento 


Até final deste mês, a coo- 
perativa cultural A Filan- 
trópica destaca o talento 
de dezenas de artistas da 
Póvoa de Varzim, numa 
exposição que procura re- 
velar os seus diferentes 
olhares e perspetivas pe- 
ranteaarte. Amostra pode 
ser visitada diariamente 
na sede da cooperativa, en- 
treasl5 easl9horas. A en- 
trada é livre. 


A FILANTRÓPICA 


Praça Gomes Teixeira, Porto 


Rua 31 de Janeiro, 16, Póvoa 


5 de agosto de 2024 Jornal de Notícias 


O FILME DE HOJE . 
Dos subúrbios até ao topo 


absoluto do desporto mundial 


DRAMA Todos conhecem o 
percurso bem-sucedido de 
Serena e Venus Williams, 
duas das mais impactantes 
tenistas de sempre. 

O que nem todos sabem 
é que, para chegarem ao 
êxito, as duas irmãs bene- 
ficiaram em muito do em- 
penho quase obsessivo do 
seu pai, Richard Williams, 
que não olhou a meios 
para que ambas pudessem 
singrar no ultracompetiti- 
vo meio desportivo norte- 
-americano e se tornarem 
impressionantes máqui- 
nas de vitórias. 

Realizado por Reinaldo 
Marcos Green, “King Ri- 
chard: para além do jogo” 


transporta-nos para as 
ruas do subúrbio califor- 
niano de Compton, onde 
Richard começou por in- 
cutir nas filhas valores 
como a entrega e o espíri- 
to de sacrifício, condições 
imprescindíveis para che- 
gar ao topo. 

Este drama biográfico 
que enaltece a importân- 
cia da superação valeu a 
Will Smith, no papel de 
Richard Williams, o Oscar 
de melhor ator. 


HOLLYWOOD/ 17.30H 
“King Richard: para além 
do jogo” 

Will Smith e Jon Bernthal 
2021 


o ps 
DOCUMENTÁRIO 


Um santuário que 
urge preservar 


Pelo documentário “Pla- 
neta Terra” desfilam a cada 
episódio animais ameaça- 
dos de extinção, dos quais 
depende em larga medida 
o equilíbrio ecológico. No 
episódio de hoje, vamos 
conhecer uma ilha remota 
onde moram algumas das 
criaturas mais raras e es- 
tranhas do planeta. 


TALK SHOW 


O show particular 
de Jimmy Fallon 


Quando, há ll anos, Jimmy 
Fallon assumiu a responsa- 
bilidade de apresentar o 
icónico “Tonight show”, 
muitos foram os que duvi- 
daram que o ator, humoris- 
tae cantor estivesse à altu- 
ra da tarefa. O tempo veio 
dissipar essas dúvidas, fa- 
zendo de Fallon um fenó- 
meno de popularidade. 


SIC RADICAL/ 10.15H 
ODISSEIA/ 16.52H “Tonight show with 
“Planeta Terra” Jimmy Fallon” 
2021 2024 


//RTP1 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Festa do emigrante 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Hora da sorte - Lotaria clás- 
sica 14.20 Escrava mãe 
15.25 Anossa tarde 17.30 
Portugal em direto19.05 O 
preço certo 20.00 Telejor- 
nal 21.00 Salto de fé 21.40 
Joker 22.40 Hotel do rio 
23.40 Portugal fenomenal 
00.30 S.W.A.T. - Força de 
intervenção 01.55 A essên- 
cia 02.10 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Jogos Olímpicos de 
verão - Paris 21.30 Jornal 2 
22.00 Hotel à beira-mar 
22.55 Mãe fora, dia santo 
na casa 00.35 Sangue em 
Viena 01.25 ESEC TV 01.50 
Excursões Air Lino 02.35 
Prova oral 04.00 Luís de 
Matos - Impossível 05.05 
Raízes e frutos 06.00 A fé 
dos homens 06.30 Repór- 
ter África - 2.2 edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.10 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.35 Querida filha 
16.00 Linha aberta 16.45 
Júlia18.50 Terra e paixão 
20.00 Jornal da noite 
22.00 A promessa 22.45 
Senhora do mar 23.55 Na- 
zaré 00.50 Papel principal 
01.05 Travessia 01.50 Pas- 
sadeira vermelha 03.00 
Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 1013.00 TVI 
jornal14.00 TVI em cima 
da hora 14.30 A sentença 
15.30 A herdeira 16.30 
Goucha17.45 Dilema - Úl- 
tima hora 19.10 Dilema - 
Diário 20.00 Jornal nacio- 
nal21.25 Dilema - Especial 
22.00 Cacau 22.55 Moran- 
gos com açúcar 2023/2024 
24.00 Dilema - Extra 
02.00 O beijo do escorpião 
02.45 Deixa que te leve 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 1011.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 
Mandato: O nascimento de 
um conflito 14.00 3 às 14 
15.30 Eixo Norte Sul16.00 
3 às 16 17.00 3 às 17 18.00 
18/20 20.00 Líbano: No co- 
ração do Hezbollah 21.00 
36022.25 Linha da frente 
23.00 3 às 23 23.05 A 
conspiração 24.00 24 horas 
01.00 Mandato: O nasci- 
mento de um conflito 
01.55 A conspiração 02.45 
Linha da frente 03.20 Do 
Algarve à Lapónia 03.35 
Impacto verde 03.45 Jane- 
la indiscreta 04.10 Eixo 
Norte Sulo4.30 Telejornal 
Madeira 05.00 Telejornal 
Açores 05.30 Repórter 
África - 22 edição 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) 
Alameda dos Campeões Eu- 
ropeus « 910048820; Bar- 
reiros (Cedofeita) R. Serpa 
Pinto, 12 « 228349150; Far- 
mácia São João (Paranhos) 
Estrada da Circunvalação, 
7698 « 221107612; Farmá- 
cia Porto (Ramalde) Estra- 
da da Circunvalação, 14075 
e 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte da 
Virgem (Santa Marinha) R. 
Conceição Fernandes, 1170 
e 227117389 


MAIA 

Das Guardeiras (Moreira) 

R. Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 1936 « 229471983 


MATOSINHOS 

De Matosinhos (Matosi- 
nhos) R. Alfredo Cunha 538 
* 229380013 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Cristal Center - 
255420041; Arouca Gomes 
de Pinho - 256944125; Fel- 
gueiras Central » 
255346627; Lousada Lopes 
Caçola « 255811662; Marco 
de Canaveses Nova » 
255523553; Oliveira de 
Azeméis Gomes da Costa - 
256682563; Penafiel Regi- 
na 255614231; Póvoa de 
Varzim Portas do Parque » 
252624623; Santo Tirso Fa- 
ria » 252830150; Santa Ma- 
ria da Feira Do Cavaco » 
256378074; Central « 
227441054; São João da 
Madeira Laranjeira + 
256822876; 


AVEIRO 

Aveiro Higiene - 
234312680; Águeda Vidal + 
234622303 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga » 
253612079; Oliveira « 
253695151; Santos « 
253264216 Fafe Cumieira 
e 253503310; Guimarães 
Da Praça - « 253523167; Vila 
Verde Fátima Marques . 
253353020; Barcelos Mo- 
derna » 25383445 O; Vila 
Nova de Famalicão Do Ca- 
lendário « 252378400 


BRAGANÇA 

Bragança Mariano + 
273322149; Mirandela Mo- 
rais Sarmento . 278264422 


COIMBRA 

Arganil Moderna + 
235202431; Coimbra S. Mi- 
guel. - 239822634; Santa 
Cruz « 23 9823569; Figuei- 
ra da Foz Faria + 
233422776 


GUARDA 

Guarda Central - 
271211972; Seia Sena + 
238316293 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo São Ben- 
to - 258817603; Ponte de 
Lima Da Vila « 258948251 


VILA REAL 
Vila Real Portugal . 
259309190 


VISEU 

Viseu Grão Vasco - 
232388344; Tondela To- 
más Ribeiro » 232822227 


UA 


EFEMERIDES 


1884 É colocada a primei- 
ra pedra da base da Estátua 
da Liberdade, em Nova 
Iorque, Estados Unidos. 


1955 Morre, com 46 anos, 
a atriz e cantora Carmen 
Miranda. 


1962 É preso Nelson Man- 
dela, dirigente do Con- 
gresso Nacional Africano, 
opositor da política de 
apartheid, na África do 
Sul. 


1984 A atleta Rosa Mota 
conquista a medalha de 
Bronze na maratona dos 
Jogos Olímpicos de Los 
Angeles, Estados Unidos. 


1992 Primeiro encontro 
em Roma, Itália, do presi- 
dente de Moçambique, 
Joaquim Chissano, e do di- 
rigente da Renamo, Afon- 
so Dhlakama, que visa pôr 
termo à guerra que devas- 
ta o pais há 15 anos. 


2002 O FC Porto inaugura 
o Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva em Vila 
Nova de Gaia, no Porto. 


2004 O brigadeiro general 
Jamal El-Huerees, diretor 
da polícia de Darfur do 
Norte, anuncia o início do 
desarmamento de milícias 
pró-governamentais em 
Darfur, oeste do Sudão. 


2007 Portugal torna-se 
formalmente o primeiro 
país a ter jurisdição sobre 
uma área para lá das 200 
milhas da sua Zona Econó- 
mica Exclusiva (ZEE). 
“Rainbow” - Fonte Hidro- 
termal de Grande Profun- 


didade - é o nome do novo 
pedaço de Portugal. Situa- 
-se a 40 milhas do limite 
da ZEE. 


2010 Desabamento na 
mina de ouro e cobre de 
São José, perto de Copia- 
pó, no Chile. Dos trabalha- 
dores em atividade no lo- 
calnaquele momento 240 
voltaram à superficie, mas 
33 ficam bloqueados. 


2012 O robô Curiosity da 
NASA aterra com sucesso 
no planeta Marte, com a 
missão de procurar vestí- 
gios de vida no planeta. 


2014 Os bancos portugue- 
ses propõem financiar em 
635 milhões de euros o 
Fundo de Resolução para 
capitalizar o Novo Banco, 
o que permitirá reduzir o 
montante proveniente do 
dinheiro da ‘troika’ para 
3,9 mil milhões de euros. 


2016 A companhia de se- 
guros Tranquilidade con- 
clui a compra da Açoreana 
Seguros, que pertencia ao 
grupo Banif. 


2017 Os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros do 
Brasil, Argentina, Uruguai 
e Paraguai decidem sus- 
pender politicamente a 
Venezuela do Mercosul 
“por rutura da ordem de- 
mocrática”. 


2019 As autoridades nacio- 
nalistas hindus aprovam 
um decreto presidencial 
para abolir o estatuto espe- 
cial do estado de Jammu- 
-Caxemira, garantido pela 
Constituição indiana. 


NECROLOGIA 


É 


Av. Prof. Egas Moniz - Gulpilhares 
ADRIÃO DE ALMEIDA ANDRADE 


Faleceu (com 89 anos) 


Seus filhos e restante família participam o falecimento 
do saudoso extinto, e que o funeral se realiza, amanhã, 
terça-feira, pelas 11 horas, na capela do cemitério de 
St. Marinha, onde o corpo se encontrará, a partir das 16 
horas em câmara-ardente, aí será celebrada a cerimónia 
religiosa, após o que sairá a inumar no cemitério local. A 

| missa de 7.º dia realiza-se, sábado, dia 10, pelas 19 horas 
na Igreja de Coimbrões. Desde já a família fica muito grata a todos os que 
tomarem parte nestes atos religiosos. 


FUNERÁRIA MARTINHO GOMES LDA (CARVALHOS/PEDROSO-RECHOUSA) 
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UTIL & FUTII 


Dia mais fresco no Norte e Centro 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando períodos de 
maior nebulosidade no litoral das regiões Norte e Centro. 
Vento fraco a moderado, sendo por vezes forte nas terras 
altas e na faixa costeira ocidental. Descida da temperatura 
máxima nas regiões Norte e Centro e subida no Algarve. 
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TEMP. MÁXIMAS EZONE NOSSA [65109] 11-15º [65203] 21-25º 1262300 31367] [362409 PESO] 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
10.20H-0,8M 04.25H-3,1M 10.23H-0,9M 04.40H-3,4M 
22.52H-0,7M 16.37H-3,4M 22.53H-0,8M 16.54H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Fase com vontade de mudar vá- 
rios aspetos da vida. No entanto, 
pode deparar-se com assuntos do 
passado por resolver. 


Touro 21.04 a 21.05 

Precisa de acreditar na capacida- 
de que tem de enfrentar mudan- 
ças totais e construir um outro ca- 
minho. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Momento de otimismo que facilita 
a concretização de projetos e 
ideias. Mas terá de rever com cui- 
dado todos os pormenores. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Precisa de refletir sobre várias 
mudanças que tem sentido, pelo 
que é importante resguardar-se ao 
emitir opiniões. 


Leão 23.07 a 22.08 

A viver um ciclo positivo, são vá- 
rias as iniciativas que pretende im- 
plementar. Porém, para que sur- 
tam efeito precisa de estar focado. 


Virgem 23.08 a 23.09 

E comum surgir uma ou outra 
contrariedade entre as necessida- 
des de diversão e as obrigações 
profissionais. 


Balança 24.09 a 23.10 

Precisa de tomar consciência de 
que as relações se tornam cruciais 
na evolução do trabalho e na rela- 
ção pessoal. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Tendência para estar impaciente 
devido a desafios no trabalho. 
Analise tudo com a devida calma 
e ponderação. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Precisa de ter cautela com os ex- 
cessos no trabalho. O seu natural 
otimismo ajuda a superar barrei- 
ras, mas não resolve tudo. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

Está determinado a explorar as 
oportunidades para melhorar a si- 
tuação profissional, mas não des- 
cure o relacionamento afetivo. 


Aquário 21.01 a 20.02 

É importante manter o diálogo 
aberto, evitando assim causar 
conflitos no trabalho. Mostre von- 
tade de inovar. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Pode vivenciar pressões familiares 
relacionadas com investimentos 
ou compromissos que se propôs 
colocar em prática. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
eo íiÃ:. 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Parte do lombo 
dos bovinos entre a pá e o ca- 
chaço. Vestígio que o pé deixa no 
solo. 2 - Procedimento pelo qual 
o presidente da República nega a 
promulgação de uma lei, devol- 
vendo-a à Assembleia legislativa. 
Vento brando. 3 - Mover com fre- 
quência. Capital da Itália. 4 - Re- 
lativo a determinado lugar. Con- 
ceber. 5 - Fio metálico. Camarei- 
ra. 6 - Antes do meio-dia. Aconte- 
cimento comovente. Senhor 
(abrev.). 7 - Latim (abrev.). Nume- 
rosa. 8 - Expressão. Tirei o ves- 
tuário. 9 - Doença das glândulas 
sebáceas. Incluir em si. 10 - Pre- 
so. Grande caixa com tampa pla- 


na. 11 - Desgaste. Produzir som. 
Verticais: 1 - Aprovação (fig.). 
Planta hortense cujas folhas são 
vulgarmente usadas em saladas. 
2 - Aquele que não vê. Assinalar. 
3 - Reflexão sobre a moral. Tão 
numeroso. 4 - Pessoa dedicada 
ao motociclismo. Cinco mais um. 
5 - Dispositivo de segurança. Fútil 
(fem.). 6 - Casal. Perverso. Faço 
passar por um filtro. 7 - Érbio (s. 
q.). Voz dorida e plangente. 8 - 
Cais. Capital da Grécia. 9 - Neste 
momento. Todo o corpo que 
existe no espaço. 10 - Muitíssi- 
mo, intensamente. Transgride 
preceito religioso. 11 - Pousar na 
água (hidroavião). Irritar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


381 942 
695 713 
472 586 
2|4|3 67/1 
769 835 
518 294 
954 167 
136 428 
827 359 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Favor. Casal. 2 - Emir. Mola. 3 - Ra- 
lador. Ler. 4 - Ir. Leves. Mg. 5 - Casacão. 6 - Cano. Giro. 7 - Palerma. 8 - Er. Tra- 
to. Ra. 9 - Cor. Eleitor. 10 - Anil. Taxa. 11 - Ramal. Bolor. 

Verticais: 1 - Ferir. Pecar. 2 - Amar. Carona. 3 - Vil. Cal. Rim. 4 - Oral. Net. LA. 
5 - Decorre. 6 - Nova. Mala. 7 - Resgate. 8 - AM. Sai. Oito. 9 - Sol. Cru. Tal. 10 


- Alemão. Roxo. 11 - Largo. Parar. 
Localidade: Vila Cova da Lixa 
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Na rota dos famosos 


Cláudia Vieira 
Atriz e apresentadora 


Família junta 
em dias de 
sonho na ilha 
dourada 


DESCANSAR Há muito embai- 
xadora da Madeira, Cláudia 
Vieira escolheu o arquipélago 
para desfrutar de uns dias de 
férias. 

A atriz e apresentadora via- 
jou à frente com a filha mais 
velha, Maria, de 14 anos, nas- 
cida da relação passada com o 
também ator Pedro Teixeira. 
O primeiro destino foi o Fun- 
chal. “Estávamos a precisar 
de um bocadinho só nosso...”, 
confessou. As duas seguiram 
depois para Porto Santo, onde 
a restante família se juntou. 

Com o companheiro, o em- 
presário João Alves, a filha de 
ambos, Caetana, de quatro 
anos, os sogros, os cunhados 
e a sobrinha, além da primo- 
génita, Cláudia deixou-se 
guiar pelos encantos da ilha 
dourada. 

“A criar memórias no Porto 


Cláudia Vieira rendeu-se à paisagem arrebatadora do miradouro da Ponta da Calheta 


Santo. Estamos rendidos”, 
partilhou a estrela da ficção 
nacional, com imagens a 
comprová-lo. 

No destino, Cláudia Vieira 
celebrou o aniversário da so- 
gra, passeou muito e, sem 
olhar a dietas, deixou-se ten- 
tar pelas especialidades, entre 
elas a famosa espetada. 

O tempo foi muito preen- 
chido e contemplou as famo- 
sas “lambecas”, ou seja, os 
gelados no centro da vila. 
Esta é paragem obrigatória, 
onde a filha mais nova e a so- 
brinha posaram com os co- 
nes da praxe. 

No eleito “Melhor destino 
de praia da Europa”, Cláudia 
Vieira desfrutou das praias 
com areia fina e dourada e 
também das montanhas e 
paisagens de rara beleza. No 
Miradouro da Ponta da Calhe- 
ta, a intérprete de Francisca 
Medeiros na novela da SIC 
“Senhora do mar” avistou o 
ilhéu da Cal. 

O rico património natural 
tornou Porto Santo Reserva 
da Biosfera da UNESCO, em 


2020. e SARAOLIVEIRA 


MADEIRA 

Porto Santo 

No oceano Atlântico, a 900 
quilómetros de Lisboa. 

Vila Baleira é a única cidade. 


Como chegar 

Além de voos diretos de 
outros destinos, há vá- 
rios voos por dia desde o 
Aeroporto Cristiano Ro- 
naldo (Madeira) para o 
Aeroporto de Porto San- 
to. A viagem dura apro- 
ximadamente 15 minu- 
tos. Também há ferry a 
partir do Funchal. 


À mesa 

A par da espetada e do 
bolo do caco, abundam 
peixes frescos e maris- 
cos, com destaque para a 
fragateira (guisado de 
vários peixes). A mous- 
se de maracujá também 
é muito apreciada. 
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Ondas de verão 


Cristina Ferreira termina 
férias no Algarve 


Depois da Grécia, a apresentadora da TVI escolheu o 
Algarve para passar os últimos dias de férias. Hos- 
pedada no Pine Cliffs Resort, em Albufeira, Cristi- 
na Ferreira visitou aquele que considera o “sítio 
mais incrível” da região, a ilha da Fuseta, e assistiu 
ao concerto de Tom Jones. Durante a estadia, apro- 
veitou ainda para visitar um spa.e 


Cristianinho 
encontra-se com 
Lamine Yamal 
em Portugal 


Durante a passagem de La- 
mine Yamal por Portugal, o 
filho mais velho de CR7 
aproveitou para conhecer o 
mais jovem campeão euro- 
peu. O momento não tardou 
a chegar à internet.e 


Zac Efron hospitalizado 
após incidente na piscina 


A gozar uns dias de férias em Ibiza, o ator e cantor 
Zac Efron foi hospitalizado após ter sido vítima de 
um incidente numa piscina. Sem que tenham sido 
divulgados mais deta- 
lhes sobre a natureza do 
incidente, o ator norte- 
-americano de 36 anos 
foi transportado para 
um hospital espanhol 
após ter sido encontrado 
numa piscina por dois 
trabalhadores, que o re- 
tiraram da água. Na es- 
tância espanhola, Efron 
chegou a partilhar o pal- 
co com o DJ Martin Gar- 
rix, durante uma atua- 
ção do mesmo na disco- 
teca Ushuaia Ibiza. e 
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Sugestão 


Por Margarida Cerqueira 


margarida.cerqueiraOjn.pt 


Pomadas para 
minimizar efeitos 
das picadas 


Calor leva ao aumento das picadas de insetos 


SAÚDE Com a subida das temperaturas, chegam 
as picadas de insetos. Na maioria dos casos, es- 
tas não são prejudiciais à saúde, mas tornam-se 
incomodativas. Comichão e vermelhidão são 
os principais sintomas associados às picadas. 
Para combater o desconforto, a solução passa 
por pomadas com prometazina ou cloreto de 
benzalcónio, componentes que possuem ação 
antialérgica, anti-inflamatória e calmante. 
Estes medicamentos podem ser encontrados 
em farmácias e parafarmácias e não são sujeitos 
a receita médica, mas é importante consultar 
um médico, uma vez que a dosagem pode va- 
riar consoante a idade, o peso ou o género. e 


PARA DIMINUIR A COMICHÃO 


Prometazina 

Com uma ação antialérgica, a prometazina 
pode ser encontrada em pomadas como a Fer- 
negan. 


Cloreto de benzalcónio 

O Fenistil é uma das pomadas que contêm 
cloreto banzalcónio na composição. Este pro- 
duto tem algumas restrições para crianças e 
mulheres grávidas. 


Hidrocortisona 

Com corticoides, as pomadas de hidrocortiso- 
na têm uma ação anti-inflamatória, que ajuda 
a diminuir os sintomas - comichão e verme- 
lhidão - das picadas. Uma das opções com esta 
componente é a Pandermil. 


Atletas olímpicas 
recebem caras-metades 
na “cidade do amor” 


Jogos parisienses têm sido palco de inúmeros momentos apaixonados, 
incluindo um pedido de casamento. Ginasta Filipa Martins entre as eleitas 


Margarida Cerqueira 
pessoasQjn.pt 


AMOR Os Jogos Olímpicos 
de Paris terminam no pró- 
ximo dia 11 e, nos últimos 
dias, a vila olímpica en- 
cheu-se de casais apaixo- 
nados. 

Antes da grande final de 
ginástica all-around, a 
campeã Simone Biles, que 
voltou a levar a medalha 
de ouro para casa, contou 
com o apoio do marido, Jo- 
nathan Owens. A ginasta e 
o jogador de futebol ame- 
ricano trocaram alianças 
em maio de 2023 e na capi- 
tal francesa não esconde- 
ram o amor que os une. 

Também a atleta portu- 


guesa Filipa Martins, que 
disputou a final com Biles 
e alcançou um histórico 
20.º lugar, partilhou nas 
histórias do Instagram 
uma fotografia com o na- 
morado. “Obrigada por 
você aqui”, escreveu. 
Nascida em Oahu, no Ha- 
vai, mas filha de pais bra- 
sileiros, Luana Silva conse- 
guiu, à semelhança do na- 
morado, João Chianca, o 
apuramento para os Olím- 
picos, depois de ter ficado 
em primeiro lugar nos ISA 
Games de Porto Rico. Os 
dois competiram na mo- 
dalidade de surf, cujas pro- 
vas aconteceram a mais de 
15 mil quilómetros do rio 
Sena, no Taiti, a maiorilha 


da Polinésia Francesa. 

O maior evento despor- 
tivo do Mundo foi ainda 
palco de um pedido de ca- 
samento. Após ter conse- 
guido a medalha de ouro 
nas duplas mistas em bad- 
minton, a desportista chi- 
nesa Huang Ya Qing foi 
surpreendida pelo compa- 
nheiro, Liu Yuchen, tam- 
bém jogador de badmin- 
ton. O atleta pediu a mão 
da parceira após a cerimó- 
nia de pódio, diante das câ- 
maras e dos futuros so- 
gros, que acompanhavam 
a transmissão em direto. 

Com direito a anel e 
ramo de flores, anoiva não 
conseguiu esconder a 
emoção. e 


PESSOAS 35 


1. Simone Biles 

e Jonathan Owens 

2. Hung Ya Qing 

e Liu Yutchen 

3. Luana Silva 

e João Chianca 

4. Filipa Martins e Nélson 


Christophe Rugeia Realizador 
vai ser julgado por agressão sexual 


Uma juíza decretou esta semana que o realizador fran- 
cês Christophe Ruggia, autor da película “Les dia- 
bles”(2001), vai responder em tribunal pelas acusações 
de agressão sexual à atriz Adèle Haenel. Os factos terão 
ocorrido entre setembro de 2001 e fevereiro de 2004. O 
Julgamento decorrerá em Paris nos dias 9 e 10 de de- 
zembro, após a juíza ter tido em conta a menoridade de 
Adèle à data das agressões e a posição do cineasta. e 


[ECOS DO PELOTÃO | 


Braga regressa 

em 2025 à Volta 

A capital do Minho re- 
gressa ao percurso da 
Volta a Portugal, rece- 
bendo uma chegada. 
Também em 2025, Vi- 
seu vai acolher o dia de 
descanso. O arranque 
da prova será na Maia e 
o final em Lisboa. 


GP JN já em agosto 
As emoções do ciclis- 
mo continuam dentro 
de poucos dias, com 
mais uma edição do 
Grande Prémio JN, que 
sai para a estrada a 26 
de agosto e acaba a 1 de 
setembro, percorrendo 
durante sete dias as es- 
tradas do Norte. 


Atremenda festa de 


Nych com os colegas da 
equipa Sabgal-Anicolor 


“ 


Nych ad 
ponteiros para 


fazer a festa final 


Corredor russo da Sabgal-Anicolor vence pela primeira vez 
a Volta a Portugal, vincando êxito com triunfo no crono 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


Na luta final con- 
tra o relógio que decidiu a 
Volta a Portugal, Artem 
Nych conseguiu adiantar os 
ponteiros da vantagem para 
os principais rivais e, com 
autoridade, inscreveu, pela 
primeira vez, o nome no pal- 
marés de ilustres vencedo- 
res da prova. 

O ciclista russo, de 29 
anos, da Sabgal-Anicolor, 
que anteontem, na Senho- 
ra da Graça, tinha vestido a 
camisola amarela, confir- 
mou em Viseu o maior 
triunfo da carreira, abri- 
lhantando com a vitória o 
derradeiro “crono”, supe- 
rando por três segundos o 
companheiro de equipa Ju- 
lius Johansen e o principal 
rival, o suíço Colin Stuiss 


(Team Vorarlberg), que gas- 
tou mais 30 a fazer os 26.6 
km do percurso. 

O helvético, vencedor da 
prova em 2023, não conse- 
guiu o objetivo de revali- 
dar o título por uma mar- 
gem de 1:23 para Nych, 
contentando-se com o se- 
gundo lugar do pódio, à 
frente de porto-riquenho 
Abner González (Efapel), 
terceiro, a 2.38 minutos 
do camisola amarela nas 
contas finais. 

Na tabela final, Gonçalo 
Leaça (Credibom-LA Alu- 
mínios-Marcos Car), quar- 
to da geral, foio melhor ci- 
clista português em pro- 
va, tendo no top-10 final 
apenas a companhia de 
outro luso: Afonso Eulálio 
(ABTF-Feirense). O jovem 
corredor da Figueira da 
Foz, que andou seis dias 


como líder da corrida, aca- 
bou a prova a quase seis 
minutos do líder, depois 
de, em descompressão, 
não ter tido um contrarre- 
lógio feliz. 


NYCH ARRASA NO CRONO 
Nesse derradeiro exercício 
individual, em que Julius 
Johansen estabeleceu cedo 
o tempo a bater, as emo- 
ções ficaram reservadas 
para a ponta final. Colin 
Stussi, penúltimo a sair 
paraa estrada, mostrou for- 
tes argumentos, superan- 
do, inclusive, na estrada 
Abner González, mas a 
prestação de Nych foi de- 
molidora, tendo o russo 
vencido todos os setores 
parciais para rematar a vi- 
tória na etapa, confirman- 
do o triunfo na prova e a 
festa final da equipa. 
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Colin Stussi 
Team 
Vorarlberg 


Gonçalo Leaça 
Credibom-LA 


Alumínios-Marcos Car 


“Sinto que fui o 
ciclista mais 
consistente da 
prova e talvez o 
melhor trepador. 
Saio satisfeito” 


“Ser o melhor 
português é sempre 
importante. Ainda 
acreditei que fosse 
possível chegar à 
camisola amarela” 


SNHDVINI IVIO TD /VAITH Ad TANDIN SOLOA 
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CLASSIFICAÇÕES / PERCURSO 


ETAPA 10 


Viseu - Viseu (26,6 km) 


GERAL 


INDIVIDUAL INDIVIDUAL 
1.º Artem Nych (RUS, Sabgal) 0:34.36 m 1.º Artem Nych (RUS, Sabgal) 38:03.45 h 
2.º Julius Johansen (DIN, Sabgal) a3s 2.º Colin Stüssi (SUI, Vorarlberg) a1.23m 
3.º Colin Stüssi (SUI, Vorarlberg) a30s 3.° Abner González (PUE, Efapel) a 2.38 m 
4.° Rafael Reis (POR, Sabgal) a38s 4.º Gonçalo Leaça (POR, LA Alumínios) a 3.07 m 
5.º Aleksandr Grigorev (RUS, Efapel) a43s 5.º Mikel Bizkarra (ESP, Euskaltel) a4.11m 
6.º Tyler Stites (EUA, Echelon) a44s 6.º Diego Camargo (COL, Petrolike) a 4.36 m 
7.º Alex Molenaar (PB, llles Balears) a49s 7.º Jesus Del Pino (ESP, Louletano) a 4.54m 
8.º Tiago Antunes (POR, Efapel) a56s 8.º Joan Bou (ESP, Euskaltel) a5.01m 
9.º Carlos Oyarzún (CHL, Louletano) a 1.01 m 9.º Delio Fernández (ESP, Tavira) a543m 
10.º Gaspar Gonçalves (POR, Louletano) a 1.04 m 10.º Afonso Eulálio (POR, Feirense) a5.57 m 
11.º Carlos Salgueiro (POR, Tavira) a1.13m 11.° Jaume Guardeño (ESP, Caja Rural) a 6.05 m 
12.º Mikel Bizkarra (ESP, Euskaltel) a 1.28m 12.º Jon Agirre (ESP, Kern Pharma) a6.22m 
13.º Diego Camargo (COL, Petrolike) a 1.29 m 13.º Edgar Cadena (MEX, Petrolike) a6.29m 
14.º Omar Mendoza (COL, Petrolike) a 1.40m 14.º Ander Okamika (ESP Burgos-BH) a 7.03m 
15.º Ander Okamika (ESP Burgos-BH) a 1.43m 15.º Diogo Barbosa (POR, Tavira) a7.22m 
16.º Edgar Cadena (MEX, Petrolike) a1.45m 
17.º Abner González (PUE, Efapel) a1.49m 
18.º Hugo Scala Jr. (EUA, Echelon) a1.50m EOUIRAS . 
19.º Luis Maté (ESP Euskaltel) mt L Euskaltel-Euskadi (Espanha) 114:08.11 h 
20.º Abel Balderstone (ESP, Caja Rura) a1.52m 2° Efapel Cycling (Portugal) a 9.34 m 
21.° Jon Agirre (ESP, Kern Pharma) at.53m 3“ Burgos-BH (Espanha) a 10.56 m 


22.º Pablo Carrascosa (ESP, Kern Pharma) a 1.57 m 


23.° Hugo Aznar (ESP, Kern Pharma) a2.02m 
24.º Joan Bou (ESP, Euskaltel) a2.04m 
25.º Pirmin Benz (ALE, Voralberg) a 2.06 m 


26.º Gonçalo Leaça (POR, LA Alumínios) a 2.10 m 
27.º Delio Fernández (ESP, Tavira) mt 
28.º Luís Gomes (POR, Simoldes) a2.13m 
29.º Julien Amezqueta (ESP, Illes Balears) mt. 


4.º AP Hotels/Tavira/Farense (Portugal) a 14.14m 
5.º Sabgal/Anicolor (Portugal) a 16.18m 


P? 


PONTOS 
1.° German Tivani (ARG, Louletano) 126 pontos 


30.º Javier Ibañez (ESP, Caja Rural) a2.16m 2.º Tomás Contte (ARG, Louletano) 83 pt 
3.° Artem Nych (RUS, Sabgal) 65 pt 
EQUIPAS 4.º Colin Stüssi (SUI, Vorarlberg) 57 pt 
1.º Sabgal/Anicolor (Portugal) 1:44.29h 5.º Xavier Cañellas (ESP, Euskaltel) 51 pt 
2º Efapel Cycling (Portugal) 147.16h — 6º Sergio Chumil (GUA, Burgos-Bh) 4T pt 
3.º Aviludo-Louletano (Portugal) 14831h 7º Fábio Costa (POR, Feirense) 47 pt 
4º Petrolike (México) 1:48.42 h 8.º Afonso Eulálio (POR, Feirense) 47 pt 
5.º Team Vorarlberg (Austria) 1:49.09 h 9.º Francisco Peñuela (VEN, RP-Boavista) 44 pt 
10.º Rafael Reis (POR, Sabgal) 43 pt 
PONTOS NA CHEGADA 
1.° Artem Nych (RUS, Sabgal) 15 pontos T 
2.º Julius Johansen (DIN, Sabgal) 10 
3.º Colin Stüssi (SUI, Vorarlberg) 6 MONTANHA 
4.º Rafael Reis (POR, Sabgal) 4 1.° Luis Maté (ESP, Euskaltel) 79 pontos 
5.° Aleksandr Grigorev (POR, Efapel) 3 2.° Artem Nych (RUS, Sabgal) 44 pt 
6.º Tyler Stites (EUA, Echelon) 2 3.º Colin Stüssi (SUI, Vorarlberg) 36 pt 
7.º Alex Molenaar (PB, Illes Balears) 1 4.º Xavier Cañellas (ESP, Euskaltel) 35pt 
5.º Luís Fernandes (POR, LA Alumínios) 32 pt 
6.º Afonso Eulálio (POR, Feirense) 31 pt 
7.º Keegan Swirbul (EUA, Efapel) 30 pt 
8.º Gonçalo Leaça (POR, LA Alumínios) 28 pt 
9.º Bruno Silva (POR, Tavfer) 27 pt 
10.º Jaume Guardeño (COL, Caja Rural) 27 pt 


~ O AUTARCA 


Fernando Ruas 
Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu 


JUVENTUDE 7; 


1.º Jaume Guardefio (ESP, Caja Rur.) 38:09.50 h 
2.° Alexandre Montez (POR, LA Alum.)39:18.10 h 


3.º André Andrey (BRA, Simoldes) 39:28.01 h 
4.º Pablo Carrascosa (ESP, Kern) 39:35.14h 
5.º Sergi Darder (ESP, Illes Balears) 39:46.21 h 
6.° Hugo Aznar (ESP, Kern) 39:58.15 h 
7.º Noah Campos (POR, Simoldes) 40:30.14 h 
8.º André Ribeiro (POR, Simoldes) 40:32.26 h 


9.º João Martins (POR, RP-Boavista) 40:33.50 h 


“Temos uma ligação 
de 23 anos a receber a 
Volta a Portugal, que 
já é uma tradição 
enraizada no coração 
dos viseenses. 
Estamos cientes do 
impacto positivo que 
um evento desportivo 
desta natureza tem na 
nossa cidade e na 
região, dando a 
conhecer o melhor 
que este território 
tem para oferecer. É 
algo que potencia o 
desenvolvimento 
económico e turístico 
através dos que nos 
veem e visitam” 


REPORTAGEM 


O russo que fugiu da 
guerra para saborear 
a paz das vitórias 


Artem Nych chegou a Portugal em 2023 e, em pouco tempo, 
mostrou qualidade para obter “o maior êxito da carreira” 


Após deixar a Rússia com uma mochila às costas, Nych conseguiu vencer a Volta 


José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


No país que o acolheu da 
fuga à guerra, O russo Ar- 
tem Nych já se sente em 
casa e, por isso, a vitória 
que garantiu na prova-rai- 
nha do ciclismo nacional 
encheu-o de felicidade e 
também de orgulho. “É a 
maior vitória da minha 
carreira. Estou muito feliz 
pela equipa. Perdemos e 
ganhamos juntos. Demos 
tudo por esta vitória”, dis- 
se o corredor, de 29 anos, 
expressando-se num por- 
tuguês razoável, dado que 
vive apenas há dois anos 
no nosso país. 

Nych chegou a Portugal 
no início do conflito, que a 
Rússia, em 2023, levou a 
cabo na Ucrânia, o que ori- 
ginou que as equipas rus- 
sas fossem banidas das 
competições internacio- 
nais pela UCI, organismo 
que tutela a modalidade. 

Para alcançar a maior vi- 
tória da carreira, o simpá- 


tico russo fugiu do país 
com uma mochila às cos- 
tas, numa viagem com pa- 
ragem na Bielorrússia, Ca- 
zaquistão, Turquia, Itália 
e, finalmente, Santa Maria 
da Feira, a cidade onde 
vive e onde encontrou a 
paz para desenvolver a ati- 
vidade. 

Tendo já confessado, pu- 
blicamente, a posição con- 
tra o conflito, o corredor 
sente-se cada vez mais 
adaptado à serenidade de 
viver em Portugal. “A 
equipa é a minha família, 
dá-me todo o apoio e tran- 
quilidade. Gosto de Portu- 
gal e das pessoas. É uma 
honra vencer esta Volta a 
Portugal”, completou. 


SIGNIFICADO ESPECIAL 

Natural da cidade de Ke- 
merovo, na região da Sibé- 
tia, Nych destacou “o tra- 
balho que a vitória envol- 
veu, quer do staff, quer dos 
companheiros de equipa”, 
a quem durante a prova 
nunca deixou de sublinhar 


o esforço despendido. O 
diretor desportivo da 
Sabgal-Anicolor, Rúben 
Pereira, disse que “tem 
muito significado ganhar 
com o Artem”. 

“Está longe da família, 
mas encontrou aqui uma 
nova família. É um ciclista 
que corre muito bem sem 
pressão e, a partir de hoje, 
será diferente... Vai liber- 
tar-se do peso de ter uma 
equipa às costas”, acres- 
centou. 

O responsável confessou 
que Nych, antes vir Portu- 
gal, chegou a ter convites 
de equipas do principales- 
calão mundial, e garante 
que o ciclista russo “tem 
qualidades para estar num 
nível superior”. 

“Foi tão especial para 
mim como para os cinco 
colegas que o rodearam, 
porque viveram a vitória 
com ele, sabiam o objeti- 
vo, queriam trabalhar para 
ele. Mais que tática, o mé- 
rito é deles”, completou, 
emocionado. e 
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Vencedores da Volta 
iO VENCEDOR 
Artem Nych Sabgal-Anicolo 
2023 Colin Stüssi Team Vorarlberg 
2022 Mauricio Moreira Glassdrive/Q8 
2021 Mauricio Moreira Efapel 
2020 Amaro Antunes W52-F.C. Porto 
2019 João Rodrigues W52-F.C. Porto 
2018 Joni Brandão Sporting-Tavira 
2017 Amaro Antunes W52-FC. Porto 
2016 RuiVinhas W52-FC. Porto 
2015 Gustavo Veloso W52-Q. Lixa 
2014 Gustavo Veloso OFM-Q. Lixa 
2013 Alejandro Marque OFM-Q. Lixa 
2012 David Blanco Efapel-Glassdrive 
2011 Ricardo Mestre Tavira-Prio 
2010 David Blanco Palmeiras Resort 
2009 David Blanco Pal. Resort-Tavira 
2008 David Blanco Pal. Resort-Tavira 
2007 Xavier Tondo LA/MSS 
2006 David Blanco Com. Valenciana 
2005 Vladimir Efimkin Barloworld 
2004 David Bernabeu Milaneza-Maia 
2003 Nuno Ribeiro LA Pecol 
2002 Claus Moller Milaneza/MSS 
2001 Fabian Jeker Milaneza/MSS 
2000 Victor Gamito Porta da Ravessa 
1999 David Plaza Benfica 
1998 Marco Serpellini Brescialat 
1997 Zenon Jaskula Mapei 
1996 Massimiliano Lelli Saeco 
1995 Orlando Rodrigues Artiach 
1994 Orlando Rodrigues Artiach 
1993 Joaquim Gomes Recer/Boavista 
1992 Cássio Freitas Recer/Boavista 
1991 Jorge Silva Sicasal/Acral 
1990 Fernando Carvalho  Rug./Feirense 
1989 Joaquim Gomes  Sicasal/Torreense 
1988 Cayn Theakston Louletano 
1987 Manuel Cunha Sicasal/Torreense 
1986 Marco Chagas Sporting 
1985 Marco Chagas Sporting 
1984 Venceslau Fernandes Ajacto 
1983 Marco Chagas F.C. Porto 
1982 Marco Chagas F. C. Porto 
1981 Manuel Zeferino F. C. Porto 
1980 Francisco Miranda Lousa 
1979 Joaquim S. Santos F. C. Porto 
1978 Belmiro Silva Coimbrões 
1977 Adelino Teixeira Lousa 
1976 Firmino Bernardino Benfica 
1974 Fernando Mendes Benfica 
1973 Jesus Manzaneque Messias 
1972 Joaquim Agostinho Sporting 
1971 Joaquim Agostinho Sporting 
1970 Joaquim Agostinho Sporting 
1969 Joaquim Andrade Sangalhos 
1968 Américo Silva Benfica 
1967 Antoine Houbrechts Flandria 
1966 Francisco Valada Benfica 
1965 Peixoto Alves Benfica 
1964 Joaquim Leão F.C. Porto 
1963 João Roque Sporting 
1962 José Pacheco F. C. Porto 
1961 Mário Silva F C. Porto 
1960 Sousa Cardoso F. C. Porto 
1959 Carlos Carvalho F. C. Porto 
1958 Alves Barbosa Sangalhos 
1957 Ribeiro da Silva Académico 
1956 Alves Barbosa Sangalhos 
1955 Ribeiro da Silva Académico 
1952 Moreira de Sá F. C. Porto 
1951 Alves Barbosa Sangalhos 
1950 Dias dos Santos F. C. Porto 
1949 Dias dos Santos F. C. Porto 
1948 Fernando Moreira F. C. Porto 
1947 José Martins Benfica 
1946 José Martins lluminante 
1941 Francisco Inácio Sporting 
1940 J. Albuquerque Sporting 
1939 J. Fernandes CUF 
1938 J. Albuquerque C. Ourique 
1935 César Luís Leões Alentejanos 
1934 José M. Nicolau Benfica 
1933 Alfredo Trindade Rio de Janeiro 
1932 Alfredo Trindade Rio de Janeiro 
1931 José M. Nicolau Benfica 
1927 Augusto Carvalho Carcavelos 


David Blanco 

2006, 2008, 2009, 2010 e 2012 
Marco Chagas 

1982, 1983, 1985 e 1986 


Alves Barbosa 
1951, 1956 e 1958 
Joaquim Agostinho 
1970, 1971 e 1972 
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QSO JOGOS OLÍMPICOS 2024 


Patrícia recebida por familiares e amigos, depois de ter brilhado em Paris 


“Tudo valeu a pena, 
concretizei o meu 
maior sonho” 


Receção “avassaladora” no regresso a Portugal deixa 
Patrícia Sampaio, bronze em Paris 2024, emocionada 


Rui Almeida Santos 


desportoQjn.pt 
Portugal, depois 
de ter conquista- 
do a medalha de bronze no 
torneio olímpico de judo 
em -78kg, Patrícia Sam- 
paio confessou que “foi 
preciso coragem e resiliên- 
cia para continuar a acredi- 
tar e a trabalhar” ao longo 
de um ano que ainda não 
lhe tinha rendido qual- 
quer medalha. “Valeu bem 
apena, porque concretizei 
o meu maior sonho”, sub- 
linhou. 

Recebida por uma pe- 
quena multidão no Aero- 
porto Humberto Delgado, 
Patrícia Sampaio não con- 
teve as lágrimas perante a 
homenagem de que foi 
alvo, os abraços apertados 
de familiares e amigos, os 
incessantes gritos pelo seu 
nome e os ramos de flores 
e chocolates zelosamente 
oferecidos. 

“Achava que era só os 
meus pais e o meu irmão 
que me vinham buscar. 


JuDo De volta a 


Judoca tomarense será ES recebida na Câmara 


Não estava à espera, foi 
avassalador”, admitiu a ju- 
doca, que teve numa foto- 
grafia da avó, já falecida, e 
numa “pulseira que dizem 
que são pedras da cora- 
gem” fontes de inspiração 
para a glória em Paris. “Su- 
bir ao pódio? Foi perceber 
o que estava a acontecer. 
Emocionei-me quando 
ouvi o meu nome. Tudo 
valeu a pena e vai conti- 
nuar a valer”, contou. 
Dona da quarta medalha 
de bronze lusa na modali- 
dade em Jogos Olímpicos, 
sucedendo a Nuno Delga- 


Monteiro (Rio de Janeiro 


medalha em olimpíadas, 


Patrícia Sampaio compete 
pela Sociedade Filarmóni- | 
ca Gualdim Pais, clube : 


centenário de Tomar. 


A atleta, de 25 anos, con- . 
quistou a primeira meda- | 
lha para a comitiva lusa | 
nosJogos Olímpicos de Pa- ; 
ris 2024. Hoje, será recebi- | 
da no Salão Nobre dos Pa- . 
ços do Concelho de Tomar, 
' Fernando Pimenta tem prata e bronze no currículo 


de onde é natural. e 


VSNT/V ISINTV TEANVIN 
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Fernando Pimenta “Resultado 
à procura de 


: Joel Floriano 
: desportoOjn.pt 


: amanhã, a prestação em 
: K1 1000 metros. Na saída 
' do Aeroporto Francisco Sá 
: Carneiro, o canoísta limia- 
` noabordou a possibilidade 
' de ser o primeiro atleta 
:. português da história a 
' conquistar três medalhas 
: nosJogos - foi medalha de 
` prataem Londres 2012 (K2 
: 1000m) e bronze em Tó- 
' quio 2020 (K1 1000m). 
: “Acaba por ser um bichi- 
: nhoa puxar ainda mais por 
- mim. Espero que as coisas 

' corram pelo melhor, que 
' não tenha nenhum azar 
' como no Rio 2016, em 
: que, infelizmente, por fa- 
' tores externos [algas no 
J leme] poderia estar a lutar 
' agora pela quarta medalha 
: enão pela terceira. É ir pas- 
' so a passo. Focado no que 
: tenho de fazer”, salientou. 


CANOAGEM Fer- 
nando Pimenta 
inicia, depois de 


Fernando Pimenta, de 34 


: anos, disse estar numa das 


“melhores formas de sem- 


. pre” e vê a experiência 
: como um fator positivo 
' para controlar o “nervosis- 

' moeansiedade” na regata. 
do (Sydney 2000), Telma | 
: rem sair muito rápido para 
2016) e Jorge Fonseca (Tó- | 
quio 2020), e a sexta por- . 
tuguesa a conquistar uma | 


“Vai haver atletas a quere- 


E um feito inédito 


' Canoísta ambiciona ser o primeiro 
“luso a conquistar três medalhas 


liderar a prova e outros ; 
que vão mais lentos para : 
subir na parte final. Tenho ; 
de focar-me apenas na mi- | 


nha tarefa”, referiu. 


O canoísta mostrou-se | 
feliz pelo carinho, mas : 


destacou a pressão do êxi- 
to: “Caso não traga a me- 


dalha, e há sempre essa : | 
possibilidade, pois o nível : 
competitivo é alto, qual | 
será a reação das pes-: 
soas?”, questionou, assu- : 
mindo, contudo, estar “re- | 
laxado”. “Responsabilida- 
de era chegar a casa e não ; 
ter o que dar de comer aos ` 
meus filhos. O trabalho ; 
está feito. Quero conse- : 
guir dar o meu melhor e : 
sair de consciência tran- ; 


quila”, terminou. 


TERESA PORTELA E A MISSÃO : 


A canoísta Teresa Portela, 


que compete depois de : 
amanhã, em K1 1500 me- : 
tros, falou do objetivo: “É : 
melhorar o último desem- : 
penho. Fui sétima em Tó- : 
quio [K1 1500m], por isso | 
é difícil. Os últimos meses ; 


foram muito focados, du- 


ros, principalmente em : 
termos mentais. Mas es- : 
tou preparada. Indepen- ; 


dentemente do resultado, 


estou tranquila com o que : 


fiz”, atirou. e 


- excelente” 


“para Daniela 
“Campos em 


“dia único” 


Ciclista portuguesa 
: terminou a prova 
: de fundo no 41.º lugar 
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Daniela Campos satisfeita 


CICLISMO Segun- 
da portuguesa a 
participar na pro- 
va olímpica feminina de 
fundo, depois de Ana Bar- 
ros (Atlanta 1996), Danie- 


: la Campos viu o 41.° lugar 
; alcançado como um “re- 


sultado excelente”, con- 


: fessando ter vivido um 


“dia único” em Paris. 

A ciclista algarvia, de 22 
anos, cortou a meta 7.53 
minutos depois da vence- 
dora, a norte-americana 
Kristen Faulkner, que 
completou os 158 quiló- 


: metros do percurso em 


3:59.23 horas. 
“Não foi medalha, nem 
nada parecido, mas acho 


: quefoium resultado exce- 


lente”, salienta Daniela 


: Campos, após uma expe- 
: riência marcante: “Tive a 
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oportunidade de desfrutar 
de um dia único a pedalar 
easofrer pelas estradas de 
Paris. Saio daqui muito 
contente e realizada”. 

A prestação da ciclista 
portuguesa ficou algo con- 
dicionada pela queda de 


: uma adversária, numa fase 
: adiantada da prova. “Tal- 
: vez o desfecho fosse ou- 
: tro, porque as sensações 
: eram boas, mas temos que 
- | lidar com as circunstâncias 


: da corrida”, comentou. e 


Jornal de Notícias 
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Isaac Nader perde gás 
e falha presença na final 


Português assume objetivo falhado, ao terminar a meia-final dos 1500 metros 
no oitavo lugar. Fatoumata Diallo avança, Coelho e Bazolo vão à repescagem 


Vasco Samouco 


desportoQjn.pt 
K ATLETISMO Isaac 
Gi Nader esteve na 
dianteira duran- 
te boa parte da corrida, 
mas perdeu gás na parte fi- 
nal e acabou a meia-final 
dos 1500 metros no oitavo 
lugar, insuficiente para ga- 
rantir a presença na final. 
O atleta português já havia 
ultrapassado os quartos de 
final com dificuldade, re- 
velando até algum descon- 
tentamento pelo rendi- 
mento nessa eliminatória, 
e ontem não teve capaci- 
dade para terminar a pri- 
meira das duas meias-fi- 
nais nos seis primeiros lu- 
gares, admitindo a desilu- 
são. “O meu objetivo erair 
à final e lutar por meda- 
lhas, mas quando sete atle- 
tas são melhores não há 
muito a dizer. Faltou um 
bocado de força no final”, 
disse, após a corrida, dispu- 
tada ao início da noite. 


Corredor português ficou-se pelo oitavo lugar na meia-final dos 1.500 metros 


Já Fatoumata Diallo, que 
competiu de manhã, deu 
conta do recado eultrapas- 
sou os quartos de final dos 
400 metros barreiras. A 
portuguesa foi segunda 
classificada na respetiva 
série da eliminatória, cor- 
rendo a distância em 
54,65 segundos. “Agora, é 


fazer melhor para ir para a 
final”, vincou Diallo. 


DUAS REPESCAGENS 

Esta manhã, mais dois por- 
tugueses podem assegurar 
um lugar nas meias-finais, 
mas para isso João Coelho, 
que corre por volta das 
10h20, e Lorene Bazolo, 


que entra em ação às 
11h50, têm Deultrapassar 
as repescagens dos 400 e 
dos 200 metros, respetiva- 
mente, depois de, ontem, 
terem falhado o apura- 
mento direto. Lorene Ba- 
zolo ainda fez a melhor 
marca pessoal do ano, mas 
não foi suficiente. e 


Djokovic completa 
“Golden Slam” 
em final de sonho 


Sérvio derrota o espanhol Carlos Alcaraz 
e garante o troféu que lhe faltava no currículo 


. TÉNIS Recordista 

AS de títulos do 
“Grand Slam” 

(24), Novak Djokovic ga- 
rantiu, em Paris2024, o tí- 
tulo que lhe faltava no vas- 
to currículo e entrou num 
lote restrito de tenistas 
que conquistaram o “Gol- 
den Slam” de carreira (ga- 
nhou os quatro torneios 
do “Grand Slam” e o ouro 


olímpico), depois de ter 
batido Carlos Alcaraz, com 
um duplo 7-6, numa final 
de sonho do torneio olím- 
pico. 

Resolvida em dois “tie- 
-breaks” (7-3 e7-2), a parti- 
da consagrou o mais velho 
campeão olímpico da mo- 
dalidade e comprovou 
que, aos 37 anos, Djokovic 
continua a deixar a nova 


Aos 37 anos, “Djoko” conquistou o ouro olímpico 


geração em sentido. 
“Coloquei o meu corpo, 
a minha alma, a minha fa- 
mília, tudo em risco para 
ganhar a medalha de ouro. 
Consegui-o, finalmente”, 
confessou o sérvio, que, 


nas quatro aparições olím- 
picas anteriores, nunca ti- 
nha passado das meias-fi- 
nais. Alcaraz, por seu tur- 
no, não evitou as lágrimas. 
“Dói perder desta manei- 
ra”, desabafou. eras. 
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DUINN ANTIONVO/VAH 


BRIE 
VES 


Carolina 
e Diogo sobem 
ao sétimo posto 


VELA Carolina João e 
Diogo Costa subiram ao 
7.º lugar na classe de 
470. Pelo contrário, 
Eduardo Marques des- 
ceuall.ºem ILCA7e 
sai dos lugares de aces- 
so à “medal race”. Já 
Mafalda Pires de Lima, 
estreante nos Jogos, fi- 
cou com a 13.2 posição 
na 1.º jornada em kite. 


Primeira 
medalha para 
os refugiados 


BOXE A pugilista Cindy 
Ngamba garantiu a pri- 
meira medalha olímpi- 
ca da história para a 
equipa de refugiados, 
ao selar o apuramento 
para as meias-finais (-75 
kg), o que lhe dará, no 
mínimo, o bronze. Nos 
quartos de final, bateu 
a francesa Michel. 


Triatleta doente 
depois de nadar 
no rio Sena 


POLÉMICA A Federação 
de Triatlo da Bélgica 
anunciou que vai abdi- 
car da participação da 
estafeta mista nos Jo- 
gos, face à doença da 
atleta Claire Michel. A 
triatleta terá contraído 
uma bactéria depois de 
nadar no rio Sena. 


DESPORTO 
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MEDALHEIRO 
UM V 
; o 0 
PAÍS Ouro Prata Bronze Total 


Estados Unidos 18 26 25 


8 


E 
S 
g 
S: 
5 
= 
N 
z 
a 
co 
w 
S 


o 
S 

S 

o 

a 
[=] 

[e] 
E 
= 
a 
a 
zi 
N 
A 


5; 
E 
“q 
o 
[dn] 
N 
a 


2 
S 
3 
D 
5 
> 
D 
o 
a 
no 
m 
N 


Dd 
5 
E] 
D 
z, 
5 
w 
w 
= 
N 


= 
© 
35 
[=] 
D 
w 
So 
w 
(c) 


qo 
[= 
D 
Ss 
D 
N 
w 
N 
=“ 


Q 
S 
D 
o, 
» 
~N 
= 
= 
ES 


= 
[=] 
5 
o 
5 
F] 
Q 
© 
N 
A 


pa! 
E 
B 
n 
N 
(em) 
5 
N 


=k 
> 
q 
do 
© 


Brasil 


N 


BN 
q 
S 
= 
= 
5 
a 
o 
o 


= 
- 
A 
koz] 


Ş 
D 
GI 
ms 
S 
(de) 
+ 
= 


A 


N 


| 


o 


= 
N 
© 
© 
f=] 
E 
A 
nm 
© 
o 
~N 


D 
E 

g 
3 

D 
D 

= 
5 
ak 
N 


a 
o 
o 
md 


Argentina 


Dominica 1 0 0 1 
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Fiji 0 1 0 1 


o 
= 
o 
-— 


g 
F=} 
= 
[72] 
Di 
Ò 
o 
o 
w 


| 


z 
o 
S 
i 
» 
= 
[e] 
~N 
N 


ATLETISMO - Triatlo - Misto (7.00h); 
João Coelho - 400m - repescagem 
10.20 h); Cátia Azevedo - 400m 
10.55 h); Lorene Bazolo - 200m - 
repescagem (11.50 h); Irina 
Rodrigues - Disco - final (19.30 h) 


Am 


VELA - Mafalda Lima - Kite feminino 
11.03 h); Eduardo Marques - Dinghy 
masculino (13.45 h); João Costa - 
Dinghy misto (14.35 h) 


a 


TÉNIS DE MESA - Portugal - Brasil - 
Equipas masculinas (14.00 h) 
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Es 


Galeno, o herói 
talhado para 
desmontar os 
grandes rivais 


“Escondido” durante a pré-época, o extremo brasileiro 
resgatou os dragões na Supertaça. Ultimo “bis” havia sido 
ao Benfica e Sporting entra no lote das vítimas preferidas 


Vasco Samouco 
desportoBjn.pt 


F. C. PORTO Ao longo da 
pré-época, Vítor Bruno fez 
de tudo para se precaver e 
não ser apanhado de sur- 
presa. A hipótese de Gale- 
no deixar o Dragão estava 
- e continua a estar - em 
cima da mesa e, talvez 
para se prevenir quanto a 
essa eventualidade, o trei- 
nador portista não deu 
tempo de jogo por aí além 
ao internacional brasilei- 
ro, tendo em conta o esta- 
tuto de indiscutível que 
este conquistou nas últi- 


123 


Jogos de dragão ao peito. 


O brasileiro estreou-se 
pelo F. C. Porto em 2017. 


o 


Títulos: duas Ligas, qua- 
tro Taças, duas Superta- 
ças e duas Taças da Liga. 


mas épocas, optando porir 
testando alternativas e as- 
sim ter tudo bem prepara- 
do para a Supertaça. Mes- 
mo na apresentação aos 
sócios e no último teste 
antes do primeiro jogo ofi- 
cial, o extremo foi suplen- 
tee disputou meia-hora do 
duelo com o Al Nassr, le- 
vantando dúvidas sobre 
uma possível titularidade 
uma semana depois. Mas 
Galeno não saiu e em Avei- 
ro confirmou ser talhado 
para os grandes palcos. 
Ou então Vítor Bruno sa- 
bia que tinha ali o trunfo, 
o grande trunfo, e quis es- 


condê-lo o mais possível. 
O treinador portista reco- 
nheceu que o 3-0 atirou os 
dragões “para a lama”, até 
Galeno dar início à revira- 
volta, assinando depois o 
3-3 que, definitivamente, 
empurrou o F.C. Porto 
para o triunfo sobre o 
Sporting. O último “bis” 
do extremo havia sido 
noutro clássico, com o 
Benfica (5-0), e antes disso 
marcou dois golos em cada 
um dos dois duelos com o 
Shakhtar Donetsk, na úl- 
tima Liga dos Campeões. 

Esta equipa ucraniana 
consta do lote das vítimas 
preferidas de Galeno, no 
qual também passou a es- 
tar o Sporting, que já so- 
freu quatro golos do luso- 
-brasileiro. Com o brilha- 
rete frente aos leões, Gale- 
no também marcou na 
única prova em que ainda 
estava em branco. 


JUVENTUS INSISTE 

Muito atenta ao que se 
passou em Aveiro terá es- 
tado a “Velha Senhora”, 
que volta a ser apontada 
como o próximo destino 
do extremo, de 26 anos. A 
“Gazzetta dello Sport” 
adiantou, ontem, que a Ju- 
ventus continuará a forçar 
a contratação de Galeno. e 


Internacional brasileiro foi a figura do clássico da Supertaça. O primeiro golo, segundo o técnico Vítor Bruno, retirou os dragões da lama 


RECADOS 


O “mago” e 
as Supertaças 
“todas oficiais” 


Em Aveiro, o F. C. Porto 
conquistou a 24.º Su- 
pertaça, consolidando 
o estatuto de clube por- 
tuguês que mais vezes 
ganhou o troféu, e no 
calor dos festejos não 
esqueceu os grandes ri- 
vais. Nas redes sociais, 
os dragões sublinha- 
ram o facto de as 24 Su- 
pertaças serem “todas 
oficiais”, numa alusão 
clara ao facto de o Ben- 
fica contabilizar a con- 
quista do troféu em 
1980, numa altura em 
que o mesmo ainda era 
oficioso. Já Rui Moreira 
visou Sérgio Concei- 
ção, o ex-treinador por- 
tista a quem vem dedi- 
cando várias críticas. 
“sem cenas patéticas, 
sem coisas que me en- 
vergonhavam e com jo- 
gadores que o ‘mago’ ti- 
nha encostado”, escre- 
veu o presidente da Câ- 
mara do Porto. 
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Martim 
Fernandes 
talismã desde 
a estreia 


Lateral, de 18 anos, 
junta a Supertaça 
à Taça em três meses 


APOSTA Sete jogos oficiais, 
dois troféus. Os primeiros 
tempos de Martim Fer- 
nandes na equipa princi- 
pal do F. C. Porto dificil- 
mente poderiam ser me- 
lhores, com o jovem late- 
ral, de 18 anos, a viver me- 
ses de sonho de azul e 
branco. Noúltimo jogo ofi- 
cial da época passada, foi 
lançado por Sérgio Concei- 
ção para ajudar à vitória na 
Taça de Portugal, também 
com o Sporting, e começa 
esta temporada a festejar a 
Supertaça, agora como ti- 
tular. Martim, que, curio- 
samente, se estreou pela 
equipa principal frente ao 
Vilar de Perdizes, em ou- 
tubro do ano passado, ini- 
ciou o encontro em Aveiro 
como lateral-esquerdo, 
passando depois para a di- 
reita, sendo um dos desta- 
ques da reviravolta (4-3). 


APOIO A ANTÓNIO RIBEIRO 
Noutro sentido, o jogo de 
preparação entre o F. C. 
Porto B e o Nacional, dis- 
putado sábado, na Madei- 
ra, motivou o interna- 
mento de António Ribei- 
ro, central portista, devido 
a um traumatismo crânio 
encefálico. Após a Super- 
taça, Vítor Bruno enviou 
“toda a força” a António 
Ribeiro. “Força, meu me- 
nino”, escreveu Ricardo 
Costa, ex-técnico da for- 
mação portista. e vs. 


Martim “caça-leões” 
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Kovacevic e Debast 
debaixo de fogo 


Reforços aquém das expetativas na Supertaça. Beto, ex- 
-guarda-redes, admite que bósnio foi lento no último golo 


UBE 


Kovacevic ficou muito mal na fotografia em Aveiro 


Rui Farinha 


Os leões vive- 
ram um pesadelo na Su- 
pertaça, estiveram a ven- 
cer por 3-0 e acabaram por 
perder (3-4), frente ao F.C. 
Porto, e a ressaca foi, natu- 
ralmente, dura, em espe- 
cial para o treinador Ru- 
ben Amorim e os reforços 
Debast e Kovacevic, res- 
ponsáveis diretos nos go- 
los dos dragões. O interna- 
cional belga foi intermi- 
tente durante os 120 mi- 
nutos e fez um mau alívio 
no primeiro tento do rival, 
assinado por Galeno, já O 
guarda-redes ficou mal na 
fotografia no 3-4, carimba- 


[INCIDENTE | 


Adepta ferida 
após Nuno Santos 
partir um vidro 


Uma adepta ficou feri- 
da na cabeça, após Nu- 
no Santos ter partido, 
acidentalmente, um vi- 
dro num camarote do 
estádio, no decorrer da 
Supertaça. O caso ins- 
pirou cuidados e obri- 
gou as autoridades mé- 
dicas a transportarem 
a vítima para o Hospi- 
tal de Aveiro, onde foi 
suturada, mantendo-se 
em vigilância. O Spor- 
ting e a FPF acompa- 
nham o caso. 
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do por Iván Jaime. 

Ao JN, o antigo guarda- 
-redes da seleção nacional, 
Beto Pimparel, admitiu 
que o bósnio “não fez um 
movimento correto” no 
lance, mas lembrou que 
está em fase de adaptação. 
“A bola sofreu um desvio 
para cima, mas a bola não 
foi rápida, ou seja, houve 
alguma lentidão na reação. 
No entanto, é um pouco 
precoce fazer já uma ava- 
liação correta das suas ca- 
pacidades, só conseguire- 
mos fazer daqui a alguns 
jogos”, salientou. 

Já Debast esteve tam- 
bém debaixo do olho do 
furacão. “Cometeu um 
erro, mas há que perceber 
o contexto desses jogado- 
res: um substituiu o capi- 
tão e o outro o Adán. Há 
uma carga emocional mui- 
to grande”, observa Beto. 
Em campo, nem tudo cor- 
reu bem. “O Kovacevic in- 
sistiu muito na saída de 
bola, através do Debast 
mas o Debast começou a 
errar passes. Nesse mo- 
mento, deveria ter procu- 
rado outro atleta para a saí- 
da de bola com o objetivo 
de o proteger. É verdade 
que as exibições não foram 
muito felizes, mas as pes- 
soas não podem esquecer- 
-se que eles acabaram de 
chegar. Vejo muito poten- 
cial neles”, orienta. 

No plano geral, Beto 
acredita que o F. C. Porto 
saiu muito moralizado. “O 
Sporting estava obrigado a 
reagir quando as coisas co- 
meçaram a não correr 
bem, entrou em modo de 
gestão e o F. C. Porto em 
modo vulcão”, salientou. 
Apesar de tudo, Beto lem- 
bra que foi só primeiro 
jogo da temporada. “Na úl- 
tima época, Benfica con- 
quistou a Supertaça e, a se- 
guir, não venceu mais 
nada. É cedo para grandes 
conclusões”, remata. 
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Roger Schmidt e Rui Costa estão em sintonia em relação à construção do plantel 


Ala direita e baliza 
são prioridades 


Rui Costa empenhado em garantir mais dois reforços até 
final do mês. Arthur Cabral e Tengstedt estão no mercado 


A menos de qua- 
tro semanas para o encer- 
ramento do mercado de 
verão, a SAD, liderada por 
Rui Costa, prepara-se para 
daros últimos retoques no 
plantel. Estão previstas, 
pelo menos, duas contra- 
tações e outras tantas saí- 
das. Com o objetivo de col- 
matar uma das principais 
lacunas da última tempo- 
rada, as laterais, a SAD 
avançou para a compra, a 
título definitivo, de Álva- 
ro Carreras e para a contra- 
tação de Beste, faltando 
ainda um lateral direito 
que possa fazer concorrên- 
cia a Bah. Tiago Gouveia 
foi testado na posição, o 
que não invalida a a aquisi- 
ção de um lateral de raiz. 

Na última semana, a im- 
prensa belga adiantou que 
os encarnados apresenta- 
ram ao Genk uma oferta 
de oito milhões por El 
Ouahdi, jogador que, de 
acordo com mesma fonte, 
mostra vontade de se mu- 


dar para Portugal. Ao mes- 
mo tempo, o Benfica quer 
fechar a contratação de um 
guarda-redes, pois o su- 
plente de Trubin, Samuel 
Soares, de 22 anos, tem 
pouca experiência ao mais 
alto níveleo objetivo é so- 
mar minutos num cenário 
ideal de empréstimo. Em 
ambos os investimentos, a 


[MERCADO | 


Félix integrado 
na di essão, 
do Atl. Madrid 


Alvo do Benfica, João 
Félix continua com o 
futuro em aberto. Para 
já, o avançado foi con- 
vocado por Simeone 
para o estágio do Atlé- 
tico Madrid, em Hong 
Kong, apesar do joga- 
dor ter sido alvo de in- 
sultos dos adeptos no 
particular com o Geta- 
fe. Rui Costa pretende 
a cedência, mas Félix 
dá prioridade em pros- 
seguir a carreira numa 
liga mais competitiva. 


administração encarnada 
pretende gastar pouco, 
tendo em conta o dinhei- 
ro já aplicado nas aquisi- 
ções de Pavlidis e Beste. 

Ao invés, no plano das 
saídas, Arthur Cabral deve 
deixar o clube até ao fim 
do mês. Contratado há um 
ano à Fiorentina por 20 
milhões, não se encaixou 
no perfil desejado por Ro- 
ger Schmidt e o Benfica 
está disponível para ouvir 
propostas. Já Tengstedt, 
autor de apenas quatro go- 
los em 35 jogos pelas 
águias, é, também, consi- 
derado dispensável. Se 
ambos saírem, a SAD vai 
ponderar a contratação de 
um avançado. 


JOÃO NEVES IMINENTE 

O anúncio oficial da trans- 
ferência de João Neves 
para o PSG deve ser reali- 
zado hoje ou amanhã. O 
negócio implica o paga- 
mento de 60 milhões de 
euros, mais 10 milhões em 
variáveis, e o empréstimo 
de Renato Sanches, que as- 
sim regressa à Luz. 
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Eixo defensivo 


continua 


desfalcado 


Paulo Oliveira e Robson Bambu falham, por 
lesão, o encontro europeu com o Servette 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaejn.pt 


BRAGA A três dias de en- 
frentar o Servette, na pri- 
meira mão da terceira pré- 
-eliminatória de acesso à 
Liga Europa, Daniel Sousa 
continua a ter o centro da 
defesa desfalcado. Segun- 
do sabe o JN, Paulo Olivei- 
ra mantém-se lesionado e 
não vai recuperar a tempo 
do encontro frente aos suí- 
ços. O mesmo aplica-se a 
Robson Bambu, que se 
perspetivava só estar apto 
no final de agosto. 

Os guerreiros regressa- 
ram, ontem, aos treinos, 
após uma folga na sexta- 
-feira. A lesão traumática 
no tornozelo contraída 
frente ao Rayo Vallecano 
irá impedir Paulo Oliveira 
de estar presente no pri- 
meiro encontro europeu, 
havendo a esperança de 
estar apto para a segunda 
mão. A lesão de Robson 
Bambu é mais prolongada 


Paulo Oliveira de fora 


e a ausência já era conhe- 
cida. 

Outro nome no boletim 
clínico é o avançado Ban- 
za, que prossegue o trata- 
mento a uma lesão trau- 
mática, mas poderá ser re- 
cuperável para o compro- 
misso europeu. Será im- 
portante para Daniel Sou- 
sa ter Banza apto, uma vez 
que no próximo fim de se- 
mana começa o campeo- 
nato e o calendário vai 
apertar. e 


Gustavo Silva mais 
próximo do Berço 


Brasileiro foi trunfo no 
regresso do Nacional 
à Liga. Jogador agrada 
ao técnico Rui Borges 


V. GUIMARÃES A conclusão 
da transferência de Jota 
Silva para o Nottingham 
Forest acelerou as negocia- 
ções por Gustavo Silva e o 
brasileiro poderá ser ofi- 
cializado brevemente 
como reforço dos minho- 
tos para a temporada 
2024/2025. O jogador per- 
tence aos brasileiros do 
Comercial, do Estado de 
São Paulo, mas represen- 
tou o Nacional da Madeira 
nas duas últimas épocas e 


comum rendimento deci- 
sivo na última temporada, 
contribuindo com 12 golos 
para a promoção dos ma- 
deirenses ao escalão máxi- 
mo do futebol português. 
Gustavo Silva também 
festejou em duas ocasiões 
na Taça de Portugal e uma 
na Taça da Liga. 

O treinador Rui Borges, 
na antevisão ao jogo com 
os malteses do Floriana, 
revelou agrado sobre a 
possibilidade de o jogador 
integrar o plantel. “Acre- 
dito que possa acrescentar 
coisas boas e diferentes à 
equipa”, disse o responsá- 
vel, quando questionado 
sobre essa hipótese. @v.o. 


LIGA 3 - PRIMEIRA FASE 


SERIE A o 
setas alapeiros regressam 
Anadia 0-2 Varzim 
Fafe 1-0 Vilaverdense e 2 e 2 1) 
Sanjoanense 0-1 Amarante 
“sds com vitória no dérbi 
Trofense 0-0 Braga B 
CLASSIFICAÇÃO E . . . 
a tv eo = | Golo madrugador de João Victor bastou aos sanjoaninos, 
2SoJãovr 31100 1 | devolta à Liga 3, para baterem o vizinho e rival Lourosa 
4 Amarante 3 1 1 0 0 10 
6 B B 1 1 0 1 0 00 
7 Vilaverdense 0 1 0 0 1 041 3 
ae oe dida clamorosa, na cara de 
qe Sanjoanense 0 1 00 1 Of Raphael Mello. Audaz na 
. primeira parte, o São João 
PRÓXIMA JORNADA de V filei 
Vilaverdense (10/08 - 16h) Sanjoanense e ver Gosa leiras na 
Braga B (10/08 - 16h) São João Ver etapa comp ementar e se- 
Varzim (10/08 - 18h) Fafe h . 
Lus. Lourosa (11/08 - 11h) Anadia gurou, com competencia, a 
Amarante (11/08 - 16h) Trofense x 
vantagem até final. e 
SÃO JOÃO DE VER Raphael Mello, 
SERIE B Cássio, Edgar, Fábio Baldé, Ruca, Daniel 
(Rafael Tavares, 80), Diogo Barbosa 
RESULTADOS (Paulo Lima, 58), David Rebelo (Léo Cá, 
Belenenses 2-1 Caldas 58), Bernardo, João Victor (Cissé, 64) e 
Sp. Covilhā a ; Sporting B André Claro (Andrezinho, 80) 
Lusitânia (hoje - 13.30h) “Académica Treinador Afonso Cabral 
Oliv. Hospital (12 de outubro) U. Santarém LOUROSA bina Di Castro (Ti 
E loletti, Diogo Lastro (Iago 
ERASSNPIGAÇÃO Explosão de alegria com o golo de João Victor Mesquita, int), Dylan (Nhayson, int), 
Songe 3 1100 32 vizinho Lourosa, num jogo e Rn e 
1 Sporting E a a oba enrique, Tokinho (Diogo 
E Ver 1 us pe j > 
reinos 311444 | São João de Ve que teve muitos adeptos Fereira, int, Renato Soares João 
4 Oliv. Hospital 0 0 0 0 0 0-0 , , 
Lusit o 0 0 0 E = Lourosa o nas bancadas e ficou resol- Treinador Renato Coimbra 
cademica 
7U. Santarém 0 0 0 0 0 00 PIO bR E Sr oaa LOCAL Estádio do S. C. São João de Ver 
8 Sp. Covilhã 01001 23 Ã Ã q e Eta 
9 caidas E 01001 12 SãO J O. Ag pE VER Regresso belo golo de J nao Victor. Na ARBITRO João Mendes (Santarém) 
10 Atlético 01001 œ% | auspicioso à Liga 3 paraos resposta, o lusitanista Vil- AO INTERVALO 1-0 
PRÓXIMA JORNADA malapeiros, marcado por lela acertou na barra e Tia- MR RR 
1º Dezembro (10/08 -11h) Belenenses | yma vitória no dérbicomo go Cerveira teve uma per- Pereira (57) 
U. Santarém (10/08 - 16h) Atlético 
Caldas (11/08 - 15h) Lusitânia 
Sporting B (11/08 - 16h) _ Oliv. Hospital 
Académica (11/08 - 18h) Sp. Covilhã 
o o 
Marcarcedo Tiago Leite quebra 
e 2 e 
para Inicio 
“. “ o A o o 
Gii resistência forasteira 
Atlético (0) 
O Dezembro 1 Equipa de Vila Verde, a viver momentos aflitivos, foi a jogo 
só com um suplente e aguentou o nulo durante 71 minutos 
CC ca bo a e as EO a DR 


dro Jesus, aproveitando a 
displicência da defensiva 
contrária, decidiu um jogo 
que valeu pela primeira 
parte. Na resposta, Baran- 
das acertou no poste. A se- 
gunda parte teve muitos 
cartões, três deles verme- 
lhos, mas pouco futebol. e 


ATLÉTICO Luís Ribeiro, Tito (Paulinho, 
65), Baldé, Talison, Dinamite, Hélio 
Cruz, Ruben Marques (Bruno Almeida, 
48) Caleb (David Silva, 71), Joãozinho 
(Erin, 65), Barandas (Joel, 71) e Balotelli 
Treinador Nikola Polovic 


1.º DEZEMBRO Guilherme, Bernardo, 
Freitas, Simões, Lisandro, Tiago, Pedro 
Jesus (Gonçalo, 85), Diogo Paulo 
(Valente, 73), Gabriel (Clemente, 85), 
Batalha e Evandro (Leandro, 90+4) 
Treinador João Nuno 


LOCAL Estádio da Tapadinha, Lisboa 
ÁRBITRO Sérgio Jesus (Setúbal) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLO Pedro Jesus (4) 

AMARELOS Dinamite (38), Freitas (45 
e 90+7), Batalha (76), Erin (76), Joel 
(76 e 81), Pedro Jesus (79) e Gonçalo 
(88) VERMELHOS Talison (46), Joel (81) 
e Freitas (90+7) 


D 


Tiago Leite engolido pelos adeptos após o golo 


Fafe 1 
Vilaverdense (0) 


FAFE Num jogo de sentido 
único, os justiceiros de- 
monstraram dificuldades 
na hora de finalizar frente 
a um Vilaverdense em re- 


construção e ainda longe 
dos mínimos exigidos. 
Exemplo flagrante foi o 
facto de o treinador, Luisi- 
nho, ter apenas um joga- 
dor no banco para lançar 
no encontro. Nos primei- 
ros 20 minutos, Leandro e 
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Tiago Leite acertaram nos 
ferros, protagonizando os 
momentos altos do assal- 
to do Fafe à baliza defendi- 
da por um inspirado Cajó. 
A resistência forasteira foi 
quebrada com uma cabe- 
çada certeira de Tiago Lei- 
te, aos 71 minutos. e 


FAFE Carlos, Miguel Pereira (Bruno 
Sousa, 90+2), Leandro, João Batista, 
Vigário (Nandinho, 84), João Amorim 
(Kodama, 63), Vasco Braga (Pedro 
Ribeiro, 63), Cardoso, Pedro Matos 
(Rúben, 63), Edson Farias e Tiago Leite 
Treinador Jorge Pinto 


VILAVERDENSE Cajó, Vasco Coelho, 
Jota Rego, Luiz Neto, Gonçalo Zuzarte, 
Ivo Cláudio (Baissa Niambélé, 84), 
Abdul Ibrahim, Momo Sacko, Hugo 
Alves, Jude Burst e Dica 

Treinador Luisinho 


LOCAL Estádio Municipal de Fafe 
ARBITRO Humberto Teixeira (Porto) 
AO INTERVALO 0-0 

GOLO Tiago Leite (71) 

AMARELOS João Batista (47), Luiz 
Neto (57) e Pedro Ribeiro (90) 
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Artem Nych 


O corredor russo 
venceu a Volta a 
Portugal após vencer a 
última etapa, confir- 
mando o bom dia, na 
véspera, na Senhora da 
Graça. O triunfo ficou 
bem entregue. 


Isaac Nader 
O As boas indicações 
na qualificação dei- 
xavam antever a presen- 
ça na final dos 1500 me- 
tros, porém o atleta aca- 
bou por ser eliminado 
nas meias-finais. Ficou 
aquém das expectativas. 


Tricampeã mun- 
dial, a espanhola 
foi obrigada a desistir 
devido a lesão, ficando 
por isso por terra a hipó- 
tese de reconquistar a 
medalha de ouro ganha 
no Rio, em 2016. 


“Falcão” prossegue no 13.º lugar do mundial de pilotos, com 51 pontos 


Miguel Oliveira cai 
e desiste da prova 


Piloto português abalroado na primeira volta pelo 
colega de equipa. Bastianini vence e Martín vira líder 


Joel Floriano 
desportoQjn.pt 


MOTOGP No GP da Grã-Bre- 
tanha, realizado, ontem, 
em Silverstone, Miguel 
Oliveira (Trackhouse- 
-Aprilia) viveu um pesade- 
lo. O piloto português, que 
partiu do 15.º posto, seguia 
no 14.º lugar, quando foi 
obrigado a abandonar ain- 
da na primeira volta, após 
ser abalroado pelo colega 
de equipa Raúl Fernández. 
O incidente, ao que tudo 
indica, não provocou le- 
sões a Miguel Oliveira. 
No que concerne à res- 
tante história da corrida, o 


arranque voltou a propor- 
cionar uma luta apertada. 
Aleix Espargaró (Aprilia) 
não conseguiu segurar a 
pole position e foi engoli- 
do pelas Ducatis. 

No final da primeira vol- 
ta, era “Pecco” Bagnaia 
(Ducati) quem liderava e, 
acerto ponto, descolou do 
restante pelotão, levando 
com ele Jorge Martín (Pra- 
mac-Ducati), que, perspi- 
cazmente, conquistou o 
primeiro posto. 

No entanto, Enea Bastia- 
nini (Ducati), num verda- 
deiro recital, ultrapassou 
os dois e replicou a vitória 
na sprint de sábado. “Mar- 


tinator” cruzou a meta em 
segundo, logo à frente de 
“Pecco”, assumindo a lide- 
rança do mundial, com 241 
pontos, mais três que o ri- 
val. Já Miguel Oliveira 
mantém o 13.º lugar, fruto 
de 51 pontos. e 


CLASSIFICAÇÕES 

ETAPA 10 - Grã-Bretanha - 1.º - Enea 
Bastianini (Ducati); 2.º - Jorge Martin 
(Pramac-Ducati); 3.º - Francesco 
Bagnaia (Ducati); 4.º - Marc Márquez 
(Gresini-Ducati); 5.º - Fabio Di 
Giannantonio (V46-Ducati); 6.º - Aleix 
Espargaró (Aprilia); 7.º - Alex Márquez 
(Gresini-Ducati); 8.º - Marco Bezzecchi 
(V46-Ducati); 9.º - Pedro Acosta 
(GasGas-KTM); 10.º - Franco Morbidelli 
(Pramac-Ducati); 11.º - Fabio 
Quartararo (Yamaha); 12.º - Jack Miller 
(KTM); 13.º - Maverick Viñales (Aprilia); 
14.º - Johan Zarco (LCR-Honda); 15.º - 
Takaaki Nakagami (LCR-Honda) 


NOLIJA INIL/VdH 


Goleada vale 
liderança 
isolada para 
o Botafogo 


Equipa de Artur Jorge 
vence e aproveita 
deslize do Flamengo 


BRASIL O Botafogo voltou 
a isolar-se no topo do Bra- 
sileirão. A equipa orienta- 
da pelo português Artur 
Jorge bateu o Atlético 
Goianense (1-4) e aprovei- 
tou o desaire do Flamengo, 
em gestão para o reencon- 
tro com o Palmeiras para a 
Taça do Brasil, na casa do 
São Paulo (1-0). 

Apesar do desnível nore- 
sultado, o “Fogão”, sem Ti- 
quinho, só aos 69 minutos 
desfez a igualdade com 
que terminou a primeira 
parte (1-1), tendo comple- 
tado o resultado através de 
duas grandes penalidades, 
convertidas por Romero e 
Luiz Henrique, a figura da 
partida. 

De novo só no comando 
do campeonato, Artur Jor- 
ge mostrou-se satisfeito 
com o desfecho do encon- 
tro. “Estamos na liderança 
do e queremos lutar por 
ela”, assumiu, apontando 
desde já baterias à segunda 
mão dos quartos de final 
da Taça, frente ao Bahia, 
com quem empatou (1-1) 
no primeiro jogo: “Vamos 
com a missão de vencer. 
Queremos ganhar a com- 
petição”. 

O Palmeiras, de Abel Fer- 
reira, que fechava o pódio 
à entrada da 21.º ronda, jo- 
gou, na noite de ontem, na 
casa do Internacional. e 
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Operação Mundial arranca hoje 


FUTSAL O estágio de preparação para a fase final do 
Campeonato do Mundo arranca, hoje, em Rio Maior. 
O Mundial terá lugar no Uzbequistão, entre os dias 
14 de setembro e 6 de outubro. A seleção nacional, 
que defende o título conquistado, há três anos, na Li- 
tuânia, tem agendados sete jogos de preparação. O se- 
lecionador, Jorge Braz, chamou 16 atletas para o está- 
gio, mas só poderá levar 14 à fase final. 


Nacional bate rival 


Vizela perde com 
e ganha torneio 


equipa B do Real 


PARTICULAR O Vizela, da 
Liga 2, perdeu, por 4-1, 
com o Real Madrid Cas- 
tilla, equipa secundária 
merengue, num jogo dis- 
putado em Lugo. Dois go- 
los perto do intervalo co- 
locaram os espanhóis a 
vencer por 2-0. O reforço 
vizelense, Milovanovic, 
reduziu a diferença, an- 
tes de Zúñiga bisar. 


MADEIRA O Nacional ba- 
teu o rival Marítimo e 
venceu o Torneio Auto- 
nomia. Depois do nulo, 
os alvinegros foram mais 
eficazes nos penáltis (4- 
-3). No duelo do terceiro 
lugar, o F. C. Porto B em- 
patou contra o Marítimo 
La Guaira (2-2), da Vene- 
zuela. Os penáltis sorri- 
ram os dragões (5-4). 


Paredes vence P. Ferreira nos penáltis 


APRESENTAÇÃO O Paredes venceu (6-5), no desempa- 
te por grandes penalidades, o Paços de Ferreira, e con- 
quistou a Taça António Araújo. Depois de um empa- 
te, 1-1, no tempo regulamentar, com golos de Miguel 
Moreno (21m) para o Paredes e Marcos Paulo (75) pe- 
los castores, o jogo decidiu-se na linha dos 11 metros. 


Hugo Gaspar Ogier triunfa no 
deixa o Benfica rali da Finlândia 


VOLEIBOL Hugo Gaspar 
deixa o Benfica, em fim 
de contrato, 14 anos de- 
pois de ter chegado à Luz. 
O oposto, de 41 anos, 
conquistou nove cam- 
peonatos nacionais, oito 


WRC Sébastien Ogier 
(Toyota Yaris) venceu 
inesperadamente o rali 
da Finlândia. O francês 
assumiu a liderança, após 
Kalle Rovanpera (Toyota 
Yaris), piloto da casa e bi- 


Taças de Portugale 10 Su- campeão mundial, ter 
pertaças ao serviço do sofrido um despiste no 
clube encarnado. penúltimo troço. 
MARCADOR 

FUTEBOL - Final da Taça dos Campeões do Minho - Joane-Atlético dos Arcos, 3-0 
AGENDA 


BASQUETEBOL - Europeu Sub-18 Feminino - Grupo C - 3.º jornada - Portugal- 
-Sérvia (20.30) FUTEBOL - Liga 3 - Série B - 1.2 jornada - Lusitânia-Académica 
(13.30) VOLEIBOL - Campeonato da Europa Feminino Sub-20 - Grupo Il - 1.º 
jornada - Irlanda-Portugal (17.30) DIVERSOS - Futebol - Sorteio do play-off da Liga 
dos Campeões (11), da Liga Europa (12) e da Liga Conferência (13), em Nyon, Suíça 
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ULTIMAS 


Incêndio em embarcação leva 
a resgate ao largo de São Miguel 


AÇORES Uma embarcação de recreio incendiou-se 
ontem a cerca de cinco milhas de Vila Franca do 
Campo, na ilha de São Miguel. As sete pessoas que 
seguiam a bordo foram resgatadas. O capitão do 
Porto e comandante local da Polícia Marítima de 
Ponta Delgada, Rafael da Silva, confirmou que os 
tripulantes foram todos retirados por outra em- 
barcação. O incêndio foi combatido e dominado 
“por seis bombeiros, com recurso a motobomba”. 


Um morto em viagem de turismo 
ITÁLIA Um acidente com um autocarro de turismo 
causou ontem um morto e 15 feridos na autoes- 
trada entre Roma e Florença. O diário “Corriere 
della Sera” escreve que eram turistas chineses. O 
acidente ocorreu perto da cidade de Arrezzo e o au- 
tocarro levava 25 turistas, de acordo com o corpo 
de bombeiros. Imagens publicadas nas redes so- 
ciais mostram o veículo com o para-brisas destruí- 
do após colidir com uma grade de proteção. 


77 mortos em manifestações 
BANGLADESH Os confrontos entre opositores da 
primeira-ministra do Bangladesh, Sheikh Hasina, 
a polícia e apoiantes do partido no poder fizeram 
ontem pelo menos 77 mortos. Entre as vítimas 
contam-se 14 polícias, segundo Kamrul Ahsan, 
porta-voz das forças da ordem, citado pela France 
Presse. Foi um dos dias mais mortíferos desde o 
início dos protestos antigovernamentais, em ju- 
lho, elevando para quase 300 o total de mortos. 


Homem ferido após explosão 
TORRES VEDRAS Um homem ficou gravemente fe- 
rido na sequência de uma explosão seguida de in- 
cêndio numa habitação, na Rua Joaquim Pedro 
Fernandes, na Maceira, em Torres Vedras. Foi 
transportado para o Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, com queimaduras, mas consciente e “co- 
laborante”. À chegada ao local, adiantou ao JN o 
comandante daquela corporação, Hugo Jorge, oin- 
cêndio já estava extinto. 


BANDEIRA DE CANTO 
CONTINUA A POLÉMICA NÃO SE SABIA 
NOS JOGOS OLÍMPICOS QUE AA 
POR CAUSA DA AGUA DO MUITAS 
SENA, FREGUESA! 


O Guia mais 
completo 
com JNe OJOGO 


A época desportiva está 
aarrancar, sempre de 
braço dado com a expec- 
tativa e a emoção dos 
adeptos. Os amantes do 
futebol querem saber 
tudo sobre o clube do co- 
ração e respetivos adver- 
sários e para satisfazer 
essa curiosidade esta- 
mos a preparar o Guia 
JN/O JOGO 2024/25, este 
ano mais completo do 
que nunca e a ser publi- 
cado pouco depois do fe- 
cho do mercado de 
transferências em Por- 
tugal, o que acontece a 2 


de setembro. Pode con- 


tar com os plantéis defi- 
nitivos dos clubes das li- 
gas profissionais (I e II 
Liga), incluindo reforços 
deúltima hora, numa re- 
vista de 236 páginas com 
todas as informações 
históricas e estatísticas, 
sem esquecer as restan- 
tes competições nacio- 
nais (Taça de Portugal, 
Taça da Liga, Liga 3, 
Campeonato de Portu- 
gale Liga feminina), as 
seleções, o futsal, as pro- 
vas europeias e ainda os 
principais campeonatos 
estrangeiros. Uma edi- 
ção a não perder, dispo- 
nível nas bancas em se- 


(o EEEREN 


areagpada úteis das 8 às 18 horas 
Email: apoioclienteOjn.pt 


BACTÉRIAS? 
| 


SiM, MAS NÃO 
SE ESPERAVA 
UM COMPORTA- 
MENTO COMO O 
QUE TÊM TIDO. 


| | | | II 


5" 605290 É 076190 


ror José Bandeira 


NÃO DE 
BACTÉRIAS 
QUE FALAM 

FRANCÊS. 


Um efetivo de 40 militares esteve presente na ação da Guarda 


GNR fiscalizou motos 
por condução perigosa 


Operação decorreu na EN207, em Santo Tirso, onde tem 
havido corridas ilegais. Levantadas 47 contraordenações 


Ana Correia Costa 
ana.correiaOjn.pt 


TRÂNSITO O aparato de 
meios não passou desper- 
cebido, na tarde de an- 
teontem, na EN207, na 
freguesia da Agrela, em 
Santo Tirso, que tem sido 
palco de corridas ilegais de 
motos: um efetivo de 40 
militares da GNR levou a 
cabo uma operação de fis- 
calização que visou o com- 
bate ao crime de condução 
perigosa. Foram fiscaliza- 
dos 100 motociclos e le- 
vantados meia centena de 
autos de contraordenação. 

Com um piso asfaltado e 
fértil em curvas e contra- 


curvas, a EN207, que liga 
aquela freguesia do Vale 
do Leça a Paços de Ferreira, 
é usada por motociclistas 
que ali se reúnem, sobre- 
tudo ao fim de semana, 
durante as tardes de sába- 
do e manhãs de domingo, 
para fazerem corridas de 
motos. 


DENÚNCIAS 

A situação já havia sido de- 
nunciada às autoridades, 
anteontem, quatro deze- 
nas de militares surpreen- 
deram os aceleras com 
uma operação de trânsito 
direcionada para veículos 
de duas rodas. A fiscaliza- 
ção decorreu entre as 15 e 


as 21 horas, e mobilizou 
efetivos dos destacamen- 
tos da GNR de SantoTirso, 
de Intervenção do Porto, 
de Trânsito de Penafiel e 
da Unidade Nacional de 
Trânsito. 

Ao que o JN apurou jun- 
to de fonte da GNR, foram 
fiscalizados cerca de uma 
centena de motociclos e 
levantados 47 autos de 
contraordenação, 27 dos 
quais se referem a altera- 
ções de características dos 
veículos. Cinco deles são 
por condução sob o efeito 
de álcool. Na operação, um 
indivíduo foi constituído 
arguido pelo crime de con- 
dução perigosa.e 
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e apoie o jornalismo credível, 


independente e de rigor. 
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PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificados@jn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


Vila Verde: semana especial de 


Publicidade 


animação dedicada às novas gerações 


[GROOVE ADDICTION, DJ DA FONSECA E AZEITUNA NO DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE ] 


Câmara Municipal de 

Vila Verde vai assina- 

lar o Dia Internacional 

da Juventude com um 

programa especial de 
animação e atividades culturais 
que se estendem já ao longo desta 
semana. 

O espetáculo musical “Ai Bra- 
guesa’, na noite de amanhã, en- 
cerra um ciclo de momentos mu- 
sicais mais tradicionais, abrindo-se 
depois um conjunto de eventos e 
ações com as novas gerações no 
centro das atenções em Vila Verde 
- que integra a Rede Nacional de 
Municípios ‘Amigos da Juventude”. 

O programa para os jovens vai 
decorrer até à próxima segunda- 
-feira, 12 de agosto. Dia Interna- 
cional da Juventude, com uma 
noite especial no centro de Vila 
Verde, ao som do grupo Azeituna, 
dos Groove Addiction e do DJ Da 
Fonseca. A jornada ‘jovem fica ain- 
da marcada pela entrada livre nas 
piscinas municipais na Ribeira do 
Neiva e na sede do concelho, com 
programa de animação e diversões. 

Ao longo desta semana, o Festi- 
val de Artes Performativas de Rua, 


O PROGRAMA 
PARA OS JOVENS 
VAI DECORRER 
ATÉ À PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA, 
12 DE AGOSTO 


sob organização do “Momento - 
Artistas Independentes’ e com o 
apoio do Município, vai percor- 
rer vários locais do concelho, num 
itinerário que inclui espetáculos, 
formações e workshops multidis- 
ciplinares, em cooperação com 
escolas e associações locais. 

Esta quarta-feira, à noite, a 
Praia Fluvial do Faial acolhe uma 
sessão de teatro com a comunidade 
- “Comum”, Quinta e sexta-feira, 
as noites serão dedicadas ao circo 
contemporâneo, com os espetácu- 
los “Enredo” a ter lugar na Praça 
de Lohmar, em Vila Verde, e “E-N- 
xada’ na Praça de Santo António. 

O Festival de Artes Performati- 
vas de Rua encerra sábado, na Vila 
do Pico de Regalados, com uma 


representação de teatro que está 

prevista para as 21h00, no 
Largo de S. Sebastião, num fim de 
semana que abrirá também palco 
às Noites Temáticas integradas Na 
Rota das Colheitas e ao arraial do 


melão de Casca de Carvalho que 
vai decorrer em Soutelo, 

No fim de semana que a ante- 
ceder Dia Internacional da Juven- 
tude, o concelho de Vila Verde ofe- 
rece ainda a Festa do Emigrante, 


com música tradicional na Praça 
de Santo António, e a animação da 
programação Na Rota das Colhei- 
tas, que até novembro percorre as 
freguesias com eventos ligados à 
agricultura e ao mundo rural.// 
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ME 


casa 
de férias 


ALGARVE - 
APARTAMENTOS Ultimos dias de 
Julho, Agosto e Setembro. Para 
férias. Todos equipados, alguns 
c/piscina e garagem. Portimão, 
Praia da Rocha e Alvor. Semanas e 
quinzenas. + 936736180 


JN CLASSIFICADOS 
MAIS EFICÁCIA 
POR CMº. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 
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ALUGA-SE T1 


(5 PESSOAS) 
HOTEL VILA GALE ATLÂNTICO 
PRAIA DA GALE 


DE 18 A 25 DE AGOSTO 

Tlm.: 917 866 444 
PRAIA DA ROCHA 
APARTAMENTO T1 


Situado em Resort, c/ garagem, pis- 
cinas, court's de ténis, A/c, bares, 


supermercado, SPA. Limpeza diária, 
perto da praia. Disponível 25 de 
Agosto a 01 Setembro 


913 340 844 


T1 VILAMOURA 
APARTHOTEL D. PEDRO 
Piscina, frente ao mar, 
com ar condicionado. 
4a 9,11 a 18 e 18 a 25 de agosto 
Tm. 968903399 


tm imóveis 


T1+1 - PORTO CENTRO 
R. Antero de Quental 
Remodelado 


VENDO: 185.000 € 
(negociável) 
Tel. 967 061 367 


lago 


contígua 


SABO 


hal 


140.000 € 
22 374 59 65 
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®© diversos 


avisos 


OFERTA EMPREGO Empresa de A NEUBAU SUISSE AG 
construção precisa Picheleiros está a recrutar (m/f) 
Electricistas, Instaladores de rede TRABALHADORES COFRAGEM 


de gás. Para obras no 
Porto/Gaia/Matosinhos. Entrada 
imediata / Bons ordenados. 
% 915615547 


para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 


Contacto: 0041 762977236 


º PEDREIROS 
e TROLHAS 
e SERVENTES 
Com urgência 
Entrada imediata 
Zonas: Trofa e S. Romão do Coronado 
910083379 ligar a partir das 14h 


Restaurante na Maia 
EMPREGADO MESA e BALCÃO 
AJUD. COZINHA | COPEIRO 
full-time e part-time. 
Folga: seg.-feira 
965 150 336 


emp O 3.0 


PRECISA-SE URGENTE (m/t) para Oficina Auto 
PINTOR 


Experiência em chaparia. Boas condições. Entrada ime- 
diata. Zona: Póvoa de Varzim. Pagamento à quinzena, 
bom ordenado. Horário de Segunda a sábado 


916 466 524 - 252 180 912. Ligar Sr. Manuel 


EMPREGADOS/AS 
DE MESAS 
C/experiência 
C/ poss. entrar como sócio 
Restaurante no Porto 
s 919 109 836 


U. PORTO 
UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aber- 
to, pelo prazo de dez dias úteis, um processo de re- 
crutamento e seleção (Pr. 403) de um lugar de Técnico 
Superior em regime de contrato de trabalho de direito 
privado a termo resolutivo certo, a Unidade de Apoio a 
Projetos (UAP) pertencente ao Serviço de Investigação 
e Projetos da Universidade do Porto, ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


PARA FRANÇA 


CARPINTEIROS COFRAGEM 1.º 
14/ 15€ HORA 
SO PROFISSIONAIS 
Alojamento e transporte 
por conta da empresa 
Tim: 915478738 


Escolha Soberba 
Serralharias, Lda. - Barcelos 
Estamos a contratar Serralhei- 
ros de Alumínio/Ferro, com ou 
sem experiência, para o mer- 
cado Nacional e Internacional. 
Tels.: 965783976 / 936342847 


TROLHA DE 1.º 


Salário acima da 
média, entrada imedia- 
ta, contrato + direitos 
Zonas: Grande Porto e Espinho 
Tim: 918 116 205 


É2 diversos 


VIDENTE 
Trabalho com magia 
branca e negra. Espe- 
cialista em negócios e 
amor, faça algo por si. 
Pessoalmente ou por telefone. 
912011280 


B 


0 Sos 
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JN CLASSIFICADOS 


ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 
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Jornal de Noticias 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 


de referência a quem mais gosta, de uma data 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 
do e-mail balcaoOjn.pt ou na Loja do Jornal, 
no número 65 da Praça da República, no Porto. 


ENCOMENDE 
JÅ ASUA 
PÁGINA 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
VISEU DÃO - LAFOES 


MÉDICOS.. 


A Unidade Local de Saúde Viseu Dão-Latões, 
E.PE., pretende admitir Médico para a categoria 
de Assistente Graduado Sénior, para um posto de 
trabalho da Especialidade Nefrologia. 

A publicação integral do procedimento concursal 
foi efetuada no Diário da República, 2.º Série, n.º 147 
de 31-07-2024, através do Aviso n.º 15889/2024/2. 
É estipulado o prazo de 15 dias úteis, contados a 
partir da data de publicação do aviso no Diário da 
República, para apresentação de candidatura. 


Envie-nos a sua candidatura, para: 

Unidade Local de Saúde Viseu Dão-Latões, E.P.E. 
A/C Ex.™ Sr. Presidente do Conselho de 
Administração 

Av. Rei D. Duarte 

3504-509 VISEU 

Tel. : 232 420 500 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 


JORNAL DE NOTÍCIAS 


relax 


Amarante 


A BELA TRAVESTY AMARANTE 
Uma deusa do prazer, ativ/passiv. 
Dtxx! leiteiro, mamas grandes, O. 
nat babado, rabinho de sonho!! 
Tb casais.24H. Foto real. 912781654 


x 


A LOIRA LINDA TODA 
GOSTOSONA EM AMARANTE 
Sexy, atrevida, muito meiga, faço 
loucuras na cama para o seu total 
prazer sem limites. Convívio 
envolvente e sem pressas. Atreve- 
-te e vem provar... 916384329 


Barcelos 


E 


A MULATINHA PRIMEIRA VEZ EM 
BARCELOS Espera por ti sem 
pressa or*l delirante, gosto de se*o, 
peito XXL, espanholada, 69, muito 
discreta! Aproveita e vem passar 
momentos únicos de 
prazer...920103019 


A NOVIDADE EM BARCELOS - 
FOTO REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita, Safada, ele- 
gante, peitos lindos! Meiga, simpa- 
tica e bem tranquila. Completa, sou 
inesquecível! Facil de encontrar, 
dificil é esquecer-me 936 022 545 


Braga 


A 1ºVEZ TRAVESTI COMPLETA 
DE PASSAGEM BRAGA (São Vitor) 
- Ativa, passiva, dote 20x6, peito 
xxxl, bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


segunda, 05 de agosto de 2024 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 


durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


Loirinha 50tona Mulher madura 
meiga e safadinha, or*l babadinho, 
an*l profundo e c*ninha quente, 
estou a sua espera. 915531184 


AS DUAS IRMÃS EM 
GUIMARÃES! Morena e loira! 
Atendem juntas ou separadas! 
Totalmente desinibida e sem tabus 
Tel: 915590053 


Lousada 


EM LOUSADA COLOMBIANA + 
AMIGUINHA Trabalham juntas ou 
separadas, c/69 delicioso, acessó- 
rios, massagem prostatica e rela- 
xante, tudo uma delicia para um 
convívio bem agradável. Venha 
conferir. Das 10 às 24H. 911032950 


A ad 
LOUSADA! TRAVESTY CRISTAL! 
GOSTOSA Activa / Passiva, bem 
dotada! Venha tirar a minha 
cuequinha...!!! Foto 100% real 
4 920075642 


MEGA NOVIDADE TRAVESTI 
MATOSINHOS P.XL os beijos mais 
macios, Atv ou passiva completa, 
bronzeada, faço massagens, sua 
namoradinha perfeita super 
feminina, atreve-te! 920 350 490 


| PUBLICIDADE 


A MORENA EM BRASA A 
ESTREAR EM OVAR Elegante, 
fogosa meiga, corpo delicioso, esti- 
lo namoradinha, mamoca grande, 
ratinha c/pelinho, an*, 69, minet., 
espanholada, Das 9 às 23H. 
Desfruta e sente... 915431322 


A RAINHA DO An'l aperdadinho 
Voltou hoje á cidade.Jovem,1 locu- 
ra cama,viciada s*xo,gostosa,gre- 
linho em brasa,or.nat até o fim,gar- 
ganta funda,69,an*l nas cal- 
minhas,bjs saborosos e molhados.ft 
real. 913 469 093 


A 1.º VEZ EM PAREDES LOIRAÇA 
DE LUXO Gostosa! Toda delicia! 
Peito grande p/boa espanholada! 
Boca gulosa c/or*l fascinante! 
Aposte na qualidade! A experiência 
faz a diferença c/massagem! 
912800182 


Bitarães-Paredes Novidade 
Colombiana 25a. Corpinho de 
modelo, cabelos negros compridos. 
Uma auténtica brasa. Vem desfrutar 
de momentos únicos. Das 10h ás 
00h. Não atd nº priv 915 436 671 


INICIANTE ESTILO Namoradinha 
PAREDES.Sou uma namoradinha 
liberal e bem safada que vai 
enlouquecer você na cama, 
completa Or*nat,Ana*tinesquecivel 
namoradinha perfeita foto real traga 
o jornaly 913 946 033 


PAREDES TRAVESTI RECEM 
CHEGADA safada, versátil, liberal, 
Or*l delicioso, bumbum devorador, 
mamas XXL, 69 guloso, tenho 
acessórios para seus fetiches. Sua 
namoradinha perfeita s/ enganos 
963637901 


Penafiel 


ACABADINHAS DE CHEGAR A 
PENAFIEL MÃE E FILHA. 
Convívio envolvente, an* à vontade, 
minet., 69, or* babadinho, beijos quen- 
tes, juntas ou separadas, massagens a 
4 mãos... 913541548 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, mei- 
guinha venha ter um momento de 
prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


— 
A AREOSAy A Délicia de Verão 
Morena de rosto lindo,elegante, 
seios durinhos do jeito que você 
gosta! Faço or.. profundo,adoro por 
trás!69,posições e feitiches! Safada 
meiga que irá conduzi-lo a sentir o 
prazer único!» 962 547 571 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 

Tel.913042137. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso, beijo 
na boca,or. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an. sem frescura.69- minha 
posição preferida.Tel. 968 163 992. 


A BIA NOVIDADE LOIRAÇA DO 
PRAZER - AREOSA PORTO Or*l 
guloso. Completa com acessórios e 
massagem, vem desfrutar da minha 
companhia, vem ter prazer. 
964779417 


A BRINCALHONA 50TONA 
PORTO Atrevida na cama, 
elegante, meiga, simpática, estou à 
tua espera para te proporcionar 
momentos loucos de prazer.Todos 
os dias. Guarde o n.º. 912806836 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... v 
910 398 361 


A 1º VEZ NO PORTO! RICHARD 
DOTADO, Homem ativo bem 
liperal, dote XXL, vem passar 
momentos únicos de prazer...24 
horas. s 924702660 


RAPAZ - NO PORTO/ 
CONSTITUIÇÃO Bem dotado! 
Simpático e meigo. 69 gostoso! 
Sem tabús. Atendo em apart. 
discreto. Sigilo total. Todos 
dias. 914069047 


Póvoa de Varzim 


A 1A A ABA ABISMALvv 
ESTREIA NA ZONA MORENA 
TENTAÇÃO cheguei hoje,boni- 
ta,sorriso facil,peito gran- 
de,completa,sem 
tabuslor*nat,an*l,Posições,mei- 
ga, Massagem relax c/acess final 
feliz.T.os dias.POVOA vv vv vw 
% 917313128 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A DELICIA DOS 40v NA POVÓA 
Or* inesquecivel babadinho, peitão 
boa espanholada, adoro no bum- 
bum, .Na cama faço loucura c/mui- 
to tesão.Massagens e acessórios. 
2'oport. 912 403 721 


A DIABINHA PÓVOA DE VARIM 
Safadinha, vou aquecer-te mais de 
que o fogo, bumbum avantajado, 
peito durinho, meiguinha, atrevida! 
Pecado vai ser não me vires 
conhecer! Atendo nas calmas! 
924 204 581 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


A NOVIDADE NA PÓVOA, 24 
ANOS Muito calma, adora s*xo, 
or*l, todas as posições e uma boa 
massagem!Tel: 920525085 


RAFINHA DA GARGANTA 
PROFUNDA Tel: 912036457 Loira 
sedutora, meiga e muito 
envolvente! Adora preliminares e 
s€xo em várias posições, or*l 
picante e guloso. Te aguardo para 
bons momentos de prazer... 


T:966780142 FAREI DE CADA 
gemido seu, um desejo realizado! 
Massagem, or*l e 69 em todas as 
posições 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/ZO0) - 
MULATA CORPO DE CEREIA + 
AMIGA Uma com peito XXL. 
Atrevidas, meigas e 
brincalhonas,fazemos as delícias 
d/homens c/tanto prazer. Loucura 
total. 918385736 


A TRAVESTI FERNANDA 
LOUROSA 912 579 287 Vamos 
brincar gostoso? Completinha e 
carinhosa, vem ter prazer... Vem 
passar momentos loucos e 
inesquecíveis! Atreve-te e vem 
provar. 


DELICIOSAMENTE MEIGA E 
ENVOLVENTE EM LOUROSA 
A Sedutora doce, curvas apetitosas! 
Grvlinho avantajado p/bom m*nete. 
Or. nat., 69, massagens sensual, 
acessórios p/muita diversao. Sem 
pressas! 4 912463704 


S. João da Madeira 


3 NOV. TOP À TUA ESCOLHA 
DOS 19 ANINHOS AOS 30 
Lindas meigas, podes tocar, chupar 


à vontade... Boca quente, O* nat. 
delicioso. Casa privada discreta. 
911026835 


A NOVIDADE EM VALENÇA 
MULHER ADORÁVEL meiguinha e 
tranquila, tudo nas calminhas, 
completinha, p/realizar seus dese- 
jos. Mass.relax., miminhos, e carís- 
sias, or* delicioso. Das 9 às 23H. 
Bjs fofinhos. 912963182 


A 


A 1°vez CABO VERDIANA v v 
ERMESINDE Exôtica toda 
boa!Rosto lindo,Corpo perfeito.Pei- 
to GG e durinho!Grelinho doce, 
Or*molhadinho, massagem e 
acess! Adoro um convivio bem 
suado. 964 598 109 


Viana do Castelo 


A 1a ABAL AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


SE 
A 1a AMOROSA - Ee 1% VEZ 


Safadinha. Toda 
Or.. molhadinho. 
bom gosto. 
Tel.967591910. 


ostosa. Meiguinha. 
ara cavalheiros de 
Sem pressas. 


A ABALADORA... PORTUGUESA 
DELICIOSA Loirinha, doce, meiga, 
elegante, peito XL, 69 delirante, 
O..guloso, delírio total !!!! VEM 
PROVAR... Levo-te a loucura. Não 
at. nº privados - Guarde o numero 
910212980 


A COLOMBIANA EM VIANA DO 
CASTELO - 1º VEZ- NOVIDADE 
Completa, Or*l Natural Até o Fim 
+69, Beijos de língua, Acessorios, 
Botão de Rosa, Chuva dourada, 
Massagens. v v 938 274 774 


A LOIRAÇA TODA BOA 
AMOROSA Seios grandes naturais, 
bumbum grande e gostoso, belo 
rosto, corpo escultural! Adoro beijar 
e que me faças 1 bom mine**e, Or* 
nat.. Levo-te à loucura 965642406 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE - VIANA - AMOROSA 
Sexy e atrevida, boca louca. Ora** 
natural até ao fim. Adoro o que 
faço. Vem ter prazer levo-te á 
loucura... Guarde o n.º 919520741 


A VALENÇA DO MINHO 
TRAVESTI MAGRINHA GOSTOSA 
Morena, dote rijo, ativa e passiva, 
leitei**, bumbum guloso...Vem 
passar momentos únicos de 
prazer...920599374 


A LOIRA ALTA E SENSUAL - 
GANDRA PAREDES Sou muito 
envolvente para um convívio 
tranquilo e com muito prazer á 
mistura, estilo namoradinha, vem 
realizar as tuas fantasias com um 


final feliz... 915395201 


Vila Nova de Famalicão 


A PRINCESA MORENA 28 ANOS 
1.º VEZ Meiga, magra, alta, toda 
boa, O*I nat., 69, minet, massa- 
gens, completa. Todos os dias a 
partir das 9 da manhã. Foto real. 
Vem experimentar 915581166 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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oo 


relax 


E = 


1.º VEZ 2 AMIGAS 2 GOSTOSAS 
26 E 29 ANOS Juntas ou separa- 
das, Or*l nat, 69, minet, an*l, tudo o 
que quiseres. Das 9 da manhã até 
1 da madrugada, todos os dias. 
913361686 


Vila Real 


A ABA ABSOLUTAMENTE boa 
Vila Real, 24A, rainha do an*l, adr p/ 
trás,+ bumbum grande,p.xxI natu- 
rais, adoro 69 e bjs +min*t molha- 


dinho + or**gostoso +vibrado- 
res,meiga e safada. Tudo nas cal- 
minhas. 914 282 884 


A NOV.40TONA LOIRA EXPE- 
RIENTE FAZ TODA A DIFERENÇA 
Mamas grandes, bumbum aperta- 
dinho meu convivio vale um pouco 
de tudo. Tb acessórios para brincar 
com você;mass. Prostática relaxan- 
te Erótica. 912848514 


A 30TONA VILA REAL 
Sou pretinha, corpo elegante, muito 
meiga, faço um bom or*l deixo fazer 
minet, sou depiladinha 962 987 145 


A VILA REAL TODA PELADINHA 
NA CAMA Para vc gosto de 
convivio como namoradinha não 
gosto de pressas ratínha boa de 
chup*r e higiénica vem me 
lambuzar todinha... 913163286 


Ws 


BELA MORENA Gulosa Vila Real 
Estilo namoradinhabjs,carinho- 
sos,belo corpinho bumbum redon- 
dinho,mam* 44 ,grutinh* aperta- 
da,cheirosa,or.guloso. S/pressas. 
964 537 287 


Melhor em tudo. 
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